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conhecido criminalísta Evandro Lins quando falava ã
reportagem da IMPRENSA POPULAR..

«Sou contra qualquer
conhecido advogado -

Em prosseguimento a, en-
qitctij que vimos realizando
entre destacadas personallda-
des da vida política c cul-
tural do pais a respeito do
Acordo Militar Brasil-Esta-1
dos Unidas, temos a regia-
trar, hoje, a. opinião do dr.
Evandro Lins c Silva, o mais
conhecido criminalísta bra-
sileiro.

— Sou contra, qualquer
Acordo que importe cm ab-.
dieação da soberania nacional
- - 'diséè-rícs inicialmente. 03
niptis afazeres profissionais,
qué têm sido essoberbantes
nos últimos dias, não me
permitiram 

'ainda a leitura
do texto do aludido tratado
entre-os governos brasileiro c
nortc-amciicano, mas é claro

acordo que importe em
• Só a defesa da Pátria

qun qualquer cláusula que ré-
presente a alienação de uma'
j-wcela ç.ie seja de nosso
prestigio, como nação livre,
há dc merecer a reprovação
dos patriotas,'. de quantos
amam realmente a sua terra.

A GUERRA DA CORÉIA.
A uma nossa pergunta em

tOrno das manobras com que
cs imperialistas ianques e
seus agentes em nosso meio
procuram envolver o Brasil
na guerra da Coréia, disse o
ilustro advogado:

— Acho que não devemos
participar do , qualquer con-
íüto armado senão quando
estiverem em jogo o,s supre-
mos interesses da defesa da
Pátria. Nada justifica que o

abdicação da soberania nacional», declara o
justifica a participação num conflito armado

Erasil sc deixe arrastar ti
guerras alheias, às quais so-
mos Inteiramente estranhos.
!A paz, bem inestima-

VEL DA HUMANIDADE
— Penso que a paz — con-

clúlü o dr. Evandro Lins c
Silva — é bem Inestimável
que todos os homens de boa

vontade devem preservar, es-
forçando-so poxa. que a hu-
manldatíe não venha a. ser
exterminada por torriveis ar-
mas destruidoras, como a
bomba, atômica, cuja proibi-
ção milhões c milhões de
criaturas já exigiram cm me-
moravel campanha.

Ameaçados de Despejo os
Lavradores do-Km.'41

Os camponeses do quilo-
metro 43 do Ramal de Xe-
rém foram vitimas de violen-
to despejo, requerido pelo
grileiro Orlando José Ferrei-
ra. A-arbitrária, medida, que
lançou à miséria dezenas dé
lavradores, teve como execu-
tor o oficial de Justiça de
nome Pinho, que recebeu do
glilolro a importância de CrÇ
Í00.000,00, para desalojar oo
camponeses. O mesmo indi-
viduo, velho perseguidor de
trabalhadores da terra, tenta,
agora, despejar os que ocu-
pam o quilômetro 41 e, para
amedrontar os camponeses,
está so utilizando de bundi-
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dos armados pelo paeuüo
proprietário dessas térri a
quo 6 Mario de Almeida. O;
lavradores, porém, estão dhl
postos a defender suas pia"-
tações £ benfeitorias, custe
o quo custar. ' '
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Assinariam
Um Pacto
Com o Diabo

N. 'VOllK, 4
(IV) -* Ttltn-
d» no Conselho
•'o SCEurencn, o
delegado soHf ¦'
tico, Sr.. ílíicolj.
Malik,' «icdnron
d ccrfB, altnr.i
d» scu (linear-
Mr que pcssoai
como Truman,
rtcjieson o Jvi*
si.nhowor á-n*-

do assinar mi
diabo, Sfí ct>)t

rlamnsKo bnstantó nlto por um»
•Hcruiada redentora» vowtra a
iwljo Soviética.
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MAIS GRAVE À
AMEAÇA DO ENVIO

DE TROPAS
>V presença dc unia grande

comitiva dc altas patentes mi-
litares ianques cm nosso
pais. na data tia independeu-
cia do Brasil, constitui uma
intolerável afronta aos sen-
limentos patrióticos de nosso
povo. pois esses gangsters
tardados vem ostensivamente
como «gaill.iútcrs*» cstrailgei-
ras, calcai aos pés a sobera-
eia nacional-- com H abjeta:
viimplUdadi! fljj? goveíljo dc
Getulidí: Varjtas." Knlrelanfo,
a iresflhca dos enviados do
Truman'- I é um falo ainda
mais "jrrave 

porque está di-
retamente? relacionado com a
aplicação -prática do Acordo
Militar com òs Kstadòs Uni-
dos, antefe'íivesmo de ser rali-
licadò pela' Câmara, visando
dc iniediáto a remessa de
corpo mercenário brasileiro
para ajudar os agressores
ianques a massacrar mulheres
e crianças na Coréia.

(Ver na !!.* página o !
noáso editorial .-Afronta {
ao fioVo brasileiro»).

Instalaram-se ontem emS.Paulo, Recife e Porto A-égre]C0MERCIANTEg g p0PUMREs
os Congressos Regionais áe Defesa do Petróleo —- Deci
sivo testemunho de repulsa ao plano entreguista e de
apoio ao monopólio estatal — O general Leonidas Car-
doso, falando em 5, Paulo, conclama os patriotas a uma
maior mobilização nesta hora de grave perigo m-

PROTESTAM CONTRA A LIGHT

tensa vibração ^0 ;-;i*n>-; ••t>\-.
¦ ¦ *».

Em São Paulo. Recife e ' mem a significai!»j dc um 
'.furtei""-- Inaugurou-sç .com

Porto Alegre instalaram-se decisivo testemunho de rc- . urn grande alo público, no
ontem à noite os Congressos 

', 
pulsa popular ao ehtrèçuis- i talão do Centro do Trofcs-
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Regionais de Defesa do Pe*
troleo. No momento ern que
se ultimam as manobras do
governo para a aprovação
do projeto entreguista da

l' Petrobrás, estes atos asui-

mo o em defesa do monopo-
lio estala;.

GRANDE ATO
EM S. PAULO
S. PAULO. 6 — (Do nisso

enviado especial, pelo tolo-

PREPA
PARAO

DA IA SE OS
RESsolllill-
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Òs trabalhadores reunidos na-

Hstão sc realizando rm lod,..-,
*.s repartiçóes públicas l':dc-
rais e nas autarquias, assem-
hléias gerais dos sefyidorei
para eleição dc' delegados ao
Congresso Naciona: dos Ser-
'¦idores, quo se realizará nesta
capital ainda este mês.

Keuniram-se ontem as Con-
missões Locais 1'ró-Aunicntü
tle Vencimentos das fábricas
c!e material béiico. Os servi-
dores da Kábrica d 2 Projetis
do Andaraí, reunidos em sua
associação esportiva, na pro-
prla fábrica, elegeram 14 dc-
legados Carlos Proença, Luiz
Onofre Mi Ribeiro, Osvaldo
Cunha, Delmare Lopes, Hélio
de Almeida, Rusidi Pereira
Scixas. Manuel Gomes da SU-
vs, Uaroldo Rodrtg-ues Alves.
Cláudio': Bernardo da. Costa.
íosé Xavier, Saturnino Pevsi-

Eábrica <lo Andaraí para ca

ia, Antônio Rodrigues (los
i-janlos, Waltlir dc Oliveira,
.•réncisco Cardoso.

A Fábrica du Material dc
riansinissócs do Exercito sc
rá representada no Coiigres-
ío Nacional :ior ül opefárioo
çleitos tambetn ontem. A;,
encerrarmos nossos trabalhoi
ainda se encontravam reuni
dos os servidores do Arsenal
de Guerra que elegeriam tam*
ném os seus representante--.
No dia 8 estará reunida a Co-
missão Pró-Aumento dos Ser-
vidores des Correios e Telegra
fos, em grande assembléia a
que se espera compareçam
mais de quinhentos funciona-
rios do DCT.
SINDICALliSACÀO

Os servidores da» fabrie*.»
de material bélico levarão ao
Congresso dos Servidores va*

-rolha de seus delegados
rias teses., As rivais aplaudi-
das pelos presenír-. às assem-
blé-ias onde foram apresenta*
das, inferem-se ao direito dc
.siudicalizaçíio para o luncio-
nali.-mo público c à equipara-
ção dos operários especializai
des aos servidores militares.

sqrado Paulista, que se
achava repleto, oCongressu
Regional dc Defesa do Pe-
troleo, sob a presidência do
general Leonidas Cardoso.

O ato transcorreu num
clima dc intensa vibração
patriótica, com a presença
de representantes de Hão
Paulo,- Distrito Fulcral, Mi-
nas Gerais, Espírito .Santo e
Mato Grosso. A delegação
carioca, com mais üe cem
membros, foi fi segunda cm
número, rnós a dc S. Paulo.

Em scu discurso do aber-
tura. o general Leonidas
Cardoso condenou a Fctro-
brás, que qualificou de eu*
treguista. e ao mesmo tem-
po conclamou o povo a uma
mobilização mais efetiva pa*
ra a defesa do noísb petróleo
gravemente ameaçado de
cair cm mãos dos trustes.
Citou os exemplos patriota
cos de Tiradentes, Castro
Alves, Benjamim Constant,
Frei Caneca, Deodoro, Mon-
teiro Lobato, como inspira-
dores para os brasileiros de
hoje, nessa luta decisiva da
independência nacional:

A MESA
Ficram parle da Mesa o

general Felicíssimo, Cardoso,
presidente do Centro de Es-
tudo e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, coronel
Çradegi-ançio de Morais Men-
dei, ilepifulos Jânio Qua-
tiros e José Miráglia, da
Assembléia Legislativa de S.
Paulo, depiita'dò fcdrütl '-'"o
Carneiro, escritor João Acio-
li; represe <:j.ní * •.
rio estadual do PSP, depu-
tado Waldomiro Lobo, de Mi-
nas Gerais, vereador Henri-

que .Víirancvi'., do Di-'., '-cria-
dores Quintino da Silva. Ce-
sar Arruda, Milton Mareou-
des e José Domingos Ruiz,
estudante João Araújo Mace-
do, representando o Centro 11
de Agosto, editei- Roberto
Costa, de Minas tlerais, ator
Modesto dc Souza, operário
Geraldo Rodrigues Santos,
presidente da UGT, e Fran-
cisco Bastos, do Arsenal dc
Marinha do Rio de Janeiro.

Foram calorosamente sau-
dados os generais Leonidas c
Felicíssimo Cardoso, bem eo-
mo outros membros da Mesa.
A noticia jda ipresença. ;dc
Francisco Bastos, quo esteve
preso recentemente por lutar
por aumento de salários no
Arsenal, foi recebida com en-
tiisiásfcica aclamccão. ;7ar.!-
bem o Congresso saudou cie
pé o portuário Henrique Mon-
ru, combatente da causa do
petróleo, recentemente libcr-
tado.

A INSTALAÇÃO
EM R-GIKE

KECIFE, 5 (Uo worre.-rpou-
dente) — Com o auditório do
Teatro Santa Izabel inteira-
mente lotado, instalou-se hoje

o Congresso do Nordeste de
Defesa do Petróleo.

A mesa que presidiu 03. tra-
balhos estava composta dás
seguintes personalidades: —
Dr. Enrico Chaves Filho,
delegado Pvegional do Tra-
balho; prefeito Luiz .Portela,
c!a cidade de Palmares; depu*
tados alacoanos Aurélio Via-
na, José Lopes Duarte; ve-
voador João Frederico Gal-
vão, do P.io Grai-le rio f*íorte;
Vereadores José Guimarães
Sobrinho e Carlos Duarte, de
Recife; deputado Paulo Ca-
valcanti; professores Silvio
Passos (Bahia), Franco Frei-
it-igç________|fi____j!__!
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Na Casa Monsanto, à rua
da Assembléia, 85, — mais
uma vitima da- Light —-
Íoi colocado um cartaz
de pnlesto contra a arbi-
trariedado ào truste ian-
que-canadense. Populcers
juntaram-se à porta para
apoiar o protesto dos co-
merciantes. Toda a popu-
lação carioca está revol-
tada contra or, certes ar-
bitrários c as medidas di-
tadas pela Light através
da Comissão dc Rceiona-
mento, medidas essas que
ogera atingem o próprio
uso do geladeiras, xad:o-„
enceradeiras, etc, nas ca-

octs particulares. (Ler re-

portagem na 8.a página).

ALARMADOS OS CADETES
-J

MEDIDA DE GUERRA A ANTECIPAÇÃO DO TÉRMINO
CURSOS — NÃO QUEREM MORRER NA CORÉIA

Sob pretexto de «falta de
quadros», as autoridades
militares determinaram que
om novembro do corrente
ano sejam declaradas aspi-
rantes os cadetes ria Escola
Militar das Agulhas Negras,
que deveriam receber o cs-
pudim e mjaneiro do 19ÕJ.
Também a turma quo cn-
cerrará suas atividades na-
quelc estabelecimento dc
ensino militar cm .janeiro

de 1 !J54 teve antecipado o
término do curso para agos-
to dc 1953,

Kssas medidas sao anun-
ciadas quando vêm sc rea-
lizando periodicamente, na"
Kseola Militar, palestras e
conferências dc nítida pre-
paração psicológica para a
guerra, tendo entre outros
falado o «quisling» João

l Neves, a respeito da .-situa.

CONTRA OS PLANOS
DE FASGISTIZAÇÃO
Os jornais de ontem noticiaram que estaria sendo elaborado,

no '.Ministério 
da Justiça, o projeto de nova «lei dc- segurança»,''

cujo principal objetivo é a total supressão da liberdade do
imprensa.

Segundo uni vespertino, o projeto inclui punição aos jornais
e jornalistas que critiquem as autoridades do governo, além de
impor aos profissionais cia imprensa uma espécie de atestado de
ideologia. Diretores dc jornais e jornalistas ficariam obrigado?,
íi se registrarem na policia, dela recebendo, naturalmente; a au-
tdrisiáção para o exercício da profissão.

Pela amostra, pode-se imaginar o nioatrengo cm preparação.
Todo,-, os que se recusam a viver sob o .regime dos DIPS e .do
terror fascista, sejam homens dc imprensa ou não, se encontram
sob ameaça, que pode, não obstante, ser conjurada pela ação
unida e comum de todos. Ontem mesmo, como noticiamos mais
detalhadamente na u.* página, o Sindicato dos Jornalistas do
Rio, pronusciou-se, unanimemente em assembléia, contra as vio-
lehèias à imprensa e contra quaisquer restrições à sua liberdade,
O.s jornalistas profissionais deram, assim, um exemplo do uni-
dade, que pode ser ampliado a setores mais vastos do povo, cm
defesa das liberdades democráticas.

"ABAIXO AS
MANOBRAS

H. PAULO, 5 (Í.P.l 
'¦¦¦¦

Na manhã do ontem o poste
fronteiro ao quartel do 2."
Esquadrão de lleçoiiheci-
mento Mecanizado, ã rua Ma-
noel da Nobrega, nesta capi-
tal, amanheceu com uma fai-
xa com os dizerés: .-Abaixo
as manobras! Nossos filhos
não irão para. a. Corria.:'.
O protesto dirlgc-sa contra ar

. manobras dc .-guerra 3imti-
lacl.iv. em Santos, que se des-
Unam á preparação, de tre-
pas que o governo pveteíjcl?
enviar paia a Coréia.

DOS

i-3o .'lolitica internacional.'.
Compreendendo o verdadei-
to significado desses fatos,
os cadetes estão possuídos
de certo alarme, receosos dc
que a intenção do governo,
apressando sua promoção,
seja enviá-los para comba-
te.- na guerra dn agressão
íancJVo ao povo coreano. 'Us

precedentes indicam que a
r.iducfto dos cursos signlti*
ca uma medida dc guerra.
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¦P-O-VO OPRIMIDO?
João Batista de Lima 0 Silva

1 u ano ae ism. foi realmen- f\ -„-. -„.««. j.. r « t, . *,tè um ano verdadeiramente u ano P»w»ao foi dos melhores para os proprietários e acionistas dos
AFINAL. QUE É] Sn&TÁ S& r^lmeBl<* * crédií0 - A maí°™ #* Bancos registrou lucros' J 

ISSS^tSnã deSe^^eocapiial^-Subiram três vezes de valor u ações do
Banco Boavista, que pode ser -apresentado como um espelho da si-
itiação de prosperidade dos Bancos — Têm os bancários toda a razão
em não aceitar aumentos inferiores aos 40 por cento quo reivindicam

(2a. de uma série de 3 reportagens) — MARINUS CASTRO
essa gratificação .subiu

O ar. João Neves, o ministro ;de Vargas e empregado da tlltra-
gas (.Standard Oil), apareceu ontem rins colunas do «0 Jornal* do
Chato, dando entrevista sobre a situação internacional.

,f Não pfideriamos esperar novidades em suas palavras. Seu
pensamento é a repetição monótona das palavras do patrão. O
honienzinho da «Ultra gás» expele as sovadas calúnias anti-sovic-
ticàs e' justifica a «paz pelas armas», sob o tacao dos truBtos ido
Imperialismo americano. E' uma exigência dn profissão do lacaio'a. que o sr. Neves não poderia fugir,

Mas o ministro não é apenas um realejo dos patrões, ffl um
teèalejo desafinado e grotôseo. Acaciano e vazio, suas declarações'chegam a provocar riso.

Émpínando o #eito e éspl- 9 —a£^
Jcharidò a murada earcassa,
*o-sr. Neves anuncia que «o
Brasil, nesta altura dos acòn-
tècimentos internacionais, vai
reeditar os feitos de Ruy.Bar-

Íiosa, 
quando, em Haia,- de-

endeu- a liberdade dos povos

ftpíimidos». 
Certamente o no-

tôpapel de «Águia de Haia»
tstaria reservado ao próprio
ministro dà Ultragás.

Mas, então, vai o governo
jtCò sr. Vargas; defender a li-
jbérdade dos povos oprimidos?
Vai atender às reclamações
tios povos marroquino e arge-
flano que batem às portas da
pMJ exigindo sua libertação
dos grilhões coloniais? Vai
[apoiar o povo iraniano na lu-
ta' que sustenta contra os
frustes anglo-americanos? Vai
solidarizar-se com o povo
pgipeio quo exige que a Ingia-
jterra lhe devolva a zona do
tcáhal de Suez?

Não! Para o sr. Neves e
jpara"o"'sr. Vargas povo colo-
jnizado não é povo oprimido.
(E tanto nâo o é, que Vargas
je Neves, alem de combaterem
jfls aspirações tle independeu-
Cia nacional desses povos, tra-
balham ativamente pela totai
colonização americana em
nosso pais. Não íoi, aliás, o
ínais direto auxiliar do sr.
Neves e homem de confiança
de Vargas, o embaixador Pi-
imenter Brandão, quem deela-
Siou, sem rebuços que o Erasil
jèstà necessitando qiie 03 EE.
;1)Ü. faça aqui o que os
(colonialistas franceses fize-
rám no Marrocos e na Arge-
ua?

A primeira leitura superfi-
ciai da' entrevista do sr. Ne-
ves,. que .levanta a bandeira
da «desocupação da Áustria,»,
poder-se-ia pensar ainda nu-
ma definição aceitável de po-
vp oprimido. Seriam os que
têm seu território sob ocupa-
(Cao de tremas • estrangeiras.
.V.n.J o, governo do sr. Vargas
erguer-se na ONU em defesa
desses povos? Vai exigir à re-
tirada' das tropas estrangeiras
ria Coréia? Pedir que os sol-
dados do' imperialismo ameri-
cano'-''desocupem o Janão, a
Alemanha;' a' Itália, as bases
militares dos diversos paises
-'estrangeiros em que se insta-'láram? ¦

Não! Nao'se trata disso,
absolutamente, protesta o sr.

João Neves. Para êle e parao sr. Vargas não é oprimido
o povo quej tem seti territó-
rio pisado pelas botas ianques.
E tal é seu pensamento, quetanto nas resoluções da Con-
ferência dos Chanceleres dc
Washington como rio ignomi-
nioso «acordo de assistência
militar», que assinaram, pro-curam legalizar a ocupação
de nosso próprio território ps-los soldados do imperialismo
de Wall Street..,

Mas, então, por oue esta sú-
bita simpatia do sr, Neves
pela Áustria? Por que vai
«reeditar os feitos de Ruy
Barbosa», ná próxima sessão
da ONU, propondo a «desoeu-
pação» daquele país?

E' fácil a resposta à luz do
.próprio palavreado do lio-
menzinho da «Ultragás». ,E'
que na Áustria, em face dos
tratados e acordos firmados
durante a última guerra, não
se encontram somente tropa,
americanas. Encontram-se,
também, tropas soviéticas. A
presença dos soiüados da
URSS na Áustria Oriental im-
peue a transformação desta
área numa base para a agres-
são ianque contra o território
dã República Popular da Hün-
gria e ao mesmo tempo difi-
culta o trânsito de espiões e
snbotadores — os espiões e
sabotadores estipendiados s
armados por uma Lei dos- Es-
tados Unidos —> para ações
criminosas na Pátria de Ra-
kosí. Como várias vezes tom
exposto o governo soviético, a
URSS prontamente retiraria
mas tremas da Áustria — eo-
mo as retirou dos demais pai-
ses que libertou da ocupação
nazista — se os imperialistas
americanos consentissem em
fazer o mesmo com as suas
tropas, se as quatro potências
assinarem um tratado de paz
que permita a existência de
uma República Austríaca de-
mocrática, independente e pa-
cifica. Mas nisto não pode
pensar o sr. Neves, pois não
é o que desejam os patrões
ianques... E foi. justamente,
depois que o patrão Acheson
voou diretamente de Viena
para o Rio, trazendo novas or-
dens para Neves é Vargas, que
os dois surgiram à arena, ian.-
lasiados de campeões da «de-
socupação da Áustria».

bancos e casas bancárias ti
veram scus capitais quase
que duplicados, o' que equi-
vale dizer que os seus proprie-
tários obtiveram lucros do-
brados, porque apesar de va-
lorizadas as ações, permane-
ceu o mesmo o número de
acionistas.

Os números não falham é
estão ai mesmo, através dos
balanços anuais dos estabe-
lecimentos de crédito, para-
comprovar a prospera situa-
çãb dos banqueiros. A revista
«Conjuntura Econômica» che-
ga ao ponto de dizer que no
exercício passado os donos de
bancos bateram todos ós «re-
cordes» dos anos anteriores,
tal a margem de lucros ai-
cançada (uíi,8% sõõre o ca-
pifai);, o que não deixa de ser
um fato assombroso. . Mais
assombroso ainua quando è
estabelecido o confronto es-
tre o fausto em quo vivem
os banqueiros e a situação de
miséria e dificuldades dos
bancários. E diante de tais»
circunstâncias, outra não .00-
deria ser a saida dos empre-
gados cm bancos, senão fa-
zer o que fazem atualmente;
lutar por melhores salários.
MINA DE OURO

Com lôcla razão os banca-
rios chamam os bancos e ca-
Sas bancárias de verdadeiras
minas de ouro. Tomemos co-
mo exemplo o Banco Boa Vis-
ta, cujos acionistas principais
sno a família, üuinle e o Ba-
rão de Suavedra e do qual e
diretor o sr. Luiz Migliòra,
representante dos banqueiros
nas mesas redondas realiza-
das no Departamento Nacio-
nal do Trabalho. h,'sse estabe-,
lecimento não possue filiais
n:s Esíados. Tem sua sede
na avenida Presidente Var-
gas e oito agencias, com um
cotãl de SOO empregados.

O sr. Migliòra, justificam
do a negativa na concessão do
aumento de 40% aos banca-
rios; declarou entre outras
coisas que os bancos não su-
portariam uma dssposa nessa
base: iriam à falência. Jun-
tou outras tantas desculpas,
que não convencem aos mais
ingênuos. Vejamos a situação
do sr. Luiz Migliòra, um do.s

pequenos acionistas do Ban-
co Boavista, onde ocupa o
cargo de simples diretor: diz
êle ganhar seis mil cruzeiros
por mês, o que na realidade
figura nas folhas de paga-

sim mil m.„„„i, *?ra Nos últimos dois anos o
^cnÍ/f<ff 

S" °?uefaz|Banco Boavista teve seu cacrer ser este ano ainda mais pitai aumentado duas vezes
promissor para os banqueiros.
DOBRADO O CAPITAL

Em nossa reportagem ante-

Resulta cfoô J05 Snncos
»? 5e m eslre • taxa de lucros 4* ngcerfA
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Política do IA A:
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O grafico acima mostra a taxa de lucros obtida pelos bancosnos primeiros semestres de 1919, 1950 e 1951. 0 banco Bôa-vista estu enquadrado entre os que possuem deposites entre,iU a 100 milliucs de cruzeiros. Seus lucros, somente no 1.»semestre de 1931, conforme se pode verificar acima, foram—— além de trinta por cento
mento, com gratificações se-
mestrais como qualquer ban-
eário. São justamente essas
gratificações principais quelhe permitem manter o alto
padrão de vida que mantém.
Basta dizer que, somente no
ano passado foi gratificado
com 1 milhão e 20 mil cruzei-
ros, o que eqüivale a uma
soma de Cr?.. 100.000,00 por
mês, sem incluir, é claro, o
seu ordenado mensal. No
primeiro semestre deste

flor abordamos a situação dos
bancos em geral, hoje, .oorém,
nos limitaremos, apenas, ao
Banco Boavista por ser, como
Já dissemos acima, um esta-
belecimento sem filiais e pos-suidor de um quadro com só
mente oito centenas de em-
pregados. O leitor, através
dos dados que passaremos aexpor, poderá com facilidade
deduzir qual a situação dos
demais bancos e se de faio
prevalecem os argumentos do

ano sr. Migliòra.

VARGAS SABOTA O AUMENTO
. DO FUNCIONALISMO

"Proiskr, 
promeier, enganar", o objeüvo do Caíoíe - Há sete meses,ue esgotou o praso fixado pelo próprio Vargas pEra o envfaaTr.sagemaoCongresso-Engaanlo isso, . cusí„Pda vida au4Z- escândalo sameníe 
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-8fd0

H" • '*^^5S«2
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REDOBREMOS A AJUDA
; Começa a reação a serviço

do imperialismo americano a
ftèsfecliar golpes mais víólén-
tos .sobre, os jornais- da - im-
prenda - democrática; - O órgão
da-Imprensa popular de - Gão

te reunião, para tratar do
plano para a campanha do3 5
milhões. A diretoria convida
para participar da mesma, to-
dos os trabalhadores da em-
presa, amigos da IMPRENSA.Paulo, _«HOJ% fci suspenso I POPULAR*

por sgbj.oiese.i ..Esta: .anjsaça I CHUMBO VALE OURO
Ê?*i5£?iÍ; f?,bl'e a IMPÍUSlíí ESTANHO - Para conSA. POPULAR ,» os . demais

¦ fèfyfSi 
"li--'res, 

pois já' propa-lám os pasquins da sadia, oue
medidas iguais às tomadas êin
São Paulo seriam adotadas no
Rio. e em te do o Erasil. Ten-
tarão silenciar os jornais quea:-serviço, do povo. denunciam
os preparativos de guerra, ãeiitiega-do pais aos estrangei-
ros, o terror contra a clasr.0
operária. Cabe portanto, anós,., ajudistas, amigos e )-ltr.-
res dos, jònijúj livros, a tarefa

.importante, de impedir quoestes..goipss sejam executadí.i
E', preciso que .nos levantemos
cm protestos, que nos dedique-
mos cada vez mais a propa-
jgándà no rnein dc povo, através
|dos..,.pQmandos, que intensifi-
(fiucmos a campo nha 'de novos
sócios para o MAIP, que pro-
gramemos palestras em. torso

s&ftj Posição.dos nossos jornais,
para, .aumentai'..cada. vez mais
o.número ds -leitores e amigc-3
da-, IMPRLNPA POPULAR.
k$Hf.JÜiIliB|ag. dos clubes, cabe
portanto a viiúov. respdtisaljili-
dade de im;icdir que se con-
creíizem o,- .sonhes do governodf, trai.Cãci ' 'nacional dirigido
èóp a batüla do imperialismo
americano. Redobremos a aju-
da aos nossos jornais. Não
permitamos quo a IMPRENSA
POPULAR sofra novos golpes.Protestemos com veemência
èontra o banditismo policial do
Cktete. Defendamos, enfim, a
nossa querida IMPRENSA PO-
PULAR.
E IN AN ÇAS
Centro Terra ,
cy.y., ......,r-...
tleaí.cngo*.- -.y:...
ÍPíP.-P.çmininp .
Sertão .Carioca...
COMANDOS— ¦

Levamos aó conhecimento
iflos. budistas, que - oa locais
programados para oa- comandos
devem aer comunicado» ¦ à di-
reçfto do MAIP:."
CONVOCAÇÃO— -•-'-• - ...
;-;;p Chrbe de ajuda doa tra-
Balhadores' da Light, realizará
nà prcxima Segunda-feira, dia
Bi èa 18 horas, uma importan-.

ompletar
03 noventa quilos de que pre-cisa a IMPRENSA POPULAR,
faltam 40 quilos. Fazemos por-tanto um apelo aos amigos e
ajudistas para que intensifi-
quem o recolhimento de esta-
nho, a fim de completarmos a
quantidade necessária ainda
esta quinzena.

TUBOS DÉ PASTA — Os
tubos de pasta de dentes, tin-
tas, pomados, etc, tém valor.
Remeta-os portantos depois dn
vazios nara a IMPRENSA PO-
PULAR.

No dia 25 de janeiro, afir
mando que enviaria uma meu-sagcin ao Congresso no dia1.° de Março, propondo o au-mento de salários dos servi-
dores da União, Vargas afir-
mou: «Sabeis que não sou ho-
mem de promessas. Mas quan-do as faço, não deixo de cum-

prí-InsK Já faz 7 meses que seesgotou o pi.fczó fixado pelo
próprio sr. Vargas para o cum-
pnmento de sua promessa.COMISSÃO DE PROTELA-

ÇOES
Após essa demagógica pro-messa nomeou uma Comissão

Especial para estudar o au-mento. Ante a pressão do fun-clonalismo, foi designado pararepresentar os servidores nessa
comissão o líder do movlmen-
to, Lycio Hauer. A comiasão
era composta de homens deconfiança do latifundiário deItú: Simões Lopes, presidenteda CEXIM e membro da Co-misão do Desenvolvimento Eco-nôníicp e Industrial do Brasil;

Lazarí Guedes, Chefe do Gabi-neto do Ministro da Fazenda
(requisitado dentre os funcio-
narios da Câmara dos Depu-
tados, apesar da lei que proi-be taxativamente essa requis!-
ção); Brito Pereira, da alta ad-
mmistração da «Imprensa Na-
cional»; Melo Piores, da Fun-
dação Getulio Vargas o en^e-
nheiro da SULACAP. Só Ly-
cio Hauer era funcionário decarreira, além de Cardoso Pai-
va, que fazia parte para salvar
as aparências.

tfal comissão tinha na ver-
dade a missão de protelar ao
máximo a concessão do aumen-
to. Melo Flores especializou-
se em apresentar formulas ea-

balísticas, cheias de letras gre-gas, com o único objetivo üefazer confusão. Simões Lopes
iniciou as «atividades», entrárí-
do em férias. Lazarí Guedes
estava sempre se retirando dasreuniões para auxiliar o Mi-nistro Lafer a resoiver os «gra-
vea problemas financeiros da
União»,

Os srs. Lycio Hauer e Car-
doso Paiva foram alijados da
Comissão por não concordarem
com isto. Foi o suficiente pa-ra desmascarar Vargas diante
dos servidores.

O JOGO DE EMPURRA
Depois do afastamento do«r. Licio Hauer da Comissão

Governamental é nomeada umanova comissão que só tem üo
novos os substitutos de Lycio
e Ca-doso Paiva.

Entretanto, apesar de sua
nova composição, não pôde pro-telar cs trabalhos por muito
tempo. Poucog dias após pas-sou a responsabilidade ao Mi-
nistro da Fazenda, que tentou
reter o processo por tempo in-
determinado, mas, diante dos
contínuos e enérgicos protestosdos servidores, já bastante
unidos, não suportou ficar com
a papelada por mais de uin
mês. Entregou, então, os 20
volumes a que já se elevavam
os «estudos.» ao sr. Vargas.

Dependia agora, de sua ex-
clusiva responsabilidade pes-soai o envio da Mensagem
Presidencial ao Parlamento,
condição indispensável para
que os deputados discutam o
problema. Vargas não suporta
a responsabilidade e passa b
«abacaxi» ao DASP. Este, pou-co tempo depois o devolve, fa-
zendo seu precidiante questãoda frisar que os estudos esla-

vam completos. Vargas perdea cabeça e envia mais uma veao processo ao Ministro da Fa-zeiidn, que não sabendo o quefazer, na primeira oportunalu-
de, devolve os «estudos» a Ge-túlio.

A RONDA DA FOME
Enquanto continua o jogo dcempurra, os préçog sobem es-candalosamente. Segundo m

próprios dados oficiais, em ja-neiro de 1052, quando Vargas
rez sua promessa ao funcio-
nahsmo, o custo da vida se
havia elevado cerca do S0 porcento cm relação a 1018, data
do último reajustamento devencimentos dos servidores públicos. Mas, nesses nove me-ses, houve um novo aumento— e vertiginoso — nos preçosdas utilidades. Segundo a ré-vista «Conjuntura Econômica»
foi do mais do 30 por cento
este aumento.'Quer dizer que,em face do custo da vida, nómomento, as pretensos iniciais
do funcionalismo so tornam
bem modestas. E sabe-se, ape-
sar disso, que Vargas e Làfer
não pretendem conceder senão
um aumento ridículo de venci-
mentos, que não passa do 60

por cento para os que per-cebem menos de 2.000 cruzei-
ros, dando porcentagens nuiir.o
menores aos que têm ordena-
dos um pouco acima.

passando de Cr$ 4O.0üO.(X)u,uu
para Cr$ 60.000.000,01) ê de-
pois para Cr? 90.0U0.000,00.
Tomando por base um aeio-
nista que possua 100 ações,
apesar das mesmas valeram
nominalmente Cr? 500,00, apò^
os dois aumentos de capitai
verificados, estão cotadas na
Eolsa de Valores à razão de
Cr$ 1.800,00. Portanto, o aeio
nista que tinha, há menos cie
dois anos, ações no valor de
CrÇ 50.000,00, tem atualmente
a seu favor Cr? 180.000,00, ou
seja mais de três vezes do ca-
pitai empatado.'

Como no cálculo acima tra-
ta-se de uma hipótese, pode-
se avaliar os lucros que obti
veram os proprietários de
bancos. Isto porque o nume-
ro de acionistas permaneceu
o mesmo e como quem pos-
sue maior número de ações
são os banqueiros (família
Guinle e Barão de Saavedrai
seus dividendos devem ter
sido fabulosos.
O CONTRASTE

Enquanto no Banco Boavis-
ta são pagos aos banqueiro:!
dividendos em dobro e mais
Cr? 10,00 cruzeiros por ação,
somente no segundo semes-
tre cie 1951, a situação de seu.->
800 empregados é a pior pos-
sívei. Como nos demais esta
belecimentos de crédito os ni
veis de salários são baixos,
bastando dizer que no banco
do sr. Migliòra existe grande
r.úmero de funcionários pei-
cebendo o miserável salárn
mínimo, menores exeeutand':
trabalhos de adultos, ganhar)
do Cr? 600,00, Caixas que ar-
cam- com grandes responsa bi-
lidades, com salários de 1.50U
a 2.400 cruzeiros e tantos ou
tros despropósitos que impli-
cam no agravamento sempre
maior da situação dos banca-
rios.

A estes, como a milhares
de outros bancários, cuja si
íuação é idêntica, a tabela de
25 por cento homologada pe-
los banqueiros é um escárne
às dificuldades que através
sam. A manutenção dos 40
por cento é, portanto, uma
questão de honra, que os ban-
cários saberão defender çom
intransigência e façam com
que saiam dos lucros extraor-
dinários dos seus explorado-
res o aumento na base reivin-
dicada pelos empregados em ) Alcyon.
bancos de todo o Brasil.

O Instituto ,1o Açúcar e do Aicooi vai intervir no mer-cado do açúcar de São Paulo a fim de impedir que os pre-
5£hn iPrSí 

V?n'T 
S bai'Car' ConseS'ul" Pwa isso umave ba do Banco do Brasil de cerca de 391 milhões de cru-zeiros para a aquisição de 1 milhão e 500 mil sacas de acú-car paulista. Conformo noticias divulgadas e, certament-distribuidas pelo próprio I.A.A., o metivo das aquisições éimpedir que o produto possa custar ao povo preços menoresdo que o estabelecido pelo instituto. Está clara, portanto apolítica altista desse órgão. A mosma fonte informa que ha-vera intervenção também no mercado de Minas, onde pre-tende o I.A.A. adquirir outras milhares de sacas com a mes-ma finalidade.: isto é,'impedir a baixa des preços.

Majòraçãc da carne
O preço da carne continua

a subir. Aqui, a de primeira
passou a custar 25 cruzei-
ros, e a congelada, 20 cru-
zeiros o quilo. O aumento
ambém atingiu São Paulo,
onde o quilo ae carne po-
pular está sendo vendido a
22 cruzeiros.

Previsão do tempo
Tempo — Instável sujei-

to chuvas « trovoadas. Tem-
peratura -- Entrani em de-
clínio. Ventos — Rondarão
para o quadrante S com ra-
jadas frescas.

Temperaturas máximas e
mínimas de ontem: U. Ru-
ral, 27,8-19,4; Bangu, 27,2-
19,0; S. Cruz, 27,6-20,2; J.
Botânico, 27,6-18,2; Meler,
27,2-20,0; Ipanema, 26,6-20,4;
Penha, 28,3-18,5; P; Açúcar,
24,1-18,2 « praga Quinze,28,0-20,5.

Farinha de carne
A comissão Federal de

Abastecimento de Preços
acaba de receber da Argen-
tina um estoque de farinha
tis carne, em embalagem
de 60 quilos,.corri 60)65% de
proteínas, para ser distri-
buida com avicultores e
criadores em gerai, ao pre-
ço de 4,50 o quilo.

NAVIOS ESPERADOS
Conte Grande — 6 — Ge-

nova; Birgette Form — 6 —
B. Aires; A. Usodiuaro — 6-- B. Aires; Santa Catarina— 6 —¦ Hamburgo; North
King -- 7 — Lisboa.

-NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguin-
tes navios:

Lloyd Bolívia; Lloyd Ca-
nada; Aagtedyk.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Uruguay; 2 — Vago;

3 — Argentina; 4 — Navi-
gator; 5 —- Amazonas; 6 —
Vago; 7 — Del Sud; 8 —
Antártico; 9 — Gooiland; 10— Pampas; li — r.loyd
Honduras; 12 -- Lloyd Cuba;
13 — Poconé; 14 — itapé;
15 — Rio Juruá; lfi — San-
ta Lúcia; 17 —- Camboinhas;

Vago; Prolongamento

I Congresso de
S:rvidores Públicos

Pedemnos a publicação
da seguinte nota:

A Comissão Central do Mo-
vimento Pró-Aumento tle
Salários dos Servidores Pii-
blicos e Autárquicos, em
face do próximo I Congres-
so Nacional de Servidores
Públicos Federais, Autàr-
quicos e Pessoal de Obras,
a realizar-se nesta capital,
de 18 a 21 do corrente, e
tendo em vista as dificuida-
dees que vem encontrando
para conseguir locais cie
hospedagem destinados aos
delegados estaduais que.
participarão do referido con-
ciave, faz um apelo a todos
os servidores, e ao publicoem gerai, para que colo-
quem à disposição da co-
missão as acomodações de
que dis.?onham, para tanto
comunicandose com a Co-
missão do Congresso no Clu-
be Inapiários, avenida AI-
mirante Barroso, 78, 13.« an-
dar, à noite, pelo telefone
22-6961, ou, durante o dia,
com a redação de «O Ser-
vidor», rua São José, 63, 1»
andar, telefone 42-4989, dia',
riamente, exceto aos domin-
gos.
DELEGAÇÃO DOS FUNCIO-

NARIOS MUNICIPAIS
A Comissão Central Prô

Aumento dos Servidores
Municipais, comunica quedeverá reunir-se permanen-temente na sede dos Inapiá-
nos, à Avenida Almirante
Barroso, 78, 13." andar, até
o dia 11 do corrente, quan-do será realizada a assem-
bléia gerai a ii mde tirar
uma delegação que repre-
sentará os servidores muni-
cipais no Congresso dos Ser-
vidqres Federais. .

A.Comissão Central Prô-
Aumento encarece o com?
pareeimento de todos os ser",
vidores municipais à as-
sembléia que realizara no
dia 11, às 18h30m, no referi-
do local.

¦ Petrus, Diaz, Siderúrgica ÊÈ£ &f$M%a$Mí3", Urbano, Esteia, Unido., e I ". ~ ~ '* "-*¦£•«
A !,...„_ ' .....,.i. , ., . .:
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j RUA BENTO RIBRIRO. 53 {
' ''. and. sala 1 - TEL 43-0092 *

mmm JOWS E
RELÓGIOS

h menores
Preços a vista

e a crédito

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros,

aparelhos elétricos, aque-
cedores e fogões a gás,
mecânica em geral, chame
Heis ou Ramos pelo teleíone

42-0954

wiiiiii iiin*w.~*rzrjíiiai^'

j anua m/s I
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA B 

"INVENTÁRIOS 
-

Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

720,00
140,00

65,00
12,00

.so.oo
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ao,lone sltaCao. pacientes, silenciosas, No MaUSOleil de Lenill — TJm Secíllifin iíp ofxn a tarela transforma o mundoKremlim, foram quase solenes pela emoção fóntiiliitâà V«la seglinao 

üe COll- e 0 mundo se curvaJrarios, comissa- que as dominava. Continua- lGmy^Q^O — Vaie a pena ser lima criatura diante de quem o transfo-mou'" " '" "" ..humana 
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medir o quanto devemos a Diante dele, parávamos num
S^^Jr^iWli^sÍ9í-VS^rnÍp, pois tínhamos que

Morto a 21 do janeiro de
1924, Vladimir Ilych Ulyanov
foi levado a um mausoléu de
mármore e granito, erguido na
Praça Vermelha, e ali perma-
nece num sarcofago, expôs-
to à visitação pública sob á
guarda de honra do Exercito
Soviético. Em cima, na pia-
taforma do mausoléu, é á
tribuna para os dirigentes
bolcheviques, nos desfiles e
paradas. Ao lado
do muro do
enterrados operários,
rios políticas, heróis da re
voluçâo, chefes bolcheviques,
homens como Kalinin, Sver-
dlov e Zhdanov. Em torno,
crescem os ciprestes, perfila-
das se espálhamas torres do
Kremlim, e toda à praça Vei-
molha converge para àquele
Mausoléu, não apenas Mos-
cou, mas a humanidade íntei-
ra — porque ha câmara ilu-
minada, entre os jovens e si-
lenciosos guardas de honra,
está Lenin.

A luz cai sobre ó seu ros-
to adormecido, o mesmo rosto
que. nos habituamos a ver nos
retratos, nas gravuras, nas fo-
tografias da época tumultuo-
sa de 17. A testa vigorosa, os
Iraços mongois, a boca sob o
bigode clássico mantém á
simplicidade eom que chegou
à Rússia, subiu num tanque
falando aos operários, escre-
veu c comandou na cabàna e
nos esconderijos de Leningrâ

ets, pôs abaixo um poder deséculos o fez mudar o destino
do homem.

De blusa escura, o punhofechado, parecia de pé, com a
mesma energia, como
sua meditação se prolone da qual novas açõo
pensamentos, novas
victrsem acrescentar
do gênio que deixou.

Na rua, as filas para a vi

ÍW^ "^iWPliS!^»^»* fiCÍ1' COmo *ossa « S taT
mem'-- - ^y-'yê^M$m^^é^^SÍS^Á rGfa- nova como possa <«r con-
mMMmlk^W^^M^mf^í^M tarelas ante"°rese não im-se a m^^m-m^^^^M^á^M^ porta qua,Uas w^m*

gasse #,í4ii •¦¦>'.&¦ "'¦..'¦¦¦^.¦'f.y: 
,ft^-X^Í^ r'V'^% Possa proporcionar-nos, não i*. "°vos ||MÍM|-':'. ^Mh>^$^MetmmímM execi'la^n.os num só aia. mas

diretivas j»$fe^»^>-í,., p-m%-£^2**#tólJ num dccul's° de vários ar.os,
ft °»ra WÊtêÊÉMm todos juntos a guiaremos^»^^^^e^«^«#^^^^^^^^^^rf' aconteça o que acomecew.

E foi executada a tareía e

ha tantos
porque a

vam as filas de
anos, crescendo
grandeza de Lenin íomá-se ca
da vez mais sentida, mais evi-
dente, mais imperiosa, à me-
dida que a historia roda e
avança, a historia que ele agi-
tou e impeliu para a frente
como um raio.

Lembro-me do velhinho queestava na ponta da fila e queos soldados o levaram para a
frente. Aqueles rostos ao meu
lado, russos, tartaros, georgi-
anos, siberianos continham
no seu silencio, a ansiedade do
visitan'.e esperado. Também
nós iamos silenciosos, diante
dá honra daquela visita, ten-
tando recordar livros, pala-
vras, frases, uma e outra pas-
sagem da vida .imensa de Le-
nin, e era uma'vertigem, uma
época toda que se inflamava
diante de nós, eram as ideiar
de um homem qüe haviam ad-
quirido a força de uma tempes

maçao em nossas vidas, queíevclações, que nova medida
do homem conquistamos com
e:e?

Toda a vida de Lênin esta-
va dentro de nós, a sua ju-
ventude, o exílio, as prisòes,
o itinerário decisivo de suas
idéias e polemicas, «o salto
no desconhecido», de que fa<
Ia Stalin, aquele salto que fez
também saltar toda a huma-
í.idade, através de séculos,
classes, guerras, para este eu-
tro lado por onde agora ca-
minham os povos.

As filas circulam. Entra-
mos na câmara, adormecido
e iluminado, está Lenin, é o
mesmo, como se recordasse-
mos instantes, cenas, encon-
tros, em que tivéssemos falado
com êle, ouvido sua palavra,do, apareceu diante de* Soyi- \ tads • de uma .criacâô. fiomo «eus soróelhos, auas decisões.'

circular sempre, olhando-o,
fixamente ou perturbados, na-
quele silêncio em que só era
possível escutar toda a sua
vida e sua obra, a sua revolu
Ção e os séculos qué file anun-
ciou, belos e livres.

Lembro-me de seu último
discurso proferido numa reu-
nião do Soviet de Moscou, a
^0 de novembro de 1922, quando a revolução atravessava o
seu período mais difícil, su-
jeita ás contingências da Ne,.
e ás conseqüências da guerra:

«Temos projetado o socla-,
lismo em nossa vida diana e
aqui devemos ser capazes de
manter nossa posição. Eis, a
tarefa de nossos'dias, eis a
tarefa de nossa época. Seja-
me permitido concluir, expres-
sando à convicção de Que, dl"

e lhe disse: «Ninguém acre-
dita que qualquer mudança
importante poss aser realiza-
da a uma velocidade fautásti-
ca porém acreditamos na ver-
dadeira velocidade, na alta
velocidade comparada com o
índice de desenvolvimento erri
qualquer quadro da história,
que tomemos — ésipeciaimen-
te se o progresso é guiado porum autêntico partido revolu-
cionário; e essa velocidade a
conseguiremos a qualquer
custos-,

E a velocidade foi consegui-
da, ultrapassada, porque o
3uia é uni autentico parüaó
iOv:H:cionâr:o e o criador dêb-
se partido foi Vladimir Ilych
Uivar.ov. Os iiomòhs sovicti
cos que ali desfilavam paio-
ciam comunicar-lhe essa na
ticia, falando-lhe do trabalho
realisado e dos pianos a rea
lizar.

Duas vezes por semana, as
grandes filas entram no mau
soleu e contemBiam num se-

Qual o eonesíSô cs-a
moral na nova socie-

; dacàe esmunisia?
| Como são ©Fisara-
I das as r@6açõ@s ti®

«Suais ss responsa-
bííôdades de um fida-
dão peranSe o Esãatio
SesâaSísSo 7

Estas e outras rss-
postas V.S. eneonira-
ra na presente obra.
Faça o seu gedtâo a

' gundo, circulando sempre
aquele rosto tranqüilo, aque
le sono que mais parece a de
um homem meditando sem
pre, e em pé, á frente dos
acontecimentos e dos .povos.

Se eu puripsse afastar de
mim a mágiá, esouecer parasempre os sorülégios e as lór
mulas, se eu pudesse esta,
diante de ti, é natureza, uni
eamente como um homerri
nada mais, então valeria a
pena ser uma criatura huma
na, foi o que exclamou Faüs
to no drama de üoethe, na
sua luta contra o demônio e
a magia, contra a velhice e
as contradições entre a reali
dade e o sonho. Lenin põe
por terra as fórmulas e os sor-
tilegios do erro e da mentira,
e coloca o homem em face de
si mesmo e da natureza tal
qual é para ser capaz de trans
formar-se e transformar o
mundo, E naquela tranqulli
dade, Lenin nos transmite a
paz do sua sal isfacão suprema,
a de ter deixado a herança de
suas idéias e do su." ação erri
bnas maós e que o pressenti-mento de Fausto se reali.za:

1 ver numa tona livre èntri
um povo livre.

¦: mos, saiam homens e
mulhèfeSi levando aquele im,-
tante eterno em fòdás as no.s
sas hora ;. cheios cie uni rnaií
alto valor do nossa vida e cada vez mais certos de que.va-le a peno ser uma criatura
liumana.

HOJE — Rua Washington
Luiz — tux Praçaída Crua
Vermelha; Praça -Condessa
Paulo de Frontin ~ no Rio
Comprido; Rua Leopoldo
Miguez — em Copacabana;
Rua Guiihormina Qüínle
em Botafogo; Rua das La-
ranjeirap; Rua do Rocha —
no Rocha; Rua Santa Lui'-:a
—. no Maracanã; Av. Ante-
nor Navarro — em Braz de
Pina; Rua André Pinto —
em Ramos; Rua Belmira —
cm Piedade; Rua Alvarenga
Peixoto — em Vigário Ge-
ral; Praça Abuna ~- no En-
çenho da Rainha; Rua Dr,
Nogush) — em Ramos; Rua
Cruz e Souza — no Encan-
tado; Rua Pclisberto de Me-
nezes — no Engenho Velho;
Rua Ribeira — na Ilha do
Governador.

Concurso para gráficos
O chefe do Serviço de Se-

leção, comunica aos candi-
datos do Concurso para Grá-
fico que a .prova de Mate-
mática será efetuada no
Edifício Andorinha, sito naAvenida Almirante Barroso,
SI — 3.' andar, às 14 horas!

Só participarão da provacs candidatos que alcança-
rem nota 60 ou superior a"rtáfONís
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Em Defesa da Liberdade
De Imprensa o Sindicato
Dos Jornalistas do Rio

Protesto contra a suspensão do «Hoje» e as
ameaças à imprensa democrática — Debatida
na assembléia de ontem a marcha do projeto

de aumento dos jornalistas
Qránde número de profi.—o- ria demonstração de sua uni

i —,»—_,» ¦,, ¦¦——_.— 1
9 M l\rrrl/ll k l___l IT /In limn irfl_f_ nniutliiin An I

nais de imprensa compareceu
á assembléia de ontem, no Sin-
dicçto dos Jornalistas, a primeira convocada pela direto-
ria recentemente eleita.

Importantes resoluções foram
firmadas em torno das duas
questões fundamentais: aumen-
to-de salários, cujo prejeto em
curso na Câmara dos I—pu-
tac!os so encontra cm vias d.s¦ r.::.i-'n plenário, e liberdade
da imprensa.
MEDIDAS CONTRA A O—SN-

StVA PATRONAL
Presidiu a assembléia o sr

Luiz Guimarães, presidente do
Sindicato; secretariado pjlo sr.
Jocslyn Santos, lv secretário,
Secretariou cs trabalhos o ns-
soetádo Mario Amaral.

O sr. Gunlcrcindo Cabrti,
r-i.".b',M do C')mité de Impren-
sa da- Câmara dos Deputados,
fez uma exposição sobre toda
a marcha do i?rojeto na C\-
marn, ressaltai!— a ação con-
—Iria aos interesses dos pio-
fisslonals de imprensa de cer-
tos deputados, e as manobras
patronais, coordenadas pelo sr.
Elmanó Cardini, um dos prin-
cipals inimigos dos jornalistas,
dentro da própria. Câmara.

Sobre a ofensiva desfechada
pelo Sindicato patronal contra
a reivindicação de aumento de

1 '—ne.list :-..<! falou o
sr. Jocelyn Santcs, tendo a SS-
ivimbléia deliberado uni vüto
de louvor á diretoria peía res-
posta dada publicamente ás
notas dos proprietários do jor-
nais, bem como medidas ea-
pazes de esclarecer e mobili-
zar toda a corporação para
uma campanha mais enérgica
pela aprovação do projeto.
CONCENTRAÇÃO NACIONAL-

DB JORNALISTAS
Foi eomunieada à assembléia

a —liberação tomada pela Co-
missáo Permanente do IV Con-
gresso Nacional rios Jornal;;--
tri3, dò promover uma, reunião
ampliada nesta capitei, no pró-
ximn dia 25, à qual deverão
comparecer delegações dc jor-
nalistas de todos es Estados,
para uma manifestação cm pro!
du imediata aprovação pilo
Congresso do projeto que virá
fixar novos níveis de salário
mínimo para os profissionais
de imprensa.

A diretoria fez um apelo â
assembléia no sentido de que
levasse às redações c a todo»'
os funcionários das empresas
jornalísticas a notícia da con-
contração do dia 25, auxilian-
do no trabalho de mobilizar a
corporação para ossa necessá-

Eng. Loho Carneiro -

Ê é Kiini

dade e decisão de conquistar
as melhorias que pleiteia.
PROTESTO CÜIl-lA US

ATENTADOS A' LIBEHDA-
DE DE IMPRENSA
Usando da palavra para

pedir á assembléia um voto
de apoio ao pronunciamenl,'-
da direita do Sindicato juii-
t.o ao Ministro da Justiça,
contra a suspensão do mátit-
tino HOJE, de São Paulo, eom
a aplicação dá «Lei dc Se:;u
rança» falou a nossa compá-
nheira de trabalho, jp_alista
Maria da Graça, focalizando as
ameaças que pairam neste m..
monto sobre outros jornais dá
imprensa democrática e Dobre
o livro exercício dá prófi—ãO;
Recordando resolução firma-
da em todos os Congressos lia-
çionais de Jornalistas e o .?;'o-
grama com o qual fora .lei
ra a diretoria; programa, por-
tanto, de toda a corporação,
que t—í como um us seiís
ite.-ns fundamentais a dele—
ria Liberdade de imprensa. A
seguir formulou a proposta,
que 1'oi aprovada eom unia
salva de palmas: um voto dt:
protesto lavrado em ata, con-
tra a suspensão do HOJE e ns
ameaças que pairam —bro ,;
IMPRENSA POPULAR o ou-
tros jornais da imprensa do

, .vo, o contra a aprovação de
qualquer tipo cie —ei de Segu-
rança»? que V—ha ferir a Liocr
dade de imprensa e atingir o
livro exercício da proiissáo ci_
jornalista. _, que clôss-> pro-'
nüriciamento fosse uatio c.cn-
cia ao ministro cia Juitiça. O
jornalista João Custódio Bar-
riga Filho, suplente do Con -
selhò Fiscal, propôs que tele-
gramas era termos idênticos
fossem enviados aos lideres
dos partidos na Câmara o no
Senado, de vez que a eles se
referira o ministro da Justiça
no anunciar a próxima _ei
de Segurança».
PERSPECTIVA DE GREVE

Finalmente, voltando a fa-
lar sobre o projeto de aumen•
to de salários, e mostrando a
possibilidade de vir a ssr vi-
orado um golpe mortal nessa
reivindicação cios jornaliías,
o sr. Gurriercindd Cabral pro-
pós, sendo a sua projòstu
aprovada, que a diretoria li-
casse, eom a faculdade de
examinar a possibilidade da
decretação de uma greve de
jornalista no Rio de Janeiro,
recomendando á Comissão
Permanente do IV Congresso
que se entendesse sobre essa
possibilidade com os demais
Sindicatos nela representados.

Outras questões de intbrês-
se dos jornalistas foram am
piamente debatidas, tendo cie-
corrido cs trabalhos da assem
bléia num ambiente de gran-
cie entusiasmo e espirito dc
colaboração á nova diretoria.
INVADIDO O JORNAL

«FOLHA 1'OPULARí-
ARACAJU, 5 (I. P.) — Um

bando de policiais invadiu a.-
oficinas do jornal cFôllià —-
pular», cujo primeiro numeri
deveria circular na pró;:!ma
semana. A polícia levou dí-
versas paças da máquina im-
pressor, objetos e dinheiro,
depreciando mesas, estante.,

I máquinas de escrever, etc.

O HF .FMRAPD1ÍF (1° "ma v,,H,n coT,ii,iv" fá\J VUCMDAKUU- militares norto-amcrl.
canos às vc.-'iern da d-('i ',-i In_epr-".'—::-,'í*,
com o objetivo declarado de tre.tar do envio
de tropas brasileiras p-< — a Coréia, repre-
senta um intolerável acinte aos brios patrió-
ticos de nosso povo.

Enviando cises ghngsters dc farda,
exatahV—(ó nessa data. Truman e o bcu go-
vorno de relicistás como que demonstram o
propósito de tripudiar', dc aparecer como os
verdadeiros donos do Drasil. E para isso
eoiit-m co::i a irrestrita e nojenta submissão
dc Vergas « dos generais fascistas, cuia
politica de guerra c de trnieão nacional sc
pauta pelán diretivas de Washington.

Que vieram fazer anui o general Walslí,'< ."iajov-gonefá! P-M-HH-bn, o almirante
M!!e«i e se-fl séquito? Qne «converseções
militares» são essas que se emin-ip.m na
sombra dos gabinetes, às escondidas do povo?ri,.,, cnroWemas eoniuns de defesa cohtirien-
tr.I» rJn cr.en srV-re os quaia o governo cala,
nnr.ia túcita coriftísfn dc sua vassalagem às
nr:l?'< - ('-s agressores?

Os-fatos ri e:!"i niimii clirn evidência' da grave roíüd—e niit e\igc a mobili—cão
d" tcd-.'. ns forças prtrióticBs do povo brasi-
leiro. O governo do Vr.vas n"";no'i e-n rnn'ò
\-'<>-".n um c'-ar~d'i Ar" «lo de Assistência
MüíterçG.in os —strdõ.s Unidos. !_'•< âc„rdó
vai «er bíd—cMo à i;áti?je„ „n d'i Câmara,,
« Lio dentro de poucos dias. dada n pressa
Fervi! di <-(iv-«:i. mim'.'esta— nclo seu líder
parle"ienter Onsíavo Capnnemá.

O acor;lo militnr, e->->ro'-me ns vi .rosas
denúncias feitas por 'IHercs c organizaeões
d) pivô parlamt:rf"Ves e militares natrio-
tas, é nr.i gnlne .'"rio contra n sphcraniá na-
eional: um a.í?ntaçV,n vontrde de paz dos
hrr.iiVets-ÒB P—rr.dn hiirin 'ei aréericann, a
«lei d? ns.eip(ê;i"!a mutila; ô'e seria coreple-
taíh nor uni ríVe t\« nçordns sãeroíns in-
conEtitticionalc. E. a-leriiai'.!. um acordo uni-
Injerál, qne n";> !io:'ei-;n .ser d—impe"— a
!'"-< ser c""i o cense"t*-"."iifn d.ee E-(^".d"s
Unidos. Consagra a ocupação ric nossas

bases pelos 'soldados de Truman e o comeu-
do de noraas forças armadas| por oficiais
americanos. E np piano imediato, visa torn-r
possível o envio imediato de «m corpo dc
tropas brasileiras pira ajudar os inpetin-
Ii'i'"i ianques nn infame agressão à Coréia e
à China.

A chegada dos gangsters fardados ian-
tines mostra quo Trttm.-n considera a rati-
ficarão do acordo nela Cârnrn como mera
formalidade, ou seja. que já considera pra-
ticai—nte em vigor esse conluio de guerra.
E'es vão, segundo anuncia apronria agencia
do governo, e-npre-nder o ciminamento da
Marinlia, do Exercito e dá Aviarão do Brasil
"e->!"»oantc no c-perimento da guerra na
Cor:"n».

Que oner dizer esse 'inguaiar dc giria
iannve mal trr.clu-Mc!-',? Oner dizer mie os
«"•a-il-iter.s» p.n""-'-"itoR Dretendjm—adestrar
sóltiçid'. hre.'-:t'':"os p-.rn n nrálVa dn
agre—ão armada, cnm o «experimento» ad-
quirido nor esses erimii )Sos de guerra no
ntan"» às Hqpulác'"es civis, no empre „ di
napàlm e da nr-^a |-nctèfió'-í ' T'ois são
e.ii-s os fe''*o- dos i--""(>q na ''.'oréía, onde
i»,iiif„rm...,f., »-..,, ,.„i-..!.t„ nq „,,;,, r„—;-of;osj
reveses Façanhas dc bárbaros nue deixam
'"""^ cova—e meisaere
de " -—-a c criahés.i — mon."*.ri—!i-i.-i_-"im, rom r rc 'i 'ncnhiim '•'-¦?-\ '-ra-i-
)e'n d:gno desse nome poderia jamais
pact-ar.

A "•••"• - "'rnntosn »'os missionários
da "iterra iu Trumen. receber" os rmnpé.s
d» Vargas; de svus mín':tros e generais no
dia 7 de Setembro, deve cnnstiliiir pr.ra o
n ¦ ' Pnvo '' 'jiçia c um chama-
mento à luta. Se o que eles pretendem se
ccmsuhicssc, scriáme.s v i país sem indepcn-
d"neia e um ; .ivo condenado no r--'—ouro
da gv.orra. Ias is*'i n-jn neinfeer-ré. pe todos
se unirem ijani a ínta en defesa da honra e
soberanir. do Brasi!, em defesa da paz, n que!' .,. :""''"'• 

'r'". decisiva :briírn nr- '•'•"-ã0 ()0 acordo militar co:.-. os Estados
Unidos.

Irão á Greve cs Profissioüais v
Liberais Fimcicnários da União

Farão anies uma concentração am frente à Câmara I-cIsral, marcando
prazo para a aprovação do proj. 1.032 — Responsabilizada a política
de guerra do governo — Como transcorreu a assembléia, do MASPNUS

"& Amigos da onça
— ntittKfs ile trálcP.o n_lo-

nal üqs menibraH i'h governo ii
filia;;:-» d^ proa nu nolltlcn itn»
ct-ssos doraliina.tcs vim reper-
çuilflüo ii» cxtorlor, com n òõn-
Keqn6a'cin .ile cfsnv-lliavcm »
n-.i-;in ile' lirr.sll. A-.-ln, i, jo-.-.rrl «Ilrmocracli-.», Ue linenníi
Aires, cura.-iaiando o cartel i'ò
petriilco cuja cxIstCacIa tcit
córiflrir.ãda por uma coni!sr-i->
B-nntórlnl norto-anicrirnna, cüa
o fntü üo ii comnnnhfa Apcony
Va ci inm, liíravcs da Cin. III tra-
ir'.s (do o«e é presidenta o ml-
nislro dn f-diírlnr, Jnf.n Nj.
ve») e ila flana —ix I.í-iti:»,
i'.í'iiar Kiiiis narras fiiilirn o pe-
tr—-i lirasllçlro. O mesmo Jor-
im! lomlira a cínica rteclnrac—
<lc ' Cliátcawbrlandi secundo a
qual sc livrss:! poi'cr político
na Itvr.íill ontrcRaría o petró-
le» a Standar ilOil.

Conii-ila «Ilenie.-racíaK ui)i
futa, o petr.íleo v tamhein u
ferro do ISrusil J:'i ostnvnm en-
trin r.ns ni—s i!os Ustndcs Uni-
(los, ntrevés dc outra ciaiien-
nhla, a o paclo hl-Intcral sulis-
crlín em mulo pelo omliálxiidnr
uorte-amorlcano n pelo Sr. Kc-
vçs <!a Fontoura rontrlbuiram
lias!:in(e para essa Hltnag-n>>
(Jaeiii (lispõo do ferro hrasllei-
ro, nerescenta, s';o os KstiuíiÍH
Unidos, ulcavés da United «te'«l
e da lictlilohchi Stccf, doinís
ilr.s minas do Urncuní, em Hn-
to Grosso, o do Àmnpa, nn lia-
cia um'àzôh'na,

O fnio desses comentários
partirem do uni jornal pero-
nist.i, portanto insuspeito -li-
hostllidiido a Vnrcas, mostram
qunl a sltiincão a quo o so-
vôrno arrosfà ò país. As Ou-
ras verdades sobre a política
de si:limlssf:o posta em preti-
ia nor Varitas já não polcn
mais ser escondidas, nem mes-
mo pclus seus amigos, quo são,
tanilicm, nmliras da onta.

Ú Reforma
Capanerna

Ja sa anuncia como sensn,-
ção, nus arraiais da politica-
(Tem. ti projeto que estil sen-
tio elaborado pelo sr. Capa-

n.ei— sflbre i «forma da lei
eleitoral; A inovaeão central
seria a limitação do número
des párfdós p--l-t.ieos a
dois ou três, O sr. Cr.pane- I
ma 6 pelo sistema tri-pavti-
d-rio, souundó o modelo bri-
tinieo. otttroà parceiros seus.
quurem apenas dois partidos,ce^io r-?3 J?stacl03 Unidos.

A isso chama o sr. Capa-
n:'. ", c 'epr.írándo éco na
imprensa sadia, de <:forta!c-
cimento do regime democrá-
tico». E' de ver ene bela dc-
moorácia! Os pleitos eleito-
rais ficariam limitados ape-
nas ao jogo de três par'—los.
todos eles das classes dótnl-
nantes c ooritroládos pel>s
ementes do imperialismo
r-maricanò — conto" e o caso
da UDN, do PSD e do PTB,
apontados para ficar.

E' evidente que isso altera-
ria muito pouco a sitiiaçiVi
existente. M esmo com o
nune-.-o crescido do partidos
que se fazem e desfazem, o
povo não tem oportunidade
de escolher livremente seus
candidatos. _m de oseoUiè-
los, necessariamente, nas fi-
loiras dos ajuntamento das
classes dominantes, desde oue
foi cassado o registro eíei-
loral do Partido Comunista,
partido da classe operária,
da paz e da libertação naeio-
nal.

Mas a lei do sr. Cannne-
ma tem um objetivo indTsfar-
o-Vi-r-i. n de inl>led!'.• que, mes-
mo dentro das fileiras dos• "r .idos das classes
dominantes, surjam ciemen-

1 " t" ale setores çue tomem
uma orientação popular o
i.ir.f—eni ri.'a uma frente
única patriótica de luta uniu
—dependência, nacional e c n-
tra o imperialismo. Rcdu-
—ido ao minimo o número
dos partidos políticos ilegais»,

*

liSo Esfshf ii lie a Caíra Ipra
O Sr. Lobo Carneiro denuncia a manobra dos lídsres em terno da Petrobrás como jego queesrviu aos interesses do governo e dos irusies eslrangeirbs — O sentido das novas emendas

apresentadas na sessão noturna de anie-omem

pensam «sopas» da ÜDN, do
PSD e do PTB manter «disei-
plinados» 03 elementos quese coloquem ao lado do povo.

Nada impedirá, entretanto,
a unificação que se vai rea-
li—ndo, ao fogo das lutas de
massas, de todas as forças
que, em nosso pais, estão em
favor da paz, da indepen-
dê:icia nacional e da Hbcrda-
cie do povo. O sr. Capanema
e seus inspiradores perdem

tempo, com o jogo de suas mo-
clifieaeões da lei eleitoral...

Degradação
Fdi na Câmara do Distrito.

Um vereador ademnrl—1, LeAo
Lauro, pediu nada mais nadn

mói—, do que um voto dc lou-
var liara 03 muasacradores po-
llclnis do Socorro Urgente. B
a Câmara aprovou a proposição
degradante.

Levantou-ao cm protesto, hon-
raudo B3 tradições deinocrátl-
ens do povo carioca, o Sr. Aris-
tlilo.s Snlilanlia. «NSo liíl jrga-
nizáijHO maiâ odiada pelo povo
carioca do que a Itádlo Pntru-
lha» — Afirmou, votando con-
tra o vergonhoso requerimento
do edil udemarista.

O motivo do louvor de carA-
ter fascista do Sr. Leão é o
rto t.r o diretor rtos coacina-
dores do Socorro Urgente en-
tiado para a Irmandade de
Nossa Senhora da Penha com
o titulo de Imiío Benemérito.
No sou prímà.rismo policial, es-
queco-so o Sr. Leão, que foi
motoiistn antes dc Ir para a
Câmara, dos espancamentos c
(lãs perseguições contra o po-
vi,. Inclusive contra muitos an-
tigos colegas de profissão.
Mna oa cariocas nabeni güár-
dar o 1101110 desses incensado-
res da opressão e da vlolòií-
eia. Com o chefe Ademar, ns-
sasslno do povo, naturalmente
í_ recomenda o Sr. Leão com
a proposta infeliz. Mus o povo
carioca estigmatiza a sua indig-

tildado;

Cerco do duzentos profissio-
nais da nivel universitário su-
perlor, que compareceram 5.»
feira última à. assembléia ge-
ral do MASPNUS, decidiram
organizar uma greve de pro-
testo contra a resistência do
governo à aprovagfto do projo-
to 1.082.

Esse projeto, que concede
melhoria de salários aos pro-
flssionais liberais, funciona -
rios da União, se encontra há
dois anos na Câmara dos
Deputados, sujeito a toda sor-
te de protelações.
CONCENTRAÇÃO NA
CÂMARA

A deflagração da grove, en-
tretanto, como ficou resolvido,
será levada a efeito após uma
concentração monstro em fren-
te à Câmara Federal, em data
]uc ainda será marcada, quan-
do farão entrega aos deputados

de uma nota do MASPNUS.
marcando um praso para a
aprovação do projeto. Esse pe-rlodo será aproveitado para a
organização da greve, ntravós
de uma intensa propaganda nos
diversos loeaia de trabalho e
de uma maior unidade entre tó-
das as corporações de profissio-
nais liberais.
LUTA CONTRA A CARESTIA

Ficou ainda deliberado que,
diante do encarecimento contí-
nuo do custo da vida, o M.A.
S.P.N.U.S. organizará uma

Frente Única Contra a Carcs-
tia com a arregimentação de
todos os funcionários públicos
e autárquicos de nível univer-
sitário superior, para lutar po-
Io barateamento dos preços.

Ao lado disto, será feita uma
campanha do esclarecimento
sõbrc a verdadeira finailidade
daquela Iniciativa, dando-se a
público os nomes dos parla-

Encerrada a Discussão do
Projeto Eníreguista

O -der Vieira Lins, num acesso de apoplexia,
revela o motivo por que Vargas se fez "nacio-
nalista" — Capanema nada sabe sobre á novis-

sjma lei de segurança
De acordo eom os planos (lo sr. Capa-

nenia foi encerrada ontem a 2.* discussão
do projeto da Petrobrás. Ainda de acordo
com os mesmos planos, o projeto voltará a
plenário, com parecer das comissões sobre
suas novas emendas (em numero aproxi-

mado de 30), na próxima terça-feira.
EMENDA BALEEIRO

Quase todo o tempo -da ordem do oia foi tomado pela discussão
da emenda Baleeiro, que reduz a eóta dos grandes Estados na dis-
tribuicão do nroduto do imposto sobre combustíveis líquidos,

DEMAÜC—_

Durante a sessão noturna
de á_e-'on'tem foram apresen-

.ndarçl perdia sua conces-
são. A cones—ão pausava pa-

mais de vir e emendas ra uma companhia .ob con-
ao projeta tia Petrobrás. Umas
(.a sentido anii eníresuista,
-iiír,"..; em defesa de reivindi-
cações regionalista.; e outras,
...;u;., transformando o preje-
to para pior eu defendendo
interesses dos nogocistas con-
(.. j.jw.-.-.c; dás refinarias do
Ilio e de São Paul:', comu a
G_ s.'. Flores da Cunha.

Como resulta dp, o projeto
voltai ás 'coniiss-é_". ü tíüsV
Çapáiiemáj perdendo po.- com-
pieto o senso da compostura,
loj-o pass— a anuneia-' quo
C—as emendas receberiam pa -
roeer verbal, dados encima cia
perna, pelos relatores dar, eo-
ti—S—s. Era demais e nc3
próprios seíorcs ti 1 goverriH-
mo a Idéia capanêmlea provo-
uou i).'oiesí.e. O s.'. Vieira
Lins por exemplo, mahiíest—-
s-e abertamente contra cia,
numa- roda dc jornalistas, na
Salafdo Caf£-.
O QUK DE APROVOU

lio decorrer da noturna o
s..' Lobj Carneiro teve opur-
tuniclade dc analisa;, em lils-
curso, a situaç— cr—dc, com
a aprovação, em primeira t<i--
eu—ão, do projeto Vargas-lw-
c—elíer. O representante ca-
rioea cita o exemplo da Cj-
lombia Lá também houver,
cm 1951, uma campanha dc
opinião pública contra a en-,
Uega do petróleo aos trustes
estrangeiros. Como aqui, o
gõvOrno; infiltracb de antigos
adypgadõá dos trustes de pe-
iroieo, acioóoú posição tiema-
gósica, an.tiriciand- efus o bo-
,.c„c:i seria nacionalizado.
Houve festas e çârtarié? v.í::r-

¦ ¦ ri— ruas de Bogotá, exa-
tamente como o."j çue .•-);..
eoram aa deixer ao plenário
q projeto da PetròbrtVs em pri-
meira votaçúó com o <:-le
(—í:c:;- ti a figure, sorridente»
tlj í-'-- Getulio Vr.;-..:r.:J, com a:;
mãos sujas... de pe roíeo.

—iquarito, n-s ru'as de Go-
gota,' erribárídeiràdas u ani-
ni"çias por bandas c!e raüijca
o povi era enganado pela de-
magògia governamental, os
1':'—.':;' sihiiícais. em íileich,
eram metidos na cadeia; Es
sos lideres, ra ailnmbia. en-
riSeeavã— a luta pelo petro-
le-. 

'

Na veicíàde, naquele ilia *

trustes estrangeiros. Não ne
trata de iiipóteses fantasiosas,
diz n orador, ieriibrando quo na
Bahia os produtos do Màtari-
pe sâo entresues à Standard
e à .Shell. Em lugar de ter suas
próprias bombas cru Salvador,
Mataripe, cujas depósitos estão
bem proKÍmos da cidade, en-
t—£a à Standard c à ShcJl pa-
ra distribuição do gasolina que
poderia ser vendida aos consu-

e 35,
e.i a ven-

trolé cio iisiado. Nj entanto
essa companhia, surrateirr.-
mente, ie.;. vários contra os
eom o grupa cia Standard-.
Uma suusidlâria da ütaiidard
a Internacional Pètofleüm
Company, concedeu à còmpa-
nliia do gpyêrnti um grania
empréstimo e em virtude de
cláusula conttatuàl estipula-']. h_üorca a um Ol.tísêiroaa ncs.;a operação d 1 erw.iío | para t„]e É3„es tr;[;.tf.c:u com direito a aclrninis-
ir;.'..' 03 négoeiòs da refinaria'\ e:;is ¦—íe. Ekí toguldn foi
entregue a oútrn subsidiária
c.a —andarei, a Es— Colorn-
b'.ann, a distribuição dos pro-
„iit_. I! a Standard cbnti-
nuou a auferir cs maiores lu-
cros na exploração do petro-
i_3 colórribiari3i
O GRUPO maj: leitão

O sr. Lobo Carneiro compa-

assunto do petróleo já está bas-
tante esclarecido em toào o ter-
ritòriò nacional. O povo eon-
tlnuará lutando pelo monopólio
estatal, única forma çue con-
Vi5m ao interesse nacional, pois
o que saiu da primeira votação
da Câmara foi um produto hi-
brido».

BODAS DE OURO
Comemora hoje suas bo-

das de ouro o casal Carlos
Jo-é de Abranches e Maria
Galdina Abranches, proge-
nilorcs de Carlos e Saulo
Abranches, funcionários de
ness.'! emprese..

Comemorando a data, a
família Abranches ofere-
cera hoje, em sua residem
cia, uma festa íntima, à
qual foram . convidados
amigos e companheiros de
trabalhe,

IMPRENSA POPULAR,
que tem no casal Abran-
ches dois sinceros amigos,
felicita-os pelo transcur-
so da data.

Depois os três degraus da
iibuiia gem;ram soo a pres-

são dos 1_ quilos do sangui-
..eo líder petebista Vieira
Lins. Fèz considorações go-
.ais, em estilo sub-literário,
.Obre o projeto Vargas-Rocke•
eiler.

Empolgado pelas próprias
palavras; loi se entusiasman-
—, foi inchantio e ficando ver-
ííièJho'; Quando estava no au-
£0, tendo já passado de ver-
mellio para roxo, entrou a
-juruar o tema que vem preo-
cupando alguns jornais, em
.orno oc p>ecensas declara-
.oes dos comunistas, no sen-
-itío ue que a aprovação do
;.:—jeio uu Petrbras constituía
..ma vitória tio PCB.

Us próprios senliores da
1— ção, que inventará— c_..
iencia absurda, agora se dis-
,ráem discutindo fervorosa-
mente em torno dala...
-ALuO DE CULTüi—

Homem que possivelmente
agravou sua ad.'..,osiclaue abu
saneio dos aumentos liquides,
o sr. Vieira revelou ontem
que o governo «combateu a
nfiltraçSd do capital estran-

gsiro para não ciar aos comu-
.ásías o caído (ie cultura de
—:a demagogia»...

Defendeu, depois de expli-
car assim a ohgeni uo v.ia
-¦.onalismoa cie Vaiij.
sonalidade humana e a civi-
ázaçáo crista. Declarou-se so-
ciaíista, democrata e espin-
—alista tape—r da brutal
materialidade de suas oito ar-
robas que a terra ha de co-
mer).

Um senhor Jaime Teixeira,
,rmão do democrata aposenta-
do Anísio Teixeira, hoje ex-
portador dé manganês .para
os Estados Unidos, aparteia o
jiider do PTB, para sentenciar
que «o único número meio
de defesa contra o comunis-
mo é o socialismo*.

Vieira, quase estourando, ru-
bro e suado, agradece o apar-
ie e toma de um trago mais
um pouco dágua trazido pelo
continuo.
CONTRA OS CHARUTOS

Fumante de cigarros de pa-
lha e esquecido naturalmen-
te dos Havanas do Pai dos Po-
bres, o líder queremista dei-
.;a de lado os comunistas e o
caldo de cultura, investindo

ciam 1} um cruzeiro e 75.
l—o demonstra, diz o orador,

que o que foi votado na pri-
msiru üseussão nâo foi o mo-
ncpolio esía/.al, foi um projeto
híbrido, que continua tendo em
seu bojo breehab que permitem
a um governo e a uma dire-
teria aíiaclos cbs tru3tes burlar
inte:-—mente as aspirações do
povo brasileiro, prejudicando a

•a o caf,o fia Colômbia cm d'economia nacional o proporcio-
cb r.oss pa.-', através da inter-
ferência, 1103 a/Müntcs netroU-
foros, o grupo I.íax Leitão, do
Estaclo do r.!o, ligado à Cspa

I c Cozinha do Ca etc e ao m:s-
| mo temod entrelaçado com a
Standard.

j Pa.-— depois a apontar o
I grave inconveniente cb se ter
vrifádoi na primeira discus-
f"o cia Petrobrâ.v, a forma da
con—ai—'a mista c:m capitais

: párt-içularbs,' companhia oue
i atua através de subsidiárias.
IPOSIP-SQ DA U.D.N.
i «A Ur.uo Damecrátic.a ííaeio-' 

hr.l, d'.r. o sr. Lobo Carneiro.
bataü-sq eom grane]

i pára obter que a Petrobrás
çü——inasse. ao

nandp lucros extraordinários
ao3 trustes. |

Quais são os representantes j
dc.i trr.stcs no governo? O sr.
Lobo Carneiro respondo a essa
indagação citando os nomes dos
S—. João Ne"es, ministro do
Exterior c presidente da Soco-
ny Vacun Segadas Viana, que
funcionou como advogado da I
Standard, Florencio de Abreu, I
concunhado do presidente da |
r.epública e presidente da Gulf ¦
Oil, Amaral Peixoto, genro do j
prooiclente da República, gover-1
nadpi do Estado do Rio e pro-1

empèhhò t'3^01' (!:' tVÚPP 1[ax Leitão, |
_ sn VVãitór Moreira Sales, soeio cie j

cotitrõ!'e do ' Kockcfcllor no Banco Interame-
Congresso e eme enviasse seus
ba—nçbs ao 'Mbunal de Con-
!as J^o entanto, e—a cnnqnis-
ta ela UDN, apenas é.parér-.te,
fi-.mada ne.-; — rreglo.-.: do.i
quais não participei, desápare-
ceu tomplctár-icnte, cem a cria-
ção das subsidiárias
não ser— obrigadas a prestar
contas an íribunai de Contas
nr.ni ao Congresso».
FORA DO MONOPÓLIO

Depois de espliòar quo as
subsidiárias se apoiarão no fa-
mòso sigilo comercial, o sr.
Lobo Carneiro observa que, ae-
guntlo o vencido na primeira
volftçio, u refinaria» flcerfto
'ora do monopólio * ou derivn-
dos ne petróleo serfio distribui-

rícano de Financiamento e em-
bãixador do Brasil em Wasliing-
ton.
O POVO NAO SE ILUDE

TSrmina o sr, Lobo Carnei-
ro «firmando que houve atra-
vús do chamado acordo dos li-

Enías | dercj grandes modificações no
projeto original. Mas o que a
Câmara aprovou em prizmeira
votação não foi o que o povo
brasileiro deseja, aruilo por quo
se vem batendo há mais do
quatro anos: o monopólio esta-
tal, abrangendo todos oa ra-
mos da indústria do petróleo,
desde a pesquisa • a lavra até
a distribuição »m gro_0.

«O povo nfto *e ilude, txel«-
m», o sr. Lobo Carneiro, u,

iiug peía rede comercial dos novo continua vigilante, pois o ;

COM 
medo de uma

quartelada, ou quem
sabe para organizar ai-
guma em seu próprio
benefício, Getulio desan-
da a promover e cumu-
lar 03 generais de comis-
soes. Ressuscita mortos
morais, e os põe no co-
mando. São os mesmos
que o depuseram em
1945. Os Ministros civis
tremem, veja-se esse po-bre homem que se pres-
ta aos piores trocadi-
lhos, o sr. Negrão de Li-
ma. Dizem que está fa-
zendo essa nova ofensi-
va contra a imprensa e
as publicações democrá-
ticas a fim de escapar à
anunciada reforma mi-
nisterial. Agrada assim
aos dois elementos que o
podem manter no cargo:
a embaixada norte-ame-
ricana e o grupo de ge-
nerais promovidos e co-
missionados. Negrão sus-
pende um jornal, e esses
fascistas ficam de água
na boca. Negrão, sim,
mas não de Lima.

O sr. João Neves tam-
bém sentiu cheiro de pól-
vora. Apesar do seu ódio
anti-comunista bem re-
munerado, parece intran-
quilo. E anuncia que o
Braail vai brilhar na pro-
___1 assembléia gerai da
ONU com uma proposta

ü_-^o™rj
contra «a tirania sovié-
tica».

Mas tudo deve ser apé-
nas nervosismo do sr.
João Neves, pois êle é
mais útil aos norte-ame-
ricanos no Itamarati do
que na direção efetiva da
Ultrágaz ou da própria
Standard Oil. Se sair do
Ministério há de ser por
mero plano estratégico
de um governo em deses-
pero que precisa dar a
entender que está ten-
tando fazer alguma coi-
sa. Nunca se viu um ho-
mem tão inseguro do seu
poder e tão tragicamente
temeroso do próprio fu-
turo como o sr. Getulio
Vargas. E do futuro ime-
d-to, o que lhe agrava
o pânico.

De maneira que esta-
mos diante de uma co-
média com sabor drama-
tico, o sr. Getulio Var-
gas posando de Dalva de
Oliveira sem a atração
popular da intérprete de
«Fim de Comédia».

Amanhã teremos o sr.
Vargaa, em diacu na

anunciado como «impor-
tante» pela propaganda
do Catete. mas não no
estádio do Vasco, ao
contrário dos outros
anos. f_túlio teme o ris-
co das arquibancadas va-
zias. Em frente ao Mi-
nistério da Educação, de
onde discursará, algumas
centenas de pessoas bas-
tam para formar a «gran-,
de multidão».,.

Íj" 
SE as coisas no quin-

* tal andam assim, na
sala vão de mal a pior.
Quem o diz é o insuspei-
to sr. —-istão de Athay-
de, conforme recorte de
um leitor. Em «Bilhete
do Novo Mundo», escre-
ve o sr. Ti—tão:

«Pois durante o futu-
ro quatriênio, os Esta-
dos Unidos terão de en-
frentar uma das duas
crises: — ou uma crise
militar, com uma nova
guerra mundial, ou uma
crise econômica, com a
inflação e o desemprego,
de uma economia desor-
ganizada pela produção
de valores fúteis, como 4
a produção militar «m
ternpo de paz».

furiosamente, já a^ora, con
tra os burguesss que cjnso-
mem charutos. Este é o pon-
to de partida para uma pe-
quena tirada demagógica a
propósito ds uma chamada re-
forma agrária do arsenal de
tapeações do getulismo.

Pouco depois, arfando o
completamente es.afado, bor-
da uma peroração de rábula
de aldeia sobre o sentido evo-
lutivo do trabalhismo brasi-
leiro. Estava finda a cliscti—ão
da matéria em debate...

O plenário estava quasi va-
sio. Na Mesa, o quarto secre-
tario, que presidia ò fim de
sessão, declarou formalmente
encerrada a segunda discus-
são do projeto entregui.ta,
cujas emendas deverão reec-
ber parecer no prazo de 48 ho-
ras, por se tratar tle matéria
em regime dé urgência.
EXPLICAÇÕES

O lider Capanema foi cer-
cado pela reportagem num
dos corredores da Casa. Per-
guntaram-lhe se era verdade
que o governo vai pedir mais
uma lei de segurança ao Con-
gresso. Responde, vagamente
que não sabe disso, que ape-
nas tem ouvido falar. Mas
não disse se ouviu falar na
rua ou no Catctc.

O Ministro da Justiça tinha
sido visto em atitude suspeita
no Palácio Tiradentes e no
Monrce. Perguntaram ao sr.
Capanema o que tinha vindo
fazer ria Casa o sr. Negrão cie
Lima. Capanema respondeu
que a visita à Câmara tivera
caráter particular e que a ida
do ministro ao Senado tam-
bem era casual. Apenas ha-
via almoçado com o sr. Café
Filho e por iíso o acompanha-
ra até o Monroe.

Sobre a futura lei eleitoral, o
lider da maioria informou
que um de seus dispositivos
proibiria a coligação de par-
tidos para as eleições de depu-
tados e que o número de as-
sinaturas exigidas para a
fundação de novos partidos se
elevaria a um milhão de eiei-
toros.

montares que se opuserem â
aprovação do projeto 1.082.
PARA O CONGRESSO DOS
FNCIONARIOS

Em acordo com o Segundo
Ponto da Ordem do Dia, foram
escolhidos, por aclamação, oa
representantes do AiASPNUtí
ao próximo Congresso dos'
Funcionários Públicos e Autár-
qulcos, a se realizar nesta ça-
pitai ainda 6ste mês.
DENUNCIADA A POLÍTICA
DE GUERRA.

Fizeram parte da Mesa, qu«
presidiu os trabalhos, além da
diretoria do Movimento, os re-
presentantes das diversas cor-
porações, o presidente do Sin-
dicato dos Farmacêuticos, um
representante da Comissão
Central do Movimento Pró-Àu-
mento do Funcionalismo sr.
Odorico Rocha, c o delegado do
MASPNUS de Pernambuco.

O deputado Heitor Boltráo se
encontrava presente e foi con-
vldado a participar da mesa,
mas retirou-se logo, após bre-
ve oração, manifestando-so ao-
liário com o Movimento.

Após a leitura de mensagens
de solidariedade desta capital
e dos Estados, e revolvido o
2.» ponto da Ordem do Dia,
passou-se aos debates para o
acerto de medidas práticas, que
apressem o andamento do pro-
jelo 1.082.

Inicialmente faíou o enge-
nheiro Carlos Taylor. Fez, a
principio,' um retrospecto de.
marcha do movimento e salien-
tou que a verdadeira causa da
falta de verba, alegada pel>
governo para negar o aumento,
é sua politica do guerra, que
encarece o custo da vida de dia
para dia.

O principal culpado pelo
não andamento do projeto —
adianta o orador — é o sr.
Getulio Vargas, que, atrav;s do
seu líder da maioria, impede
a votação na Câmara. E' pre-
ciso, pois, que ajamos com encr-
gia.
SOMOS A LEGALIDADE

Os debates se acaloi-flim,
agora sobre a legalidade ou não
da grove. O dr. Aluísio Gran-
ja, pôs fim à questão, afir-
mando que não tinha cabimento
o debate sobre esse ponto:
«Toda greve bem organizada á
legal. E a nossa o será, por-
que somos muitos e a legalida-
de, portanto, somos nós».

Um outro orador, confirman-
do a3 palavras do seu anteces-
sor, afirmou:

Só nos resta a greve, por-
que é a única forma cie luta que
o governo respeita,
APOIO DOS ESTADOS

Após alguns oradores, usou
da palavra o delegado de Per-
nambuco, •paAi hipotecar in-
teira solidariedade do M.A.S.
P.N.U.S. do seu Estado ao
carioca. A seguir falou o sr.
Moreira de Melo, delegado da
Paraíba, transmitindo o apoio
dos profisionais de nível uni-
versitário superior daquele Es-
tado ãs resoluções doa seus co-
legas cariocas «sejam quais fj-
rem as conseqüências».
APOIO DOS MUNICIPAIS

O sr. Odorico Rocha, em nc-
me dos barnabés, depois de hi-
poteear solidariedade no M.A,
S.P.N.U.S., apelou para 03
presentes no sentido d? qua
seja proporcionada hospedagem
aos delegados estaduais ao con-
gresso do Funcionalismo.

A seguir foi aprovada urna
moção de solidariedade aos ban-
cários, também em luta por
aumento do salário.

Finalmente, ficou resolvido
que o MASPNUS convocará to-
dos os profissionais liberais,
funcionários da Prefeitura, pa-
ra a organização da greve.

Os dois últimos itens c!a or-,
dem cio dia, dado o adiantado
da hora, foram transferidos pa-
ra a reunião da Comissão do
Salários, que os estudará.

APROVADO UM VOTO
De Louvor ao Juiz que

Arquivou o Processo Contra
Jorge Amado

O sr. Aristidcs Saldanha votou na
sessão ,de ontem contra um voto de louvor,
proposto pelo sr. Soares Sampaio ao sr.
Getulio Vargas. «Não merece o sr. Getu-
lio Vargas qualquer louvor — afirmou o
vereador — seja desta Casa seja dos tra-
balhadores». 0 sr. Sampaio queria o lou-

vor porque o presidente resolveu baixar os alugueis das casas
populares. A redução é de cineo cruzeiros, nove cruzeiros, doze
o dezesete cruzeiros. 0 sr. Aristides Saldanha mostrou o que é a
situação dos associados quo aguardam benefícios dos Institutos,
us míseras pensões e aposentadorias que são ditribuklas por essas
entidades.

ml

A realidade em todo o Bra-
sil, nós a temos de maneira
flagrante aos olhos de todos
na Capital da República —
diz o vereador. «São as fave-
Ias. que crescem, c o Governo
não exectua qualquer políti-
ca que venha de fato resol-
ver o problema da moradia
do povo».

O sr. Aristides Saldanha
protestou contra o voto poli-
ciai do sr. Lauro Leão (vere-
ader de Ademar) que propôs
louvor aos massacradores do
Socorro Urgente.
CONGRATULAÇÕES COM O
JUIZ DA 23.a
VARA CRIMINAL

O sr. Aristides Saldanha so-
licitou um voto de louvor ao
Juiz da 23.a Vara Criminal
pelo arquivamento do proces-
ío contra o grande escritor
brasileiro Jorge Amado. Este
louvor cabe também aos ve-
readores que se solidariza-
ram desde o primeiro momen-
to com o escritor Jorge Ama-
do — acrescentou o repre—n-
tante do povo carioca.

O Juiz tia 23.a Vara Crimi-
nal declarou ilegal e arbitra-
ria a apreensão do livro «O
Mundo da Paz» e insubsisten-
t- o proces.so qu» s« instau-
rou contra o ifrnnde romancis-
ta. A Câmara dos Vereadores
— —lldarlzou dpsde o primei-
rò momento com o escritor

Jorge Amado. Uma comissão
visitou o Ministro da Justiça,
protestando contra o atenta-
do à cultura. Desde então, em
todo o país. só fez aumentai
a solidariedade ao grande ro-
mancista. O voto do sr. Aris-
tides Saldanha foi aprovado.
CONTRA OS HOSPITAIS
DA PREFEITURA

O sr. Venerando da Graça
falou contra os serviços medi-
dicos da Prefeitura do Distri-
to Federal.
RENUNCIA E VOLTA

O sr. Pais Leme renunciou.
Não será até a próxima se-
gunda-feira presidente da Co-
miisão de Justiça. Na segun-
da-feira, será reconduzido pe-
los seus colegas do PSD e Üo
PTB. Mais um capitulo da
dansa das letras.
A FAZEND.'.
COQUEIROS

O sr. Osmar Lopes Rezend*
falou sobre a situação de di-
ficuldades em que se encon-
tram os lavradores da Fa—n-
da Coqueiros, em Santíssimo
ameaçados pelo Instituto d"!
Industriários, isto é, pelo go-
verno de Vargas.
PROJETO

A sra. Ligia Bastos apre-
sentou um projeto que consi-
dera estaveit os servldow
municipais que participaram
de operações de guerra con
;ta o hitlerismo.
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PROPAGANDA DE GUERRA NOS
CINEMAS CARIOCAS

HsCrcve-nos o sr. Luiz Gui-
anarfte.-), do Itio:' «Prezado Sf. Redator:

i Valho-mo das colunas deste
«x.ccdcnte Jornal, para levar a
(público meu veemente protesto
contra o» deprimente» jornais
Cinematográficos qua tôm
«ido levados diariamente no
cinema Capitólio. A progra-
maçâo ali apresentada não
passa do deslavada propagan-'da de guerra. Há alguma» —
•emanas já, vem sendo apre-
sentado ao público um cSt1.*
)>Ido <filme cm séries*, nu

2uai 
o desdenhada n flgti,rn

t> grande Molotov, através
de um caricato sujeito dosem*
unhando o. papel do «agenlt
*strangeiro>, «traidor», otc. é
tal, é que forçosamente no
je«pituio finai — deverá sei
jajèârrado ou coisa parecida'pelo clássico «mocinho.
I Oi restantes filmes quo
wáhplétam a exibição são aú-
Mntlcas xaropadas sôbre o
«•atilo de vida americano»
eoiéas que não iriam além de
{propaganda comercial, so nãu
ítVra o desejo dc lançar a con-
iusAa c o engodo no espirite
Aos menos esclarecidos.

Outra coisa absurda são as
tais mistificações «NO-DOv-,
*uj« finalidade primordial é
Ikfaxer o cartaz> do bandido
franco. E que dizer das estú-

Íidas 
touradas??! Acho que a

xiblcão desse requinte de

sadismo tem o fito único de
Insonsibilisar a platéia, e
tentar desvirtuar a alma ca-
racteristícamente sensível dc
povo brasileiro, que, aliás,
tem manifestado séu aborre-
cimento, e mais ainda, sua re*
crlminação mesmo dentro da
própria —¦ sala de exibição
desse infecto pulguc-ro, pois,
enquanto algumas —• pessoas
abandonam o recinto cm tais
momentos, outras, mais ou*
sada manifestam em voz
alta sua repulsa Tais filmes
deveriam se apresentados em
exibição especial ao, sr. Meii-
des dc Morais.. •>

N. B. — o leitor pergunta-
nos ainda o quo achamos da
idéia de coletar assinaturas
contra essen programas.
Acreditamos quo tf protesto
deve ser feito pelos esperta-
dores nas sessões, através de
jornais, cartas, etc, podendo
mesmo concluir por um bòi-
cote à tais casas de espetácu-
los. No caso, o esforço a dès-
pender com a coleta dd assl-
naturais seria melhor aplica-
do em beneficio da-campa-
nha por um pacto de paz en-
tre as 5 grande potencial,
sobretudo agora que a rota
n..cional foi elevada para 6
milhões. Essa coleta poderia
ser feita no própria cinema,
com um sentido de protesto
contra a propaganda guer-reira ali exibida.

A Vida e as Lutas dos Mineiros de São Jerônimo

A Miséria é Grande remais
e a Luia Acabará Com Ela

A dinamite estoura nas galeria» por baixo das casas que estremecem na superfície - O 13 deagosto deu novas experiências aos trabalhadores, quo sabem agora o valor dc sua unidade
Aylton QUINTILIANO (última dc uma'série dc 4 reportagens)

Depois da chacina houve a
caçada humana. ,A dupla
Lacurt-Sinval aproveitou-se
da situação. Mineiro desar-
mado, com suas organizações
debilitadas, com sou jornalzl-
nho fora de circulação, nada
poderia fazer contra o terror
desencadeado pelo CADEM. JS,
assim, alguns úTas se passa-
rám com os lideres foragidos,
outros presos, com a masssa
dé trabalhadores apreensiva.

Mas isto foi apenas durante
dias. Pouco ã pouco os minei-
ros foram recuperando o tar-
reno perdido, Novamente os
lampeões se beijam nas cs-
iradas imensas, quando a
noite desce. A miséria é gran-de demais c só a luta acabara
com ela.

— Não. íião somos como o
«Macaco».

«Macacos- era o nome de
um burro famoso no Arrolo
dos Ratos. Vivera no tempo

' , *W™**™a***4l-2^^

torça extraordinária lhe f,éi-.mltia puxar cinco vagões deminério, cada qual com seis-
centos quilos. Depois de seisanos, «Macaco> nSo agüentou
mais o trabalho. Quebrou as
pernas o foi sacrificado pelo»donos da mina.
AS CASAS ESTREMECEM

Anàcléto Arò*ral Nono tem
setenta anos de vida. Foi con-
tempofàneo de «Macaco*..

— Até o burro se indigna*
va contra a exploração doCADEM. Quando lhe queriambotar seis vagões em vez decinco, file nem se méxía.
Ficava parado, ainda qüe omatassem a pauladas! Quan-to mais nós, que temos cabeça
para pensar!

O Velho NnnO começou atrabalhar nas minas em 183*
Nas peneiras. Orgulha-se de
sua fortaleza. <E' dificil mi-neiro viver 70 anos. Mas eu
já vivi. Sou forte*. No fim daem qué a mina não possuía vida o CADEM quer tomar asequer uma locomotiva. Sua sua casa, onde mora eom

Tocados Pela
noerlotam o

Secae o Lati
Irem da Hi

UlllO
séria

Oito dias de viagem, de estrada de ferro com os retirantes nordestinos — A camponesamorreu na viagem e o cadáevr ficou uma se mana no vagão superlotado
, Oêxpdo de camponeses porá de, enquanto esperam o trem,, A fArnArA VA" IA EXPÍÒRArinJ> «ul do pais, principalmente m camponeses perànibúlam pá- ADOFCFr DA CFNTRArtoara São Pau o e Paraná, ria- In* n«. n«ji„,i„ „„,„„i„.. r I AUUfcLi,!. UA Ui-WKAJ. .ç-ara São Paulo e Paraná, d
Wdo ao prolongamento daeá
tecas a nos latifúndios do nor-
4*sto, continua do maneira as-
watadora. Diariamente descem
:*» «paua do arará», os trens
*a Leste Brasileiro » as da
tientral, superlotados do emi-•prantos. Velhos, moços, mu-
flheres « crianças, se arrojam
«Os transportes cem unhas e
tfentes.

! «O TREM DA MISÉRIA»
O Rápido que parte de Sal-

»ador para Belo Horizonte, é
wonhocldo pelos marginais dá
tfeite como <o trem da misé-
ria>. Esse comboio vem do ai-•rum tempo recebendo na cl-
dade bnhiana dc Bonfim, em
cada viagem quo faz, do G00
* 800 emigrantes. 'Nossa cida-

Ias ruas pedindo esmolas
dormem ao relcnto, na maior
promiscuidade. Logo que o Rá-
pido chega, aqueles que Oon-
seguiram passagem até Monte-
Azul, em Minas, embarcam aos
atropelos e logo procuram i>3
acomodar pelos vagões. E' um
trágico espetáculo. Homens mal
vestidos e famintos, mulheres
despentoadag e subnutridas,
crianças nuas e barrigudas, nos
dão um testemunho do pouce,caso eom que o governo cuida
do povo. De Bonfim atô Belo
Horizonte a comida dessa gen-to 6 farinha seca, pedaços de
carne tio sol, rapadura e mui-
ta água.

<A agua> — nos disse um
camponês — «serve para In-
cliar a farinha...»

Como viajam du segunda
classe e sem o minimo coníor-'to, quem mais sofrem com isso
são as crianças. Estas, quandoa fome chega, começam a cho-
rar e suas mães, já que a co-
mida c escassa, lhea minls-
tram goles de. cachaça ;para
faze-las dormir. Outras, con-
tinidas com a situação dos íi-
lhos sofreu dolorosamente.
Um pobre pai, já na metaeie
do caminho, isto é, entra ISon-
fim e Caculé, enlouqueceu e
saltando do trem em mar-
cha se enbrenhou nas malas.
Lima pobre camponesa, sen-
tindo-se mal, veio a falecer.
O cadáver permaneceu mais
dc oito horas num vagão su-
perlotado.

Progj
CIÊNCIA E VIDA

:essos da BacteriolodanaRumânia
h *•* preparação dós soros anti-
infecciosos teve inicio na Ru-
jrnania com os sábios V. Ba-
wés, I. Cantacuzóne e P. Rie-
ber;

Babes e Riegler prepararam
(rim 1898-1899, pela primeira
pz, o soro anti-diítérico e o
•oro nnti-tetãnico, enquantu
4iue I. Cantacuzéne prepara-

fVá em 1904 o soro contra os
!»streptococos c em 1905 o soro
fanti-desintérico.

Em 3908-1909, graças ac
fcoutor Cantacuzéne, que era
m. ocasião diretor geral do/,
irerviço sanitário rumeno, foi É
íundado o Instituto Pasteur, %
íCtija direção foi confiada ào§
kjjeefessor P. Riegler. Desde jSrsg momento, as diversas va.»
itínas e soros destinados á te- fi;íapêutica humana e veterina- %
ha são produzidos em grande %•quantidade, m

O Instituto de soros c vaci- Ê
tia» <Dr. I. Cantacuzéne» lo! fifundado em 1921. Até então f?grande sablo fazia suas'-?
pesquisas no instituto de Bac- M
(.?rioiogia. Foi lá quo preparou !|§
a vacina contra o tifo e a va-f$i
eina' contra o cólera asiático W«om o qual empreendeu, emÊ
1913; uma ação de grande en- Wi
Vergadura contra o cólera, co-W,
nhecida nos meios médicos dòlfl
mundo inteiro com a denomi- %ir.ação de <grande experiência wá
rumena» e que devia produzir %:¦brilhantes resultados. jjí

Nos laboratórios atuais dã '-1-
Republica Popular íiümèria, W.x preparação dos soros e das mvacinas anti .Infecciosas atin- 0-
|1u um, desenvolvimento èriqr-fÉjmf. Utilizando certas técní- M
eàs da ciência soviética, va- W-;
ílá* vacinas puderam scrffl(aperfeiçoadas cm sua éíicièir-Él
pa e puderam ser preparadas Wi
«ovas vacinas. w;.
, Tor exemplo, a nova vacina §1»ntra o varvão (doença que M
ataca os- cavalos, os bovinos -À

os carneiros) foi recente- m
mente posta em uso corrente; :i%
bfita vacina resultou das pes- m
guisas efetuadas no Instituto 'é
Pasteur de Bucarest e teVe ';
)|ior modelo a vacina «STI> úo
birofes/wr soviético N.N. Gnins- \$
burg. Esta vacina é multo
(»«perior k antiga, tanto por '
í*u poder Imünisaritè como
¥>elo fato de que basta uma :¦•» Injeção. '&
feM mesmo Instttuto empre- %

SCQ.i n* fabricação dc um* r
W t c i n s. contra uma doença §j
latíe atio?va oa porcos tirn %.
g-iW4i! dç íultm^,' de\tdn ao m
.feetíj&çjicio S. Mi Murójns*r, ®<
b KSíUtó esatói óbti<i6'deu
W2it& bon* resu}tado$ s pM'-
WfJ*j tzsaâ outra vacina áis'-
Smb «fieaz s raais oâiá.
í- $raa equipe én té«íicoi d» m
ítestituto oomeçoM a prepar*r 1
li soro anti-retícular citotóxl. 1
ftó para os animais, segundo 1
IS laéíodo do acadêmico A.A. 1¦Stegomoletz. Este soro reforça 1
)V resistência natural do òir 1
miiiàiíiii 

"èsâxxiál 
Wm& tet 1

, Tteâüí mm »m«e « vatteas m
ísS®. <of& íiisíc, 5fSii'á3,doí<sraeri. ||m «ííitfolaáw «Ates ía snroa ^'i<Mtr*£u«i à pratica. |

A jwewlurfo droã m*(M 8 du tk
irvàp^ io Inirtituto Paatéút^
U lueMsat Uumuui ku&Aa Ar*-

senvolviiucnto sob e> regime
de democracia popular. Do
ponto de vista quantitativo a
produção de 1948 foi o dõbru
da de 1938. Em 1950, a pro-
dução foi cinco vezes maior
do que a de 1918, portanto
cerca de 10 vezes mak/ do
que a de 1938.

Mas os progrosses não sãu
somente quantitativos; são
lambem qualitativos, 'mis são
preparadas grandes quantida-
des de vacinas novas no Ins-

titulo e os antigos soros o va-
ciriàs íoram cp:jrteiçoados.

A preparação intensiva tias
vacinas jà deu resultados im-
portantes no plano pratico,lunto na luta contra as mo-
lestias infecciosas uo homem
como na criação do gado. As
perspectivas do futuro são das
mais encorajadoras, pois um
novo Instituto espaçoso o mo-
eierno foi construído em Cíiu-
lesti e já iniciou suas atlvi-
dades.

Muitos emigrantes, porinexperiência compram as
suas passagens por etapas.
Monte-Azul, cidade mineira é
urna delas, por ser o ponio de
ligação entre cs trilhos da-
Leste com o.s da Central. Dis-
so se aproveitam alguns fun-
cionarlos dessa estação, paraexplorá-los. Além do preço da
passagem só embarca quem
pagar por fora, cerca de 40
cruzeiros. Tal fato, t de co-
nheeimento de todos os mora-
dores tia cidade. Entretanto a
panelinha possui santo forte
e o roubo vai se perpetuando,
A LUTA DOS
ÇAMPONÇSES

Os camponeses qus se re-
tiram dos latifúndios e das se-
eas do nordeste, trazem todos
a marca do inc;nformismo.
São homens revoltado*. O go-vorno nada significa pára eles
<E' o governo des poderosos;.— nos disseram. Certo è queesses trabalhadores agrícolas
procuram uma salda para os
seus problemas. São Paulo e
Paraná, lhes acenam com a
miragem de uma <oportuni--
dade». Entretanto, uma frase
que colhemos de um deles,
na estação dc Brumadinhos,
é uma expressiva sintesn do
que pensam.— <A gen:e vai para o sul
e a vida não melhora. íScmcn-
te quando a genlu possuir
terra e dinheiro, poderemos
viver livremente. Esse gover-
no -i;trabalhista> é nx:s:o ini1
niií.'o.)

mulher, filhos e netos. Mas
élo, firmo como uma rocha,
responde que não sal. <Uie8
querem tomar. tudo. Servem-
se dá gente como a moeneta
sé serve da cana c joga o
bagaço fora. Mas não será
áss/m.»

A caso de Nono, como.a de
quase todos os mineiros, apre-
senta Binai* alarmantes dc
rachadurá. Quando a dina-
mito estoura em baixo, ras
gando a mina, as casas se
estremecem. Algumas desa-
bam, matando mineiros c
suas famílias.
NADA IMPORTA

AO CADEM
Vida de mineiro ê' dura.

Vida de mineiro 6 se meter
dentro daa galerias, inhalan-
do o pó do carvão, descontro-
lándo a pressão arterial com
a mudança dc temperatura;
a umidade lhe entravando os
braços, as pernas; e as pedras
que margeiam os imensos ca-
niinhos subterrâneos, alguns
dd mais de dois quilômetros,
cheirando a lage do comitê-
rio. Vida de mineiro chama
Èe sei* anos de martírio. De-
pois o vácuo, a inutilidade
pela incapacidade física ou
pela morte.

Quando o mineiro sai do
buraco da mina, cansado, eá-
baforido, sujo de pò de car-
vSo, corre pêlos caminhos eni
direção t clioupana. Vai fu-
glndo da canseira para jog.i.-Ia junto aos trapos ém quebo deita, enrolado Junto ao*
filhos e à mulher, na umidade
do chão.

Mas que; Importa isso a.r
CADEM? Que imporia isso aos
médicos do CADEM? que im-
porta isso aos engenheiros o
acs cartazes do CADEM?

Isso importa, sim, á esposa
de Benedito Solãiip, cujo ma-
rido morreu todo entravado,
corn o.s pés comidos/dc sálitroi
deixando para ela e os filhos
uma miserável pensão de -J.0U
cruzeiros.

Isso iffljortá 1 Alcides As-
Sis e Mercedes Quadro que
perderam cinco filhos nu La-
balho das minas.

Isso importa somente aos
mineiros, que sofrem a mise-
ria e a exploração e sabem
que noutras partes do mundo
as coisas se passam dc form.i
diferente. Jà escutaram, cer-
tu vez, a historia do mineiro
Tornilpv, da mina 7-8, de Ko-
peisk, na União Soviética.
Tomilov é um licroi do traba-
lho socialista. Depois do ser-
viço vai para a casa constru.-
da pelo Estado Soviético, onde
goza de todo o conforto. Suas
lilhas estudam canto, vestem-
S2 decentemente como ns filhas
de todos os mineiros da URSS.
Perto das minas há cinema,
há teatro, há parques de di-
vèrsflés, e as ruas não são
escuras como as dc Ratos e
Butiá. Por lá os lampeões não'
se beijam furtivamente nas
estradas desertas e escuras;
iluminando rostos dc homens
tristes. Por lá a.s ruas são
claras para mostrar a alegria
dos homens que vivem c tra-

balhum felizes, somente preo-cupados em garantir esta fe-
Hcidade e a paz.
O CAMINHO

Depois dn 13 de agoyj, 03
mineiros do SSo Jerônimo
aprenderam que não devem
ler qualquer ilusão no.3 seus
Inimigos. Eles sâó ferozes ho
seu ódio. Sabem que a liber-
tação dos explorados é a sua
derrota, e para evitá-la se vá-
lcm do terror é da opressão.
Mas aprenderam, também,
quo a vitoria é possível, poisenquanto os exploradores são
meia duzià, os mineiros for-
maam um exercito de sete
mil homens. Unidos e organi-
zados, acabarão a miséria t-
construirão a felicidade.

Hoje, « conversa na triste-
za das minas 6 umá conversa
de esperança. Os mineirosouvem falar das lutas emtodo o Rio Grande e se a;>ér-
tam ns.mãos e se abraçam.
Compreendem que os ferro-
viários de Santa Mairà, o
povo da cidade dtí Angellm,
05 metalúrgicos de Porto Ale-
gre. os trabalhadores dc San-to Ângelo- e dc São Borja, to-dos tôm a mesma luta. ii' aluta contra a exploração. Aluta de uns fortalece a lutados outros, e a na unidade
dessas lutas, os mineiros com
preen.dern que está o canil-
nho dá libertação.
M l r******NB

Prisões de
Militares

Em Sergipe
ARACAJU, 5 (Do corrcepon*dente) — Prossegue em todoo Estadj a onda de terror con-tro patriotas e democratas quoso manifestam contra o om-baxque do tropas o a entregado petróleo à Standard Oil,

o erntra todos os que se opõem
à política do guerra e traição
na cional do govômo do Var*
gas.
FARSA

Utilizando-se da desmorali-
zada farsa da «infiltração co-
munlsta» nas forças armadas,
uma comissão composta dtj 1coronel, 1 capitão, 1 tenente
e_ 1 sargento, faz «investiga-
ções». Nos dias 18 e 17 derombando portas, rasgando
cclchces, com o propósito de
desencadear o torror, prenden-da 13 patriotas, oficiais 9 ser-
gentos

OFICIAIS PRESOS
Pelo que conseguimos apu-

rar até agora, encontram-se
preses o major João Teles, o
prssidentí) da Ca£a do Sargcn*
to, Antônio Rdrgiues da Sil-
va, os sargentos Manoel Mes-
sias dos Santos, Rlva, JoãoAlves Santana, Crispiin, «Pe-
peti», «Guarani», o cabo
Cupertino e outros cujos no-
mes não podemos apurar,

Na madrugada de 16, em
avião da FAB, partiram 0 pie-
tos desta cidade com destino
ignorado.

DIRETORES DE DIA NO CENTRO
ACADÊMICO

FACULDADE DB CISNOÍAB JURÍDICAS - A partir do
tlégundá-feira vindoura a escala tio diretor de tl!a 110 Diretório
Acadflmlco ficou sendo a seguinte:

2» feira — Errpadlto Ferreira elos Anjos; "• feira — Gélslo
Sllvoira; 4» feira •- Maria .íosé Vvòis ela silva; B< feira — Ro.
glnti Augusta do Campos; C* feira — Hòméró Ribeiro.

A sedo do D.A. estará alieirta das 19,80 fts 23 horas. O
diretor de dia estará ã disposição ele seus colegas a fim do
naceber e; encaminhar íi Diretoria sugestões e reelamiições, ew
quais deverão ser feitos por escrito,
ASSEMBLÉIA OERAL

ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA
— O presidente do Diretório Acadêmico convocou uma Aviem-
bléia Geral Extraordinária a aer realizada ás 15,30 horas dt»
dia 9 dè setembro corrente, terça-feira próxima.
ELEIÇÕES

FACULDADE DE CIÊNCIAS JURÍDICAS — Estão con-
vocadas para o dia 29 de outubro âa eleições para a Comissio
Executiva do Dirítório Acadêmico.

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA — Foram adia-
das para o dia 8, em virtude tio feriado escolar na Semana d»
Pátria, as eleições para representantea du turma.

•A carteira da Identidade rín
UIE podo obter-se nas uniões
nacionais ou diretamente na
UIE e se pede aos interessa-
dos ao fazer o podido que en-
viem uma fotografia.

HAYA — «Alistái-vòa no
Exército e comei bem». Este
ê o conselho que se dá aos es-
tudante.s holandeses que, pelo
menos uma quarta parte não
pode, segundo o jornal pstu-
dantil «Nieuwz Haagsc Cou-
rant», arcar corri as despesas
de manutenção e estudo. A
grande maioria dos estudan-
tes só se pode permitir, quan-
do muito, uma ou duas comi-
das quentes por semana c,
por conseguinte, a sub-ali-
mentação os afeta seriámen-
te. O governo holandôs expb-
ra essa situação de miséria
para atrair os jovens às fe-
le.'--.

NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO

PBAGA —. Todos os participantes do programa de ve
rão da UIE ná Rumania terão
50 % de redução dás tarifas
ferroviárias da Polônia, Che-
coslováqula, Hungria e Ruma-
nia, c de 30 % na Bulgária, sé
possuem a Carteira da Identi-
dade da UIE. A Agência Cen-
trai de Viagens chccoslovaca
pôs ao corrente disso as com-
pahhias do Estado e as ferro-
vias nacionais da Grán-Breta.
nha, França, Itália, Dinamar-
cá, Bélgica, Holanda, Finlân-
dia, Suécia, Noruega o Suíça.

MIA
ASSINE E '

* DIVULGUE"Problemas"
R«vista de cultura

política

AVISO
Âgão eni;© amigos;

Os promotores da ação en-
tre amigos de um terreno em
C nrado Nlemeyer, marcada
para hoje, dias 6 de setem-
lro, participam aos intere?.
sados que a mesma fica trans
ferida para o dia 20 de setem
bro do 1952.

Telegramas dos Estados
FÁBRICA DE GUERRA

EM SAO BERNARDO
S. PAULO (Do correspon- que creuce em São Paulo, den-

dente) — As empresas amori- j tro do plano estabelecido pelo
militar, recentemej^a

m ; *-•"¦>:¦ 
.¦;;'¦.,','.-. ..-¦¦>

&.-»*:(!. 'i.„':''L:.

canas de automóveis estão
construindo apressadamente
em São Bernardo do Campo c
outros municípios do São Pau-
lo novaa e grandes linhas dc
montagem. O pretexto ap».
sentado para essa iniciativa ê
o de que a. falta de divisas no
pais está' prejudieando seria-
mente a importação de auto-
moveis, caminhões e outris
viaturas, motivo porque as
omprásas americanas resolve-
ram passar a montar aqui
mesmo os seus -cjceps* * ou-
tros carros.

A propósito, lembra-se que
há muito tempo a General
Motora, em São Caetano, adap-
tou a- sua pista para a mon-
tagem de ambulâncias, carrr.s
de assalto e tanques. E o mes-
1110 se passa, agora, com a
Willl/i Overland, s. conhecida
firma fabricante de *vjeeps>.

íi,' a indústria de guerra

acordo
firmado entre oa governos d a
Vargas e Truman, visando lu-
var o pais à guerra* ,

Assembléia
do comerciário»

SAO PAULO, 5 — ílcà-
Iizou-se na sede do Sin--
eiicato dos Comerciários uma
grande assembleiia da corpóra-
ção. Nessa ocasião foi discuti-
do o horário noturno imposto
aos comerciários, por causa elo
racionamento de energia. Oa
patrões estão obrigando os em-
pregados a trabalhar de noite,
devido no fato de haver me-
nos gasto de eletricidade do
que durante o dia, mas os co-
mercidrios têm protestadocontra isso. Na assembléia, fi-
cou decidido que entrarão em
greve, caso os empregadores

..não revoguem a medida, flcan-
,t^( , , í ,«J'4 d<> assentada a realização d*

eadoomenag
O Sr. Antônio Montesano

SAO PAULO, 5 (IP)
— Na sede da Cruzada
da Paz do bairro do Braz,
os partidários da paz
desta capital promove-
ram uma homenagem ao
industrial Antônio Mon-
tesano, após seu regres-
so dc Porto Alegre.

Achavam-se presentes,
entre outras pessoas, o
advogado Agenor Paren-
te, o dr. Marcelino Ser-
rano, o professor João
Taibo Cadórniga, repre-
sentante do Movimento
Estadual da Paz, a s.'a.
Regina Lima e o sr. An-
tonio Pádua, do Movi-

Conferido em São Paulo em diploma de
honra ao melhor organizador da campa-

nha da paz no país

mento Paraibano doa
Partidários da Paz. Após
um brinde, foi entregue
ao sr. Antônio Montèsa-
no um diploma de honra.

Agradecendo cm bt\;-
ves palavras, o lipmena-
geado declarou: «A yjtó-
ria cia batalha da. par.
está cm nosras mãos. Há
poueo coincqamos essa
batalha 110 marco zero c,

hoje, nos encontramos
bem adiantados no ca-
ininho de nossa jornada.Esse prêmio que me é ÇaiiOCa

dos Partidários da Paz, á
rua Earao do Amazonas, 307— sob. E' a seguinte a or-
dem do dia: — Ealane;o da
campanha da paz.

Assembléia
No Sertão

Negócios..,. e Guerra
«O relatório anual da

junta de governadoreu
do Fundo Monetário In-
ternacional, presentemen-
te reunida no México,
disse que ria América
Latina se sentiu esne-
cialniente o transtorno
econômico produzido pi'-
Ia guerra'da Coróia acres-
centando que as Rcpú-
blicas latino-americann»

sentaram êsse impacto
em forma particiilarmen-
te forte no terceiro se-
mestre de 1950, quando
as exportações desaes
paises cm conjunto am*
tiièritnruiri do tófjüivá.iéii-
te a 350 milhões tle dó-
lares para 1.820 milhões
do dólares».

(Telegrama da U. P.
procedente dé Washing-
ton, de 4-7-52).

conferido pertence tam
bem aos ,partidários da
paz da Mooca, que tra-
bâlharam e lutaram co-
migo nas horas mais cs-
curas e sombrias, ènfren*
tando todas as intemuí'*
Hès da luta que se apre-
sentaram em nosso bair-
ro. Posso dizer-vos, tam-
bem, que estou alegre e
orgulhoso por saber que
estamos marchando para
o caminho do triunfo>,

Hoje 5 reunião
Em Niterói

Com a participação dos
Conselhos de Piez de)-, thiíiU-
cipios dê S&o Gonçalo o Ni-
teiròl. i'cai'cai--Ee-íihòjc, tes UO
horas, uma. ncüfliâõ na sede
do Movimento FUiminsimé

No dia 31 do agosto, rea-
liiou-Ao na sede do Csnso-
lho dá Paz do SerteYo Ca-
rioca uma awotnbldln perodebater a 'quitótao da isitcn-
síflstrçâo «Sn colelej do çiwl-noturer; 00 Aptia poi um
Pacto des Par. himt como d"
campanha- dè finanças c a
oróan.zaçãt» da ejrupos cole-
tnres. A cstambléia tomou
diversas msd'.das do ordem
çratica, «asse sentida tendo
marcado a data dc li do
corrente más para a rozliza-
Ção dé cuba reunião.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
SETEMBRO

TOTAr, DB ASStNATUHâS RECOLHIDO ATE1
» niA 1 aio.tnt iô%

4" Grupo
DE GOX.EGIO ; f.Ut
l)OS AIOIIOVIAIUOS  1.427  71%

O. f.
C. V.
C T. J)À SAU1IR 5.D9Í»
c. r. de opni.iio NETO 1.117
0. 1\ DB CÒNSTliuCAÒ CIVIL !))«
O, V. 1)K S. CRISTÓVÃO 7.0ÍM)

.114%

C. 1\ DA ZONA Slíl
0. 1'. nos nt)Ti;i,i;iiios .
c. r. dos km;i:mit;ritos
o. v. nos iiam-.usios ...
0, F. DOS MllDItOS 
c. r. nos ii:t:i:oviAi!ios

4.777
7..1
Ü'í5

,:.•;!«
SM

1,681

 37%
 37%
 31%
 30%
 S,'%
 23%
 22%
 1.V»
 13%
13%

IjJjjnovR. 

reunião na proximn qunr-
M ta-féira dia 10, para resolver':m o assim to.

Ilj Passeata un xornr

fifc sao PAtrrx», s — sí-
i'Â rá realizada no próximo did'" 

| 8, segunda-feira, a passeata ün
feimo dos bamabé3 paulistas.

Wí Ontem instalou-se a Goriveriçüó
|| Estadual dos Servidores Ptibli-

co.i federais do Estado dc São
|| Paulo.

|A alta
| do custo da vidaI
| SAO PAUI.O, 5 — O

H custo da vida no Estado
M de São Paulo, tle 3Í139 até J9Õ2

>M subi'i em SC6%. E cm menos-
-M de um ano de governo Garce/.*'im Vargas elevou-se a I29rí.'¦ 

1
| Jornalista de Franca

M escreve sóbre Ncnida

almoço de
.teírnizacão ii

Amanhã, domingo, rea-
lizâi;-se-á um almoço de
confratoniizágão entre a-
delegação carioca que
participou da Conferên-
cia dos Partidários da

Paz de Porto Alegre.
Numerosas personalida*
dés foram convidadas
para c?sa festa, cujo êxi-
to jâ está plenamente
assegurado.

/^

Uma partidária da pai
tittmá iúbrica em 55o Pi*u-
lo ctttxYa som saber como
fam propeganda da cata-
ponha pela paz em sua ssc-
ção. Certo rtia, na liora do

descanso, conversava numa
roda com outras compa-
nhairas de trdbníbo quando
uma djlas mostrou mn re-
trato de seu nsivo. A opo-
rtVria notou cjue o rapai c».

m
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L0NMÊS
DENANBO A GUERKA BAGTERIOLÓGICA E REGIA MÀN.ÍX) QUE Q GÓVÊENÓ DA Gfí.i-BRE^ÃNHA
TRA1ÍAIJIE NO SEIO DA O.N.U. PARA CONSEGUIR A PROSCRIÇÂO DESSA MONSTRUOSA AR1VÍA DE'EXTERMÍNIO 3ÍM MASSA DAS POPÜUAÇÕES.

• • •
tava fardado. Então come-
çou a ialar no perigo do
guerra, citou o Acordo Mil>-
tar com os Estadas Uni-'cs,
mostrou a ameaça do envio
d» tropa» para a Coréia
3uç« palavra* impTsssfeaa-
retw j»róf ucdctaieí! t* tr*
cor>?.p*^itiei«3jf crus canja."??--
ratjí (i düciiür jêbrs a àtjju';
tâ, |!*»' 6risaíç!, 4 (jo!?i?ftrí4

'0i FRANCA --- (Do CòffeJIjjbH-
H ri ente 1 — O jonialist.3 ill§yàó
H Jacinto Caié|fs, oo*uni?t=L d»-"? 3íci*Ão íOlnadèlá, du, Bemàni*-,

jnvn.il .'Comei-clo ds Fran-
M C-Vi publicou cm seu artisro dc'S dia 91 tiéstè més uma crônica
M sôbre a volla ao Chije de
M (?rand« poeta Pablo Nçt-ueia.
W>. ^ss'nE^a o sr. Higvno cjiie *....
i|| o Chile recebe de braços abe?r-

í. .- tos o seu filho mais ilustre-,
H| Pablo Nerudar. Finalmente ôi" 

Jornalista protesta contra -i
b"i-olb|q6ò da policia de Síio
Paulo elo desembarque cm Saf-

;-j tns elo grande! partidário ela.
paz è da Ilbardailei.

. | Uni estímulo
para os patriotas
os insultos dA« ianoties

| (5, PAUT./0 ("Do corrêír^vi-
dentei — O depuUrio Jtyai J.U-

; rágjjii còn.iíiitõui'ins Aísémbiâ-o.'(\ f,-«l;l*'itivs. o «JíitorHe-1 ds jc-t-,-ffi 11*1 4Nfw 1 crlí Tiiists'.'-. intitt?
lg lido eríiitlónaÜSiUÓ '"^âSSÔ'-**.'!.

fljw', tHjto.^iinw fòíTâiííEtiJjij**
m flé s«Mà ítífeai ás Sía 'Fiuls

pepra a «itfpsrao co fecne eis

6. çnierrcj. Vmrtas optjrtSrsa?,
desde enteio torrieKarrirsee
ativas coletoras de assina-
turài.

Esta experiência mostra
que a campanha Aa paz não
pGÚo ser. desliaad? ^' '«'
i.» çiçt vid» ál&tiç à: jf-cçç.
ftã *?n.prá 'tiiaa 

9í»rvu6t*
iiiáe pura talar era %/aa
ilúandú se trata de uni no:-
Vado, quando so re,crb« o
magro envelope do salário,
quando r,» MkOaiatt <táai*tt

m <«iMtU.

m Afirmou i orador, sm *ssíi*e-;j>..
V que os patriotas brasileiros tó~

; mente podem sentir-se orgulho-
sos diante de tais ataques, poi»

Ê elí.1 revílarn que» a vos: duu
dèfiina^res «iòs ' int;«i***«;« rm

q h&Víij' pètíia % *« f si o»V«
1 aiím-froiitíir&s, * que is jw*'->/ ejeroaás forças que no« r««*í-í*"i*

Éttin Ja m.* :üfesta-m tínti» à«
iiuitii àtaftâô. TMS («to* •*? ;«••
riem servir ae« pfitrl***^ >W

¦ e*«tiniiil,-i pàr» ni<,yt**fimi ¦«
tii tuu í»»U mo*m »*»«»*««»«»»»
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CRISE DE ALIMENTOS
E ARMAMENTISMO
.Segundo noticias dc fonte americana os ingleses cetãopflrturbados.com a alta constante tio preço dos gêneros ali-mentidos; Alem de não saberem quanto pagarão amanhãpor esses gêneros, os ingleses, acrescenta a informação, tam-Mm nao sabem dc onde cies virão. E' que nações exporta-lioras de produtos alimentícios, como por exemplo a Austrn-lia, cilada no mesmo despacho, estão absorvendo açora qua-se toda a sua produção, em conseqüência, diz ainda o des-pacho, do aumento de sua população. Esta alegação evidon-temente 6 falsa. As populações dos países não crescem comocogumelos da noite paru n dia. A criso dc alimentos queaflige a Inglaterra ó fenômeno recente. E'. conseqüência dcfatores também relacionados com os dias que correm.Por que, afinal., tornam-se cada vez mais caros c maisescassos os gêneros alimentícios na Inglaterra? Tsto é umresultado, sem dúvida nenhuma, da política de guerra. Talírise se observa dn um medo geral nos países capitalistas,semi-coloniais e coloniais. E' resultante, essa crise, do ex-cessiro desenvolvimento tias,indústrias de guerra e ila onto-íngem dc gêneros para. a guerra» em detrimento da indústria

rlvil e da produção de gêneros alimentícios para o consumo
imediato das populações civis.

Mais do que nos países rio campo do imperialismo c tia
ítnerra estão crc.icendo as populações dos países tio ciimpn
do socialismo e da par. E o que sc observa nr,»nos países?Aumento de c.-\resli>,7 Aumento dos preços dos gêneros? Não,
o que sc verifica c justamente o contrário. Na União Sovié-
tica, non últimos quatro anos, em plena fase dcnpós-gucrra
e dc reconstrução de imensas regiões assoladas pelos cri-
minosos de guerra nazistas, foram feitas cinco rebaixas de
preços dos gêneros alimentícios. Coisa semelhante verifica-
se nos países dc dmocracia popular c até na própria Rcpú-
blica Democrática do Viet-Nam, que eleva o nivcll tio vida
de seu povo, apezar da guerra ementa que é obrigada a
manter, contra os colonialistas franceses.

A alegação referente ao aumento dc populações, por-
(anto, não tem nenhum fundamento c constitui apenas uma
homenagem à doutrina rio maltusianismo (emprego dc
métodos tendentes a reduzir a população do mundo), dou-
Irina negativista e rei regrada, que a burguesia nriota-

Mas o cncarccimento rios gêneros nos paises do campo
do imperialismo não constitui um sintoma isolado de crise.
Representa apenas um detalhe da crise cconômico-finan-
çrira, crise que prova que a militarização "c 

os preparativos
de novas aventuras militarca cavam a mina do mundo cnpi-
(alista. Tudo isto revela a inconsistência da atual conjun-
tura econômica nos psises capitalistas, cujas contradições
sp aproximam do momento em que fio tornará impossível a
sobrevivência desse regimcii.

MOSCOU, 5 (IP) «- Eoten-
do.r.n cada vez mais a enrola-
ção socialista em homenagem
ao XIX Congresso do Partido
Comunista (b) da UHSS. En-
traram na emulação cs traba-
lhadores dos poços de petróleo
e das refinarias do Azerbai-
jãc Fazem guarda stakano-
v^la m trabalhadores do pe-

troleo de Bachlrola, da Ucrâ-
nia\e dá Tartarla.
POLÍTICA DE PAZ

BUCAHEST, S (IP) — Os
jornais romenos publicam nu-
morosos materiais dcdlcadcs
ao XIX Congresso do Partido
Comunista da URSS. O jornal«Scanteia» dedica toda uma
pagina a» oengresso, sob o

«econquista a Polônia
Terrenos ao Mar

VARSÓVIA, 5 (IP) —• A
baixa Zulavia, no delta do Vis-
lula, foi Inundada no fim de
guerra pelas tropas alemãs,
quo batiam em retirada. A ta-
refa do reconquistar esse.; ter-
renos revelou-se das mais ár-
duas. Sobro uma superfície to-
tal de 150 mil hectares, noven-
ta mil estavam cobertos pelo
mar. Os diques c os canais,' rompidos cm vários lugares.

| Comportas, cstaçrtes do bom-
j bas, cabos da alta tensio,
i pontes e estradas, totalmente-

destruídos. Há alguns anos,
certa imprensa estrangeha
afirmava que a Polônia seria
Incapaz de recuperar a baixa
üulavia em menos de óéta
anos, p:r fa'ta dc potencial
econômico suficiente, fie ma-
quinaria espec.nllzada e enge-
r.hciros especializados. Essa
opinião foi também consigna-
da no telatório dc 1945 oa Or-
ganizaçâo Internacional õs
Agricultura Junto à ONU, qua
considerou impe-saive) a res-
taúráçâq nas condições vigcii-
tes.

A reconstrução d?.s instala-
ções começou em Jur.hu dc

lido.-Na primeira fase do* tra-
balhos, foram reparados oa di-
quês, restabelecidos 200 quí-
Mmetros de linhas do alta tei -
são é 135 estações do bombas.
Quando á Inundação recuara,
constatou-se que a maioria dos
canais o fossas estava atingi-
da e necessitava repares.. Ao
longo do Vlstula o dos seus
braços eonatruiram-se ou con-
sertaram-rfe 11.8 Quilômetros ile
diques. Em 1950 já estavam
terminados os trabalhos esseu-
ciais de recuperação. Atualmen-
te procede-se ao rcforçnroento
dos diques colocados frente ao
mar.

Toda a região está cultiva-
da: não existem terrenos lnun-
dados ou incultos. O trigo ofe-
reco rendimentos quase duplo?
em relação aos totais obtidos
antes da Inundação. Um novo
projeto está em curso: o de
reunir em um grande «nol-
der» vários pequenos, de modo
a permitir maior expansão dos
processos moderno;» de cultivo
mecanizado qua estão se desen-
volvendo dia a dia na agrl-
cultura polonesa.

titulo: «O novo o grandioso
qüinqüênio síai.ninta.i»

O jornal publica numerosos
artigos sobro o programa do
desenvolvimento da UHSS-pa-
ra 1951 a 1955, dizendo entro
outras coisas: «O novo plano
qüinqüenal prevê o aumento
considerável da produção da
industria, da agiicultura, a
elevação do nível de vida do
povo Soviético, nhtc plana re-"roronta uma nova o brilhan-
-i demonstração do quo a
União Soviética realiza canse-
quentemento a política dc paz-taünlsta».

CENTRO DE ATENÇÃO
MOSCOU, 5 (IP) Ôs traba-

lliadorea soviéticos acolheram
com enorme satisfação a con-
vocação do XIX Congresso do
íarlido Comunista da UHSS,
que continua no centro da
atenção dos cidadãos sovié-
ticos. Declarou o camponôs
Mikail Ortcharov, da Ucrânia
«O projeto das diretivas do
XIX Congresso do Partido Co
munista da UHSS para o V
Plano Qüinqüenal de desen-
volvimonto da URSS, abre no-
vas perspectives aos campo-
neses so-viéticos. O no~so ltol-
koz tem 5 anos. 03 êxitos con-
seguides são enormes. No ano
corrente 85 p:r cento dos tra-
balhos realizados foram íei-
tos por meio da mecanizaçãí.

Io Insress
es

Volia Malik a defender no Conselho de Segurança a iess soviéüca de admissão simultânea
dessas nações, contra a política discriminatória dos Estados Unidos — O bloco anglo-america-

no infringe os estatutos da ONU ao impe clir o ingresso das democracias populares
NOVA YORK, setembro —

(I.P.) — Via-aérea) — No
Conselho de Segurança Jacob
Malilc, representante da U.R.
8.S., abordou o problema da
ftdmi3Sá.o de novos membros na
ONU. Malik começou rolem-
brando que em julho do cor-
rente ano a delegação da U.P.. I
S.S. apresentou, no Conselho
do Segurança, um projeto do I
resolução no sentido de que |
so adotasse simultaneamente o
ingresso, na ONU, dos seguin-
tes H paises: Áustria, Repú-
blica Popular ila Mongólia,
Bulgária, Htni; }ia, P.umání:);
Albânia, Ceilão, Tránsjordlnia,
Libano, Napal, Itália, Finlln-
dia, Portugal c Irlanda. Porém,
os representantes do bloco an-
glo-nmericano no Conselho de
Segurança negaram-no nessa
ocasião, a examinar a propôs-
ta soviética.

Na Conferência dos quatro
membros permanentes do Con-
selho de Segurança, realizada
cm agosto, o delegado dos Es-
tados Unidos da »\.mérica pro-
nunc-loú-se urna vez mais con-
«ra h mencionada proposta da
URSS. Malik declarou que sc-
molhante. atitude doa Estados
Unidos 6 a causa da paralisa-
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ção observada na ONU quanto j qualquer Intervençãa nos as-
a. questão do ingresso de novos | suntos internos de qualquer

pais. Os Estados Unidos In-
fringem grosseiramente os
postulados da ONU opondo-
se ao ingresso dos países da
democracia popular na ONU.
A alitude hostil dos listados
Unidos c do bloco norte-ameri-
cano-inglcs contra .os regimes
internos dos pàiíesída demo-
cracia popular, continuou Ma-
lik, não é senão unia prova
do descontentamento e do es-
pirito de represália dos mono-
polies norte-americanos e in-
«leses para com esses paises
verdadeiramente livres, lude-
pendentes c soberanos. Desa-
grada aos monopolistas norte-
americanos quo esses paises
se tenham libertado para.
sempre da dominação do ca-
pitai estrangeiro, que este-
jam salvo para ícmpre suasri-
quézás dos rapazes monopo-
lios estrangeiros. Os círculos
governamentais dos Estados
Unidos odeiam o regime inter-
110 dos países da democracia
popular, por isso opõem-se ã
admissão desses paises na
ONU, procuram exercer pres-
s&o sobre lèlos a fim de obri-
ga-lòs a modificar seu regi-
me. Agora, Já não 6 segredo
para ninguém que esses são
presentemente os objetivos
dos círculos governantes dos
Estados Unidos. Basta recordar
a famosa lei de 1951, votada

membros. Os Estados Unidos
fazem todos os esforços possi-
veis para impedir que ingres-
som na ONU os paises cujos
regimes internos desagradam
aos círculos governantes nor-
te-americanos. A União Sovié-
tien, ao contrário, disse Malik,
vem insistindo, há muito tempo,
coni os Estados Unidos e o bio-
co americano-inglês, no sentido
de que desistam dessa poiitica
de hostilidade para com certos
países cujos governos internos
não tão do agrado de determl-
nados membros da ONU c dc
simpatia para com outros.
A União Soviética propõe se-
jam e.ílmitidos os çjuatórze pai-
ses citados, na ONU, indepcn-
cientemente ilo seu regime In-
terno, independentemete que

seja do agrado ou não deste ou
daquela membro do Conselho
de Segurança, desde quo lenha
solicitado ingresso na ONU.

Malik declarou que 0.3 pos-
tulados da ONU proíbem
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pelo congresso norte-amenca-
no com o objetivo de organi-
zar a espionagem, a saboia-
gem, atos hostis e antipopu-
lares contra os paises da de-
mocracia popular c contra a

União Soviética. Precisamente
esta política de hostilidade c
ódio dos circulas governantes
dos listados Unidos, salientou
Malik, é a causa da obstinada
oposição dos Estados Uniçjp.s
ao ingresso, na ONU, da Bul-
garia, Rumania, Hungria, da
República Popular da Mon-
golia. Esta atitude dos Esta-
dos Unidos c uma nova vlo-
lação dos compromissos" inter-
nacionais c da orientação da
ONU.

Concluindo, Malik declarou:
A União Soviética considera
que é mais razoável, mais con-
sentaneo e que corresponde
inteiramente à organização da
ONU o dar-se simultaneamen-
te ingresso na ONU aos 14
paises mencionados.
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PARIS, i — Em sua reoiui-
te estada nesta capital, niiss
Margaret Truman, filha do
presidente doa Estados Uni-
dos, encomendou duas criações
à casa Jàcqüés Griffc. A pri-
meira, um vestido dc baile de
faiüe negro, com dupla, saia,
denominado «Curitiba»; 11 se-
gunda, um costume cm Uveetl
cinzento, cruzado c fechado
per oito botões, com gola e
punhos de veludo, denominado

j «-Jíistigrií.
Como miss Truman não ti-

vesse tempo para experimentar
os modelos, o vestido cie bailo
e o costume de passeio foram
feitos por meio de um mano-
quim com as medidas exatas
da filha do presidente iinierica-
no. Foi a sra. Pearl Mesta,
embaixatriz dos Estado3 Uni-
dos em Luxemburgo, a encar-
rogada, de velar pela cxeeii-
ção da encomenda.

(Telegrama da P.P.).

Conseguimos um oumcnlo do
3 a 4 quintais por hectare cm
comparação com, o ono pas-
sado. Antigamente cm nonsa

aldeia apenas 35 possoas sa- mas ao Plano Qulneruenal de
biam lar o escrever. Agora 40 1 apôs guerra. O novo plano
já não motllcos, agronaraes e [qüinqüenal tornará: a nossa
engenheiros. Tudo Isto devo-1 vida mais bela o confortável»».

A A reforma agraria penetra nos distritos mais distantes; ainda este ano estará concluída

egresso
©pular

PEQUIM, setembro (IP) --
A Hepública Popular da China
foi proclamada em Io de outu-
bro de 1019, depois que, como
resultado da vitoria da Revo-
luçãò Popular na China, foi
posto termo à dominação do
imperialismo e da reação no

a indústria do pais produzia
apenas um décima do nivel
de antes da guerra. A situa-
ção da agricultura chinesa era
ainda mais dèsòladorà. Na agri
cultura predominava o lati-
fundio c a exploração desen-
freada dos camponês A

btiidas aos ca m p o n es e.s.
Depois de terem recebido ter-
ra, os camponeses chineses
lançaram-se com energia tri-
plicada à transformação da
agricultura do pais è amplia-
ram a superfície de cultivo e
o melhor amanho da torra.
Como resultado, as colheitas

¦ .:.:•:•'¦' ^v*" i ¦ jtK»'e" ' v^-ã-aj^' ¦ J

Graças a ajuda soviética, a China produz agora niáquiiiiis pesadas
Iíuòminlang. Antes da vitoria
da Revolução Popular, a Chi-
na era um paú semi-colonial,
um país agrário, alvo dos a-
petites das potências impe-
rialUlas. As fábricas de dl-
versos rampa cia indústria, os
caminhos ferroviários, tliver-
sas empresas, cs bancos, es-
tavarri sob u controle dos mo-
n.òpòltçn estrangeiros.

A invasão por parte dos mi;
iítáristais iaponêses e ochpa-
ção dc parte considerável do
pais, a guerra civil desenca-
doada pelo Kuoinintang, a pi-
Ihngcrn econômica realizada
pela ieaç&o do Kuomintang c
pelos seus pròtótoreii norte-
americanos, prejudicaram ain-
da mais a economia nacional
chinesa.
NO PRINCIPIO ERA O CAOS

Quando íoi proclamada a
República Popular da China,

maioria dos Camponeses chi-
neses eram obrigados a ar-
rendar suas terras aos gran-
des proprietários rurais, ten-
do que entregar até 80 por
cento das colheitas, ü mons-
truosp .jugo dos grandes lati-
fundiários e do imperialis-
mo causaram a decadência da
agricultura d levaram os cam-
ponet.es à ruina e a pauperi-
zaçãp,

A vitoria da Revolução I?o-
pular, á Instauração dd puder
popular ná China, deram co-
moço a uma nova era na la-
vòura da China e ná vida dos
camponeses. No ano corrente
cm toda a China, excluindo
apenas algumas zonas, será
concluída a reforma agraria.
O sonho secular do camponês
tia China tornou-se realidade,
centenas dc milhões de hccla-
res de terra foram dictri-

Eleito Presidente do Chile
II ii@ll®íii vaFI0$ iBiliií

SANTIAGO DO CHILE, 5 (IP) _ Foi eleito pre-sidente da República o gener.nl Carlos Ibafiez ile] Cam-
po. Em face tio grande movimento popular tie lüiertat.-ão
nacional, Carlos Ibàiíèz foi obriga tio a declarar-se vis-
ceralmente eonira o imperialismo e disposto a defender
as riquezas naturais do Cliile.

aumentaram considerayelnveri--
te. O ano passado a colheita
tíe cereais ultrapassou em
uma vez e meia a colheita
de 194.). A colheita do ano
corrente será maior dp que
du uno passado.
DE IMPORTADOR
A EXPORTADOR

A China de um pais fmpor-
tador tornou-se um pais ex-
portador de cereais, de arroz
é de algodão. Melhoram cada
vez mais as condições de vida
dos camponeses da China. A
capacidade de compra aumeii-
ta do ano para ano. O, poder
popular presta grande ajuda
aos camponeses fornecendo-
lhes sementes, máquinas e
credito barato.

Por iniciativa do chefe do
povo chinês, Mao Tse Tung.
são realizadas no pais grandes
obras de construção e siste-
mas de irrigação. Foi inicia-
do, com êxito, o refloresta-
mento do país. Foram criadas
vastas faixas florestais que
so estendem numa superfície
de um milhão e quinhentos
mil quilômetros que protegem
os cultivos contra ófi ventos
tórridos, abrasudores e as se-
cas.

Depois da vitoria da Re-
vplüç&ò Popular o Partido Co-
munista, apoiado pelos tra-
balhadores, elaborou o pro-
gVaina para transformação-ido
país de produtor agrícola que
era numa potência industrial

avançada. A^realiza.ção dest1?
programa-está previsto pra 10
a 15 anos. já foram obtidos
êxitos enormes no caminho da
Industrialização do pais. No
ano passado o volume da pro-
duçku industrial aumentou
7 vezes, tomando como base
o nivel de 1!M9.
INDUSTRIA PESADA

Concede-se atenção particu-
lar ao restabelecimento, fo-
mento a ampliação da indus-
Iria pesada. Graças à ajuda
prestada pela União Soviéti-
ca, na China .foram criadas
ramos da Industria que o pais
não possuía. A Industria chi-
nesa produz agora maquinas-
ferramenta, tomos, compresso-
res, etc.. Com o auxilio de es-
peçialisías soviéticos começa-
ram á ser construídas no paislocomotivas, instalações hí-
drotecnicas, equipamentos pa-
ra a industria textis c maqui-
nas agrícolas. Nos' último.1»
anos a metalurgia da China,
começoua produzir 300 novos
tipos de produtos.Maquinado
que atê agora era importado
pela China são agora produ-
zidos no próprio pais.

O povo chinês marcha ago-
ra pelo vasto caminho da li-
berdade e do progresso. A Chi-
ria hoje faz parte da grande
família dos povos do canino
da democraciíL c luta ativa-
mente pela paz. No caminho
dá organização dá nova vida
livre, vislumbra-se um futuro -
ainda mais glorioso para <s
povo da China.

tZfi^.4
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WASHINGTON, Setembro — (Via aérea) — «Uni livro para melhorada «enquanto as matérias químicas que deveriam ser ern-
pregadas como fertilizantes na agricultura são desviadas para
produção ile explosivos, e os metais, c outros materiais necessá-
rios ao cultivo do solo, ao fabrico de vestuário e pura 11 constru-
ção ile cuaas são empregados paru aumentarem a maquinaria ila
dedtrulção.»

,0 problema da guerra química', bacteriológica c atômica é tra-
tado com atenção espeeiaí pelo autor de «O Negócio dn Guerra».
Diz Knoeli que aü.' Grande Guerra ilemuiistrou a eficácia do 1'io

locolo de Genebra de 17 de junho de 1952 que proibe o emprego
dc armas químicas e bacteriológicas. Stigre a conclusão do um
tratado semelhante, interditando a arma atômica, esta nova arma

de extermínio em mossa. «Um novo tratado que interdite n guerra
atômica será bemvindo para todo3 os-que amam a pnzv, diz Gtiy
Enocli.

Debatçnclo por que m Potências fracassárára no referente ó
concluíão da ta! tratado e porque suas pepii!a;ôí3 continuam a
píiçiti dificuldades f a parsr?m bühèes destinados áriüàlmèüla
ão nseásio da guêrj-a, principilmeiité nes Estados Unidos a nas
naéoés <Ja. Çijyopa ©udéêlálj di» que saía *3?s:v. st-gundo a i!v.sáo
dfi-qu* ^«guyaSça è.i pa? jr.tindial pidem sé» .^ar-tidas psj ir.tey-
pjêQb ds'trl*i'«áúj,«ulô éés. o?cc?dc3aícs èè aráas dealtí.' -coáeí
<Jsstr«-tivò.

Ó CIRCULO VICIOSO E A SAÍDA
O autor prossegue declarando ser esta uma política errônea,

pois a corrida armamentista não pode causar uma verdadeira segu-
rança? Encaramos a história bo inlongc, e respondamos não! Na
rança? Encarmos a história, bem longe, e respondamos não! Na
prática, a segurança está sempre cm perigo devido ao excesso de
precauções o Só tende para apressar a corrida armamentista*.

Partindo-se do aspecto histórico, observa Guy Enoeh, o
bLwna dos armamentos « d* guerra demonstra ser um <circull
cioso». A produção de armamentos conduz á guerra e'depois i,u~
cuia termina tem início urna competição tremenda na produção de
armas tleatruidoras. Não vendo nenhuma saída para este «circulo
riciott», multai p«»ao:u, no estádio atual dc tensão internacional.
íücümbèni áo perigo da guerra « exclamam «Não existe solução!)
Zíxax *l* «datalhoi eauuitis j«le <lí«M«sp<ko c *Xíq davwn «iieoa-

Cada Cidadão de Cada Pais» — tais aão as palavras inscritas na
primeira página de «O negócio ida guerra», livro de Arthur Guy
Enoch, obra que vem tendo grande repercussão. No prefácio, o
autor declara que seu objetivo é de «lnformai'| detalhadamente a
meus irmãos do mundo sobro os enormes o terríveis efeitos da
guerra e de demonstrar como esta envolve toda a sociedade, w-
borún a vida econômica e mata aviilu espiritual de todas as
nações».

O autor é membro proeminente ila < Sociedade dos Aniigoss e
este livro não ú o seu primeiro estudo sobre a guerra: publicou
em 1928 <0 Problema dos Àrmáinentos>,

Em sua obra atual, Enoch não generaliza nem .descamba para
03 comentários. Apresenta fatos o cifras, extraídos de documen-
tos oficiais, dos materiais fio Instituto dtw Banqueiros, da Escola
de. Estudos Econômicos do Londres o do Almanaciuc doj Manquei-
ios. Tyôinscreveremos cm seguida alguns .desses dados: á !.'
Guerra Mundial custou à humanidade S.R-T niilMíí if. njorto? e
3.!eijádos; £su cute sin d!»hsivo. foi de 53.4451 milhèss d* libras és-
i&vlí-.íi. Á â*5 Gu6tte MunclisJ custou ^23.34? i;AÍlhêc$ ds 'íbfsfi
íttè'rii?.aí; òrj «sjk, $ veüé$ ipíjs di qti* a'^)*)1?» aptáíioi;' a.psüe
ás sidas hurnanai atirigiü o totil àé. ??í{lSç;é?Í (müitóres) 

'¦'*
13.252.997 (civj»,' 
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Entre. 1900 « 194$, 24 »aíseí dt Europa, ,isia 4 .Áaséyisa

gastaram 321.316 milhões dé libras esterlinas fé. medidas guer-
reiras e 313.759 milhões em outros objetivos. No mesmo período,
suas dívidas nacionais foram multiplicadas 42 vezes de 4,003 mi-

lliões para 171 240 milhõc» de libras esterlinas.
A 2.' Guerra Mundial foi seguida por Uma intensa corrida

ai-màmentista em certo número de países.
t-As nações «civilizadaís estãp gastando a maior parte de

suas rendas nacionais, energia e recursos pata promoverem &
destruição», diz Guy Enoch. Isso constitui uma das causas bási-
eus das dificuldades ecójíômioás que assoberbam nniitna nações.

CONSEQÜÊNCIAS DO AKMAMENTISMO
.... Cerca de 2/3 da população do mundo estão lofrenilo âv sub-
nutrição, diminuição da produção de artigos de cdnstiiijo e de fnlta
da e.-1-c-.áU Gtu EíumsIi **íia-m cu« uU àütuçãa qjo lmmU sa*

irar um lar permanente em nosso coração»,- diz Enoch. Ele não
advoga uma espera passiva dos acontecimentos. Ao contrádio,
acentua o ardente desejo do povo de. todas as parte3 dp mundo pela
paz e diz que a ação ó necessária e que é preciso organizar-se ur-
gentemente uma campanha da bôu. vontade».

BULGÁRIA
SOFIA, 5 Cr. 

'?.') 
-- No prô-'-\imo dio. 9 lianscorrcrá o oi-

lavo aniversário da libertação
da Bulgária da escravidão
monarco-tascista, pelo ExéT-
cito soviético. O povo búlga-
ro prepara-se para a sua ies-
ta nacional, obtenao novos
êxitos em todos os ramos ria
economia. A .produção dt?
energia elétrica na Bulgária
de hoje corresponde à produ-
ção global de 9 anos de antes
da guerra. A extração de car-
vão 6 quatro vezes maior üo
que antes da guerra. A In-
dústria ligeira e 3: vezes e
meia maior do que antes 'da,
guerra. A produção de má-
quinas é 120 vozes mais de-
senvolvida.
REVOLTA

BRUXELAS, 5 (1. P.) ~ A
onda de revolta que se espa- S
lhou por toda a Bélgica em
virtude da anistia .decretada
pulo governo a dois criminosos
de guerra, Richard Debodt e
Adrieii van Coppenoüe, levou
à demissão do Ministro da,
Justiça, Joieph Phollen, quehavia astilnado a medida." O
primeiro ministro, Van Hout-
te, diante de uma delegação
de membros da resistência e
ex-combatentes que lhe foi
levar seu protesto," declarou
que o governo não cogita de
decretar anistia geral aos cri-
minosos de guerj-a;"-
COMERCIO

SOF1 A, 5 (I, P.) — Divul-
ga-se que atualmente o co-
mércio estatal e o cooperati-
vo atingem 98,5% das transa-
ções efetuadas atualmente no
interior, da Bulgária. Nos anos
do regime popular íoram inau

jguradas no pais mais de 

O autor delineou uma .declaração de bôu vontade, que, d(forma geral, pode a cessação da corrida iirmamezitistu e o empre-
go de todos os recursos nacionais para propósitos pacífico. Sugc-
re que uma declaração desse teor seja feita por homens cie .bôa
vontade de todos os paises,

MEDIDAS CONTRA O PERIGO DE GUERRA , -  
Não resta dúvida de que oa homens de bôa vontade existentes ltí-uü0 lojas novas,

em todos or. países, sem considerações de nacionalidade, partidoT|#SÇJLÍÍMQpolítico ou profissão, devem tomar medidas enérgicas contra o" I TÓQUIO, 5 (Tass) — O Mi-
perigo da giièrra e à corrida armamentista, que está arruinando I nistro das Ml#5és Exterlo-
sa nações a fim dc serem resolvidos todo.- os problemas pacífica- res do J.?M° tomou público
mente» per intermédio de negociações. Deve ser reparado que Gut ]mtsm V^ na° dará passa-1"-"- "'   -- --¦' ' - -portes aús delegados 1apon«Enoch cherou á mesma conclusão c!o que os SOO milhõss'de ho-tòens 6 ds mulheres de bôa.vontade, que, originários de todos ú
Mses; assinaram o Apelo por um pacto entra c? 5 Grandes, 4eateê òs quais figuram n? yr.íUtões de cidadãos da URSS. E íica.se surpreso òn&Mò ss verifica oue o autor nede à ür.iSo Soviética
que proclamo solenemente sua intenção de viver em pas com todasas outras nações. O governo soviético já sugeriu várias vezes àsGrandes Potências, inclusive á Inglaterra e aos Estados Unidos
que peçam em conjunto e concluam um pacto de paz.

O autor de «O negócio da guerra» desconheço ou nSo sabeinterpretar fatos sobejamente conhecidos sobre a atitude-da União.Sovieti.ea, pedindo a proibição das armas atômicas, a redução dos.-umamentos e sobre suas relações com a Europa Oriental Falan-do sobre esses fatos, o autor sai do tom geral de seii livro. Modi-fica ou entRO ignora o fato de que a União Soviética está BegúTnão'uma política de paz, p quo constitui um pesadeio para os fazedo-res úé guerra. Devido ii sua interpretação errônea da atividadesoviética, Guy Enoch desvirtua seu desojo do ajudar «cada cidadãode. cada país»! entretanto .fez sua caatxiòuJçÃo pxxt. * Iui». da ku-aianidirl» p«ii pij ua.iv«rfc3Í<,

ses a<s Congresso dos fârtid^*rio$ da Paz $os Pajsas da Asfi
a Bacia do Paciíico.
VCLGA-DON

MCiSfcOÜ, 5 CL ,) — 0menta dia a dia '& travessia
de navios cargueiros pelo Ca-
nal Navegável Lênin do Vol-
ga-Don. Navios tfítiisportam
cui'vtâo ila bqcl.t iio Don e má.-
qulntis agrícolas para o nor-
te. Para ò sul partem do*
Urais," materiais' d'e ' constru-

.ção, 
'inaquiiiÍs.mo.iwete. 

Xo
primeiro mês de funciona,
monto do Canal por ele pas-saram "mais de Üü0"'na\i s -t
foram tr.-!n.-,piirtArios víi.-iA.
dcwna* d* milluiM d» üü-
i*i-e;;-«.u..

V
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UNIDOS 150.000 TÊXTEIS NORDESTINOS PARA A GREVE GERAI,...,,. ., -¦ " "•-***'-* xá uiiiuvii:,! v j'j sfnrjiinnüi ¦— Notícia» procedentes de Recife informam musombleia monstro de trabalhadores têxteis a qual compareceram dirigentes >. delegados dc todos os Sindicatos do Nor-W* „ i \ af ^ í° Se realizar "atIue;a ca.,itel uma w-Norte o do Nordeste, recentemente fundada, 
; grande massas operária. Discutida a qnésttc datato «Sos 50% de^aumltr di f' •"•" ^ Federíl^o «* Trabalhadores Têxteis donem a greve geral no dia 1" de Outubro, foi firmado um compromisso de honra entre todae «Tttt^ C ?° í,roi)ósito dos #**& pernambucanos debricas de (tecidos do Norte e do Nordeste no caso de nâo terem sido atendidos em sua rtiviiídLIcÃo ** * * 1 

d^tc™a»do naquela data a paralisação geral de todas as fá-^<r'rr + + + + + + + + + +iririiriririririri(iriciti[irfti(

Taxa de
Periculosi-
dade e
Segadas
Viana

Os trabalhadores nas In-
dústrias de petróleo e óleos
combustíveis lutam há três
anos pelo pagamento da taxa
do periculosidadc a que têm
direito. Somam 30.000 em
todo o país e são empregados
das poderosas empresas in-
glêsas o americanas que,
capitaneadas pela «Standard
Oil», controlam todo esse ra-
mo industrial no país. Seus
salários são incrivelmente
baixos o nos serviços que
executam arriscam diária-
mente a vida. A lei determi-
na para essa espécie de tra-
balho uma taxa adicional de
307c sobre o salário. Nunca
a receberam, embora os ma-
rítimos quo lidam carii esses
materiais já usufruam há

Lutam os MU i taSÊÊqrítimos da Costeira
Pelo Enquadramento na L 288

COMO EX-COMBATENTES E RESERVISTASNAVAIST^MniPwi^ SS "DE KEFORMA DOS MILITARES - SALÁRIO^ QUE 
™^ 

ULTRApÍLV^TAGENScruzeiros - resiste a empresa4 MnoSSSmm A % m

muito tempo desse direito.
Depois dc terem tentado
exaustivamente, através de
seus Sindicatos o em momo*
riais monstros enviados aos
seiis empregadores, solucio-
nar a questão, bateram às
portas do governo, pedindo
providências contra o esbu-
lho dn que estão sendo ylti-
mas. Essa luta forçou o des-
pacho do sr, Getulio Vargas,
determinando ao seu minis-
l.ro do Trabalho a inclusão
dessa reivindicação nò futuro
Código do Trabalho.

No .decorrer dessa campa-
nha aconteceram uma porçãode mesas redondas, à'g quais,
liara discutir com os traba-
lhadores e seus dirigentes
sindicais, compareciam advo-
gados das empresas, que so
declaravam som credenciai.-;,
paru formular contra-propos-
tas ou dar solução à questão.Há poucos dias, com a sua
paciência esgotada, os tra-
balhadores enviaram uma co-
missão ao gabinete do sr. Se-
gadas Viana, de quem exigi-
ram que convocasse repre-
sentaiites credenciados dos
empregadores para uma mesa
redonda que funcionasse, poisnão se conformariam em ab-
soluto com o despcaho «stan-
.dardianp» de Vargas. Como o
ministro recalcitrasse, ale-
gando a sua impossibilidade
em obrigar os patrões a com-
parecer, um dos membros dacomissão recordou-lhe, caraa cara, a. origem dessa inca-
pacidaqe: á. advogado da•Standard e outros funciona-
rios .da empresa, como de, játiveram oportunidade da vervales e fichas de pagamentocoma sua assinatura. Será
preciso dizer mais pa„ mos_trar a quo ponto chega adesmoralização deste |govêr-no diante da massa assai*,
nada ?

Maria da GigAfilJ \

Embora considerados reser-
va naval <g em sua maioria ex-
combatentes, os marítimos da
Companhia de Navegação Cos-
teira não gczam das vantagens
da lei 288, que regulamema u
reforma dos militares. Conti-
riüàin sujeitos a. lei l.ifiy, pe-Ia qual a reforma só 6 possi-vel com 35 anos de serviço e
no mesmo posto quo tenha o
s<ividor na ocasiãí,

Por outro lado, uma vez en-
quadrados na lei 288, teriam
direito à reforma com 25 anos
de serviço, seriam promovidos
a posto imediatamente) supe-
rior; poderiam contrair nm-
préstimo ua Caixa ÍOconõmica,
etc. Ademais, seriam conside-
rados no mesmo pé da igual-
dade que os demais reformados
militares.

ENQUADRAMENTO
O enquadramento na lef 2811,

tornou-se, portanto, uma senti-
da reivindicação de todos os
marítimos da Costeira. Muitos
desses servidores são reforma-

| dos compulsoriamente antos
de completar 35 anos de servi-
ço, perdendo parte do salário
e outras vantagens de que
goza o reformado normal. Esto
é o caso, por exemplo, do ve-
lho taifeiro Antonio"'Gomes da
Silva, qus conversou com a re-
portagem, ontem, na Praça
Quinze. Disse-nos éle:

— Fui reformado com 'íi
anos de serviço, faltando um
ano apenas para o prazo dado
pela lei 288. Hesultado: passomiséria com meu ordenado ds
pouco maia de 1.500 cruzei-
roo. Além do doente, sustento
dois netos, a mulher e uma
filha também doente, Entretan-
to, espero a aprovação da lei

| 288 para requerer os direitos
que terei.

Antônio Gomes da Silva
acompanhou a reportagem até
o ponto de desembarque cios
trabalhadores da Costeira, jun-to ao Mercado Municipal, des-
pedindo-se, em seguida. Antes,
porém, disse-nos:

—¦ Por intermédio de «Im-
prensa Popular», que é o meu
jornal, reclamo do governo
nosso imediato enquadramento.

Em palestra com outros ma-
rítimos, apurou a reportagem
que a lei 288 j.í se encontra,
com aquele objetivo, em dis-
cúasãò no Congresso.
A l.UTA PELO AUMENTO"

Orando parte dos trabalha-
dores da Costeira ganhai» sa-
lários quo variam entro 1.500
e 2.000 cruzeiros. E, além. do
sustento cie suas família,, ain-
da tOm de comprar fardas, sa-
patos, macacões, bonés e de-
mais roupas de serviço. Não é
necessário dizer que esses tra-
balhadores levam uma vida da

penúria. Mesmo aqueles que
ganham salários mais elevados
nem sempre conseguem cobrir
as despesas mais necessárias
de suas famílias. O 3» maqul-
nlsta , Carlos Pereira do Vale,
por exemplo, ganha 5,200 cru-
zeiros mensais. Eis o que ele
diz:

— Meu salário não dá para

O Dia do
Bancário
Em Porto

Alegre
PORTO ALEGRE, Agosto

(Do correspondente! — Koi
festivamente comemorado no
dia ?8xclo corrente, na sede dos
Empregados em Bancos, o dia
do Bancário. Compareceram à
solenidade grande número do
associados e respectivas famí-
lias. estando presente, o depu-
tado Roberto Moreno, Secreta-
rio Geral da Confederaçãc. dos
Trabalhadores do Brasil.

A sra. Nely Biamihls Loto-
lato, presidente em exercício do
Sindicato falou, inicialmente,
sobra o significado da data
concitou seus colegas ;i prós-seguirem na luta até a vifó-
rias de suas reivindicações. Fa-
laram outros oradores, liiclusi-
ve o deputado Roberto Morena
que elogiou a presença de mia
bancária na direção do Sindi-
cato, o que demonstrava o pa-
pel importan to da mulher na
luta reivindicatõrla da classe
operária. Rcferiu-ac depois c
orador ao movimento grevistados bancários do Uijuguc.i e a
luta cio povo gaúcho qòníra a
carestia frlznndo que somente
com a unidade e a organização
é possível deter os explorado-
res do povo.

Por proposta do bancário
Adão Vilanovu foi aprovado um
telegrama de saudações a Iodou
os Sindicatos dos Bancários áo
pais e um outro dí sóüdárie-
dado aos bancários do "Uruguai,
atualmente em greves por au-
mento de salários. Ambos fo-
ram aprovados sob intensa sal-
va de palmas.

nada. Gasto quase todo sòmen-
-erv^o fn,aS * ^^os de-eivico. Uma farda de «flane'ai custa 1.000 cruzeiro/e te-*nho de possuir váriae fardai

T.nh 
lé,CUSta 1S0 <"uzèÍro!Tenho mais de 600 cniãèiífc•le descontos e ainda suster°ouma famiia numerosa

Por essa razão os marítimoscta Costeira apoiam o Movimen-
to Nacional pró-aumento dosalário do funcionalismo Ro-f«rindp.Se a fiste assuntoadiantou Carlos Pereira do Va-Io que todos cs a*eus compa-
nlieiros fonfiam na vitoria da-
quela campanha.

O ESCALONAMENTO
Os maquinistas da Costeira,

de acorda com o escalonamen-
to já cm vigor, foram equipa-
radotj aos pilotos, ou seja, ga-nham igualmente e nâo po-dem fazer serviços de outras
especialidades. Entretanto, a
Companhia continua obrigam
do aos maquinistas, quandodesembarcados, trabalhar come
operários nas oficinas.

Contra isso já lutam aqueles
trabalhadores e uma vez uni-
dos será fácil obrigar a Cos-
teira a obedecer intcgralmen-
te o escalonamento.

VIDA SINDICAL

.-___JÍ!ÍÍ^^ à reportagem ""'""^

AFIRMAM OS TÊXTEIS DA «CRUZEIRO, :

RESTAURANTE PAU.,
OS AEROVIÁRIOS

Após os entendimentos lia
vidos entre o Ministro da
Aeronáutica c o presidente do
Sindicato Nacional dos Aero
viários, ficou determinada a
construção de um restaurante
para os trabalhadores em em-
presas do aviação, que deverá
funcionar no sub-solo do Aoro
porto Santos Dumont.
FERROVIÁRIOS

APOSENTADOS
O presidente da Caixa de

Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Central do
Brasil, assinou portarias conce-
dendo os seguintes benefícios,
a contribuintes dessa institui-
çào:

Pensões: Sévériria Maria da
Silva e fillfos de Francisco
Xavier Mendes da Silva; Con
suelo Navarro de Freitas Òli-veira e filhos de José de Frei-
ias Oliveira; Alaicle Soares cfilha do Antônio Ricardo Ha-
malho; Benita Nery dos Santos
e filhos dé Joaquim Felicio
dos Santos; Virgulina da Con-
perjçaò Lima, viúva cie Adão
Joaquim de Lima; Isaura Go-
mes de Oliveira, viúva de
Antônio Gomes de Oliveira •

^^^^^^^^^^JXÍL O SALÁRIO DOS QUE TÊM¦ml- xxn^S^S^WíSJSâiT^^ P0R
— Isso não é aumento quo, bricas dc tccirin- „-;se dfi a quem ganha mei os! g[ atirígi o in% 

" TO,,S°"
que ,. salário mínimo. _ ros- de 1200 cniL-íí 

"""T
pendeu-nos um tecolão da nao'2°0?í o mUS-Crtfábrica Cruzeiro, quando inda- x.ciru de tão n c u"l d; iegamos qual sua impressão quanto o que o emore-mcló nmacerca co aumento -in-nn-ic „ ' ernPr5Sacio cm
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PAULO

10R. A. CAMPOS
(CritüRGUO DENTISTA)

anatômica-, por processo norto-soicritaim. Extra*
Dentaduras

fies dlliccis

.tua I).
IELEFONI:

« -0,' ontlar - Saia Ml".Manuel,:)' (Subíado) às 2a*.
As .'Ias., Sas. « sábados

4a». e Gas-felrai, —

EL
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 6t*3?

uimorito ditados
pelo ITri.

E prosseguiu — trabalhando
5 horas per dia, sem chegar
um minuto átrazado, .. máxi-
mo que consegui ganhar no..'
últimos meses foi pouco mais
de mil cruzeiros, Só de arma-
zem gasto 500; pagando 400
dc aluguel, como é quo sr
podu viver':'

Outros operários, atentos à
conversa, interrompiurn-nn
vez por outra, fazendo ques-
tão de mostrar que estavam
em idêntica situação,
PltEJUÇICADOS 03
TECELÒES

Um grande número 
"uo 

te-
celôes, a exemplo do que
acontece na maioria day lá-

outras emprese.;.
Uma portaria baixada poloMinistério do Trabalho esta-belece que nas empresas oiidemais de 50 % dos empreiteiros

atingirem os 12C0 cruzeiros
aos que não o fizeram serácompletado o salário atéaquela importância. Mu en-tanto, a Cruzeiro não cumpro
essa portaria, sob às vistas
conivente ria fiscalização doMinistério.

Se o salário desses traba.
lhadores já é extremamente
baixe, por incrível quo paro-
Cã, está ameaçado de recl:i.;ão.
O .criminoso racionamento
mais uma vez imphigtáo pelaconhecida Ladra da Rua La.-.-

esta causando bastante

oíelações
umenío

Continua ainda sem ' 
nenhu-

ma solução o aumento dos tra-
balhadores em empresas radi-
Biônicas desta Capital. Como
iá era de esperar, os emprega-
dores, na mesa redonda ultima-
nente realizada no Dep. Nacio-
liai do Trabalho, não apresen-
taram uma coritra-prdposta ao
pedido feito pelo Sindicato dos
empregados, conforme ficara
resolvido na última reunião
presidida pelo representante do
sr. Segadas Viana. Os patrõesmais uma vez faltaram com a
palavra e ao tomarem essa a-
titude protelaram por mais
tempo a solução desse impor-
tante problema.

UMA. CONTRA-PROPOSTA
Nessa reunião apenas o re-

presentante da Radio Relógio

íl

i ga,

Injustificáveis
1Q ^"1" J.

Mesas-redondas que não acabam mais *- Investe contra a imprensa
o diretor interino do DNT — Apen as uma empresa apresentou uma

contra-p reposta —1—

Federal apresentou uma con-
tra-proposta de 20 por cento
sobre os salários até 3,500 cru-
zeiros. Porém, o sr. Edmar Ma-
chado, presidente do Sindicato
das Empresas, falando em no-
me dos demais proprietários
de empresas • radio .difuso-
ras insistiu na recusa de qual-
quer melhoria salarial aos ra-
dialistas, alegando a velha des-
culpa de que «atravessavam
seria crise financeira*. A cvl-
tima dessa «bancarrota?, como
sempre, foi a Radio Mairinl;

Veiga, que não pode melhorei'
ás condições de vida dos seus
empregados porque teve du
empregar milhões de cruzeiros
en} novas instalações. Como a-
dendo, foi incluído esse fra-
qulssimo argumento, e, por
essa razão, não poderia a Ra-
dio Mairink Veiga suportar
um acréscimo de 700 mil cru-
zeiros mensais nas folhas do
pagamento, e que se verifica-
ria se fosse o aumento conce-
dido. Diiso ainda o sr, Edmar
Machado que «nas outras em-

presas a situação é idencica a
da Mairink», o que de forma
ajlguma pode ser levado a se-
riu pelos radialistas.

O propósito preconcebido do
protelar indefinidamente a so-
lução do aumento dos traba-
lhadores cm estações dc radio
pode-se constar através da
proposta feita pelos emprega-
dores, alegando a impoa3Íblll-
dade de estudar de maneira
global o assunto. Propondo, en-
tão, o exame pessoal de cada
empresa.

SSBSi^^l^^^^^^^^^^^^» i^^m^^^^^

REUNIÕES SECRETAS
O sr. Alonso Caldas Brandão',

diretor interino do DNT, poroutro lado, procura acobertar
toda essa patifaria dos empre-
gadores e para tanto declarou
na reunião que as próximasmesas-redondas seriam reali-
zadas à portas fechadas, não
sendo permitido o ingresso de
jornulistas. Disso ainda queessas reuniões deveriam ser fei-
tas sem a incomoda' presençade repórteres e que depois, en-
tfto tiraria um «denominador
coinum> para uma concilia-
ção.

Picou, então, marcada uma
reunião dos empregadores pa-ra hoje, e na próxima terça-
feira uma mesa redonda com à
participação do.s patrões e ra-
dialistas.

apreensão aos têxteis da Cru-
zeiro, pois outras empresas dòconsórcio América Fabril jáforam atinginclns pela ro..lu-
ção de energia, ciesapértáíido'.obre o operariado, Üimindin-
do-lhes o horário do tràbnllvi
o conseque temente os ia'a-
rio:,.

Voltando ao assunto inicial
dc nossa conversa com cs tra-
balhadores, constatamos uma
repulsa geral ã. cláusula de
assiduidade.

Atualmente, disser Jtnvnosi
essa cláusula não ci aplicada
com excessivo rigarjsmó", poisapenas o íépòúso remunerado
esta a ela condicionado. No
entanto, como foi incidida
também no acordo de «au-
mento», é de se presumir quecomecem a fechar os portões
iie| horn oxal."..

De agora em diante a
cana vai ser dura. fi só o
diabo do trem atrazav, :i quenão é novidade, e nós vamos
perder o domingo, o dia e a
migalha do aumento K o pior
é quo os desço .Uo;.' vio au-
menta;.

E o tecelão demonstrava
sua revolta;

—• Ganho mil cruzeiros por
mês e quando chego a.Vaza-
do, perco 33 do dia e 33 do
domingo^ Com esse «•aumen-
Io prá inglês ver» meu sala-
rio será de mil o duzentos.
Quando o Irem atrazar, vão
descontar 200 do aumento, 40
do repouso e 40 do d.a perdi-
do. Isso ó aumento? Só se
for dò miséria!
IRÃO A ASSEMBLÉIA
DO DIA 13

O Sindicato dos Têxteis,
compreendendo a revolta dos
trabalhacloreii ante a conces-
são do aumento dc salários
condicionado à famigerada
cláusula de assiduidade in-
tegral, realizará no próximo
dia 13 uma grande assembléia
para ciiscusíão do aumento.

Na fábrica Cruzeiro, os ope-
rários estão contando no.-; de-
dos. os dias que faltam para
aquela data. Justamente re-
voltados com as rhisarávei.-i
condições em que trabalham
e erm a chantagem dc que
foram vitimas poi' parte do

1'ftT, comparecerão em mas-
sa ao Sindicato, levantando a
questão da necessi.ta.lc de se
criai' uma comissão contra a
assiduidade na empresa onde
trabalham..

O tecelão que quase mono-
pollzâra nossa reportagem,
foz questão do afirmar quan-
cio se retirava com os compa-
nlieiros (terminara a hora de
almoço):

— 'Podo dizer pela IMPREN-
SA POPULAR que nós, opera-
rios da fábrica Cruzeiros, não
cruzaremos os braços. Dia 13,
se Deus qüizer, a sede do Sin-
dicato vái ficar pequena n"'ra
caber tanto trabalhado? —

,Léa de Oliveira Vieira, viúva
de AJthamiro Rodrigues Viei-
ra.
ASSEMBLÉIAS

Mo Slndlcalo Nacional doi
Talfeiros, Culinários e Panili-
cadores Marítimos, dia 6, ás
13 ou 14 horas, cm primeira
e segunda convocação, respec-
üvaniente, para dar ciência
aos associados dos motivos
do desembarque dos taifeiros
Arnaldo Vasco da Silva, Po-
dio Soares da Câmara e tra-
lar de assuntos gerais.

No Sindicato do.s Atores
Teatrais, Cenógrafos c Ceno-
técnicos do Itlo do Janeiro, no
dia S do corrente, às 14 horas,
cm primeira e segunda cou-
v o c a c a o, respectivamente,
para discussão e a.orovação da
proposta orçamentaria para o
exercício dc do 1953 e respec-
livo parecer do Conselho Pis-
cal.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do
I-io de .Janeiro, nos dias JA,
22 e 23 de outubro, para rc-
novação de diretoria. Con cor*
rendo as chapas encabeçada.!
por Alfredo Aurélio Stafia e
Hélio Bastos Silva.

No Sindicato Nacional dcw
Coritramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, no dia 3U
de outubro .próximo, para re-
novação da diretoria cio Con-
.íRlho Fiscal á qual concorre-
rão as chapas encabeçadas
pelos trabalhadores Álvaro uo .
Souza e Alcebiades Euzébio
Cavalcanti.

No Sindicato cios Trabalha-
dores na Industria do Fumo
do Rio cie Janeiro, no dia võ
de outubro, para renovação cie
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tra-
balhadores Arminclo Augusto
cia Fonseca e üfisses Teixeira
de Barros.

No Sindicato cios Conferèn-
tos e Consertadores de Carg:i
o Descarga do Porto do Kio
de Janeiro, no dia 27 de outu-
bro, para escolha dos
membros dá diretoria
Conselho Fiscal.

novos
e do

Está aberto o prazo para
inscrição dc chapas para as
eleições no Sindicato Nacional
rios Carpinteiros Navais a rea-
lizar-se no dia 21 de hoverri»
Oro próximo.

No Sindicato Nacional dos
Oficiais dc Náutica da Mari-
nha Mercante, no dia 21 do
outubro para renovação da
diretoria e do Conselho Fiscal,¦Billl

""™Wr E~~3

PREVIDÊNCIA SOCIAL
B. Calheiros Bonfin»

JOÃO CAMPOS FALCÃO — Porto Ale-
gre — R.G. do Sul. — Do fato. quando um
trabalhador inscrito numa instituição de pre-
vidêricia social, fica desempregado, pode nsse-
gurar os seus direitos e vantagens na institui-
ção, se quizér prevalecer-se da decreto-lei nú-
mero 2.004, de 7 de fevereiro de 3940.

Comprovada a falta de trabalho que c
deixa inativo, o associado requererá para continuar a contribuir.

A contribuição mensal passará a ser dobrada. Uma parte lhe cor-
respondo, a outra corresponde ao empregador. Portanto se um
associado já era descontado em cem cruzeiros mensais, quando
ficar desempregado, se quizer continuar garantindo os seus di
reitos, deverá pagar duzentos cruzeiros mensalmente".

Como desempregado sua contribuição não poderá, inieialmen-
te, r,er maior do que pagava quando empregado. Pela sua enrtei-
ra profissional, será tirado o valor de seu último ordenado, que
servirá, então de base, para o recolhimento da contribuição como
desempregado. Você poderá recolher menos que 

'a 
metade nem

mais do que recolhia anteriormente.
Semestralmente você terá que provar o desemprego. Essa

prova é feita, de preferência, pela carteira profissional ou um
atestado do sindicato de classe. Também será permitida uma ou*
tra prova julgada idônea pelo Instituto ou Caixa.

O primeiro pagamento em dobro é devido no mès seguinte
àquele em que tiver sido requerida a permissão para pagar como
desempregado.

No caso de o requerente ser um segurado de uma Caixa, de
verá pagar as prestações da jóia que ainda esteja devendo.

O associado que estiver contribuindo em dobro, também per*
dera seus direitos se ficar um ano sem contribvir.

CONTINUA AMANHÃ

CINE A
'A LUVA DE
FERRO"

Y. MAIA

r — ¦'.

W-

O.s produtores cinrnátògráficos norte-americanos arran-
jaram, agora, um «negócios- de ultra-már. Saem de Hollywoode vao plantar abacaxis na Inglaterra, na França e outras paru-gens ocidentais onde o dólar, com seus planos e pactos, facilitao enfraquecimento ou amordaçameiito das indústrias locais.

Com esta «Luva» produzida nu Inglaterra e rodada na
França, o negócio foi ajustado com o diretor Rudolpb Mate
para melhor mascarar a transação.

.Quanto ao filme é uma monotonia medíocre panoramisada
com tomadas em Monte Cario e montanhas do sul da França,
onde, para terminal a bodega, eles improvizaram nm «shova

de pórsgüiçSo pelas pedras dos precipícios, com o mocinho que-rendo devolver a luva de um tal Saint Elzear que fora rouba-
da de uma igreja por um ladrão internacional.

O mocinho é Glehn Ford, a mocinha ó.Geraldine Rrooks, o
ladrão é George Mc Ready, o padre ó Sir Cedric Hardwick e
outros que representam uma aristocrata maluca, mordomos d.v
castelo, hoteleiros, policiais etc.

E' uma salada de atores franceses, ingleses e norte-iu»-

PROGRAMAS
PARA HOJE ,

AMKBICA — «Tt-lefonema do
nm entranho», com Khelley Win-

ter» c «ary Mcrrll.
AltT-1'ALACIO — «Vulcão dé

palxõess, cum Sllvaua ram-
p.mlnl,

ASTOfilA — «Ou filho» d(m
muiHinctciro*.», com Coruel
Wilde « Maureen 0'Hara.

AVENIDA — «A luv» de forro»
AÍSTICCA — «l'obre coração-,

com Jorge' Slintral e Guillor-
iiilmi Grin.

BOTAFOGO — «O uiria dan
Ilhas»

CAUIÜCA — «O parla das
illuis», com Trevor Hou-ard -
Kerima,

0ÜLIS1SÜ — «1'ohre coração»,
com Jorge Mistral o Guiller-
min» Grin.

ntw,.j<h*^tw

COLONIAL - „0» filhos do»
inosqueteiros... com Cornei
Wilde o Maureen 0'Hara.

E. DU SA' — «.Angola» e «Al-
go flutua sóbre a água».

ll.tl.lUNKKSK — «Bomba e a
pjiiitora negra» e «o mistério
do litpo».

MII.AMAIC — «A luva de ferro»,
com Clleiin Ford.

M. CASTELtj — «A luva do
forro», com tilenu Ford.

OUT.ON — «Maria Cristina),
com Maria Antouieta J>on« e

, Carlos Cores.
OLMW/A — «üm dia com o

(Unho», com Caiitlnflas. .
0I.1N|)A — «Os filhos do» mos-

mosqueteiros», com Cornei
Wilde o Máuroeii U'llara. .

PALÁCIO — «Telefonema dc
ii m estranho», com Slielk-y
Wiatcrs c (lary Mcrrll.

1'AItISIÉNSB - «O» filhos doli
mõiqaútoiroa») com Cornei

¦*¦¦¦¦¦*- -*¦.¦-*.-*-.*•• -ft, -fc -Ju ,ft* Mt! tf-, *«¦ ,n...

ricanos, numa imitação grosseira do filme de John Houston,
«Relíquia macabra».

B ficaremos por aqui porque usar muis palavras nesta -jLuv.a
4- ferro:> será gastar sabonete em cabeça dc burro.

I

Wlldo e Maureen 0'Hara.-
TAttA TODOS - «Milfca rillia».

com Edward fi. Kcbtnson eTeitry Cnmmlns.
PLAZA - «(), 

' 
mh„„ d,„

mosqueteiros», com Cornei
Wilde e Maureen 0'Hnra.

1'ATHE' _ «Minha filha», comEdward <!. Itolilnson « |'„S(r.v
Cummins.

rillAJA' — «liaionctos cala-das» — o «O domudor
motins»;

PRESIDENTE - «Vulcão
paixões», eom Sllvana
nlni.

PRIMOR - «o» filhos ,1o»
mosqueteiros», com Cornei
Wlldo e Maureen 0'Hara.

GUARANI — «Dois fantasmas
vivos», com o Gordo e o Ma-
Kro.

Ilhas», com Trevor lloward o
Kòrlma.
IDEAL — «X luva de feiro»,

con: ulenn Ford.
IMPÉRIO - «o pjria dus Ilhas»,

coiu Trevor lioivard e licrima.

:"'- ' :.!^;-;:s.;::v.:;

de

¦le
1'anina-

IPANEMA — «Pobre coração»,
com Jorue Mistral e Guiller-
íuiiiii (irin.

IRIS — «Telefonema de uni es-
trunho». |

LEBLON — «O p.iria das ribas».
com Trc-or lloward c lieiima.

LEME — «Minha filha», com
Edward (1. Robinsou c IVss.v
Oüinmins.

MARACANÃ — «A luva dc
ferro».

MARROCOS -

homens maus»
alfabeto»,

MASCOTE -

«O melhor (lo<
e «O crime por

•is filhos dos

mosqueteiros», com tornei
Wilde e Maureen O'llaro.

MALA' — «Minha lillm», com
Edward G. Robinsou e P.-kk.v
Cumoiins.

MEM DE SA' - «Pobre c;na-
vão» e «Hoaumiftii, I

MüTKOS (...si,.,o, lijuca <• Co-
pàcnliBuai — '«l.síii-la do ..es-
ttmi'.', CO**1 ÍIUrL- t.niiit.' *r

Av» Oarilner.
Ki;\ —• «Folias de Hollywuodn.
KOXI — «Telefonema de um

estranho», com Shelley VVhi-
ters e Gary Merrll.

III.AN — «O pária da». Ilhas»,
com Trevor Hou-ard e Kerimn.

ItlVOI.l — «Vulcão dc paixões»,
com Silvatm Alnngaüni.

RITiS - «Os filhos dos mos-
queteiros», com Cornei Wilde
c Vaureen 0'Hara.
ISA «IO - «Snnsão c Dnllliio.

S. ALICE - «Minha .Una»,
eom Edward G. Itobinson r
Poitfi-y Cuinmius.

S. JOSÉ' - «icodòlfo Valen-
tlnnu, com Antlmny Dcxter

S. LUIZ — «O pariu dus ilbns»,
cóiii Trcvoi- lloward c Kerima.

S. PEOUO «.Sanha se{vaicehi»
V.1Z LOEO - «A luva de ter

ro».
VELO _ «o caçula do liara

lliu», eom Oscurito.
Vli'0«.iA - «A luta de ieno»,

C....I Gloíiii toid.

":.;¦¦'¦ s^-:""-.-;>--V.o'.<í^c^-.-.v..ts^\vv»j»«^

TEATRO
OS PROGRAMAS

DE HOJE

m

CARLOS GOMES - «Senhora»,
pela eu de li.' ferreira -
às lii, 20 a '.'¦! lioras.

(01'ACAHANA «A ecRonha se
diverte», com Hcnrlette e Mo-
riu-nii .- ilnidcl Jercolts Filho —

l!i e 21,110 horas,
tiLOUlA - «Flli.iiiimo, qual é o
lueii..'.' - (Ia dc Jaime Cosia —

às Kl, 20 e 3'1 horas.
•'" •¦• **'ui levando», eom

./.ínría II Are, Ciandio No-
netli e outros — às 10,20 e !!3
horas.

I- ...A - «A túnica de ve-

ves - às 10,25 « 22 horas.
!. . Ai)»,,; «Liiiquliiha l'u-

|kV», eitnií\ i:i ròm livn i« «m*
nrtisfas — às 10,20 e 22 horas.

Ri» Al, • «..aiu.ie dorniiii na
rua» • Aid Gui-riCo ,. »,•» rlen-

oo - às 10,2(1 e 22 l...r»«.'
>A „.\ ,..,„...,,.

..'.:.. .'.... l,.|7 .|^| u.,. _ ^.
10,211 e 22 »...«.•

yy

tâiâ
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FUI EBOL NOTURNO — ? ^?S,Ç*•* Conse,ho de Energia Elétrica recue da odiosa atitude de proibir a realização de jogos de futebol, à noite, medida que só
moximo di» in AcfSn «nfn,;..^. _, ,• beneficia à Ladra da Rua Larga. Os dirigentes das entidades de basqueteból e voleibol já foram atendidos pelo Conselho Va partir do
El « ™™ ™J;J?Sí? f í?, ÇÇ _?Mrtlda noturna por semana' Acreditam ° ¦ mentores do «association» carioca que dentro de poucos dias conseguirão junto àqueleorgao que a nova medida seja estendida ao futebol. * * **•**••* * * * * * * * * * * * * * * * * *^ ** • ** ** ** **** * * * ****'

AM
FA

ERIGAE BOTAFOGO.
VORITOS DE HOJE

Bonsucesso e Canto do Rio, adversários que poderão transformar os planos de vitória dosconjuntos mais categorizados — Completos, rubros e leopoldinenscs — Ausentes Ruarinhoe Geninho — Dúvida entre os niteroiensés -— Os novos horários

M/''''^'''-'"-:-'^
 

iJORGINIIO, veterano ponteiro rubro, que hoje reaparecerá em
defesa das cores do seu clube.

Dois prélios, pertencentes á
quarta rodada do Cahípeona-
to Carioca de Futebol, foram
antecipados para esta tarde,
ficando os outros três com
suas realizações programadas
mesmo para amanhã, com tõ-
das as confusões decorrentes
do sete de Setembro.

América x Bonsucesso e Bo
tafogo. x Canto do Rio, sâo os
Jogos de hoje. Embora não se
trate ainda de «clássicos. —
cuja série começará amanha,
cem Bangu x Vasco •— são'
pelejas de persp.ctivas ani-
màcló.as, se levarmos em con-;
ta.' õ nue ds bom têm produzido
até aqui, Indiscutivelmente,
America e Botafogo, 'Vpélà
maior hierarquia dos seus
conjuntos, pelo valor dos jo*
gáclores uue. os Integram, são
apontados com favoritos. Bon*
suceSso e' Canto dò Riò,•'; con-
tudo, nab se mostram incaíia
zes dc .colher um resultado
mais favorável, pois sitas
campanhas, embora nüo lhes
tenham dado ainda á alegria:
de uma-,vitória, foram, até
certo ponto, boas. Constata-

,aÉ»-___pw_W6_r>B-a.. -:r_>» ¦*?:-**-<**mxxmMTMWxsaxszxí

ASO T ib n r f1 ie r c
MUDOU DE PENSÃO

A egun Neva, que se encon-
trava acs cuidados de Fernen-
do P. Scheneicler, deixou as
cocheiras deste treinador in*
gressando nas de Adair Feijó.
VAI PARA A

REPRODUÇÃO
Os responsáveis pela égua

Panda resolveram considerar
encerrada a campanha deste
animal nas pistas. Ainda esta
6emana a mesma,'será embar-
cada para o Haras onde espe-
ram aproveitâ-la eomo repro*
dutora.
SEGUIRA PARA S. PAULO

A fim de abrilhantar os pro-
gramas de Cidade Jardim,
será embarcado dentro de ai*
guns dias para São Paulo o
cavalo Jamary. Talvez a mu-
dança de ares lhe seja bene-
fica.
MAIS DUAS .PARA

•.A REPRODUÇÃO
SerSo enviadas, brevemen-

te, para o Háras, as éguas Ei*
rela e Oncá. A primeira será
aproveitada como reprodutora
nos Haras Favorito e a segun-
da no Expedictus
A PRÓXIMA CORRIDA

I.A SERRA
Os dirigentes do Hipódromo

de Corrêas estão aguardando
o pronunciamento da Comis-
são de Corridas do Joclcey
Club Brasileiro, no sentido de
resolverem se a próxima reu-
nião de Petrópolis será 5' ou
quarta-teira. Sc os mentores
da sociedade turíista carioca
deliberarem realizar mais uma
reunião na próxima quinta-
feira, as carreiras do prado
da serra serão levadas a èfét*
to na quarta-íeira, caso os ho-
mens da CC carioca prefiram
descançar esta semana, a
reunião tle Corrêas será mes-
mo na quinta-feira.
DUAS POR SEMANA

EM PETRÓPOLIS
E' pensamento dos dirigen-

tes do pradinho da serra rea-

lizarem, a partir de Novem*
bio, duas reuniões por semn*
na. Nesta parte do ano ê
enorme a .presença do turlis-
tas em Petrópolis e a..slm
sendo, esperam eles tirar par-
tido disto. Dará certo o gol-
pe?
«FORFAITS»

Até às dezoito horas de on-
tem, já eram conhecidos os
seguintes «forfaits» para as
próximas reuniões: sábado —
Querela e Morceguito; co-
mingo — Framboesa, Mm (•
tou e Bahrahell 18." páreo).,
ULLOA NAO QUIS

MONTAR 
'

Depois de haver «apronta-
do» o cavalo My Prince, ins-
crito no ultimo pareô da reu*
nião de, hoje, o jóquei Osval-
do Ullôa resolveu mo pilota*
lo. Ernanf de Freitas, frente
a este acontecimento, resolveu
convidar José Martins para
dirigir o seu .pupilo, pois, acre*
dita que o mesmo se encontra
em excelentes condições e
pode ser o ganhador da car-
reira. Zequinha, que não
dorme de touca e que acredl*
ta em «seu> Freitas, aceitou
incontinenti a montaria. Hoje
à tarde veremos quem esta
com a razão: Ullôa ou Frei-
tas?

«APRONTOS» PARA HOJE
Foram oa seguintes os

«aprontos. dos animais inseri-
tos na r.união de hoje:

MADRIGAL — P. | Tavares
800 metros, em 53" 3/5.

OMBÜ — R. Martins — 800
metros, em 54" 2/5.

MARSHALL. — D. Moreira
800 metros, em 49" 2/5.

ALGARVE — U. Cunha ¦—
700 metros em 44".

ACROPOLE — F. Trigqyert
700 metros, em 44".

DELBA — F. Irigoyen —•
600 metros suave, em 40".

FULANO — E. Castillo —
600 metros, em 38" 4/5.

PANQUECA — C. Callerl
600 metros, em 38".

NOSSAS INDICAÇÕES
Ombá — Ãcropole — Madrigal
Belha -— Gran Chaco — Faroledo
Mouqaet — Janduia — Ortita
Manicoré — Orient Express — Unanio
Oscar — Happy Boy — Orestes
Al O-jaa —Fanfan — Fressia
Andorra — Caranahy — Caipira
ftíaster — Senta a Pua —- Macabú

&,-__

DON FRADIQUE -i J. Per-
tilho — 360 metros, em 22"
2/5. '•'•

CHARUTO — J. Araújo —
600 metros, cm 37" 2/5.

JANDUIA — A. Po. tilho —
700 metros, em 42" 4/5.

| HILANILZA — S. Barbosa
.600 metros, em 36" 3/5.

I DÜDECA — U. Cunha —
i 600 metros, em 36" 3/5.

BAITACA — O. Macedo —
600 metros, fácil, om 38" 3/5.

ORTITA — O. TTllôa *— 600
metros, em 39" 3/5.

MANICORÉ' — A. I_opes —
600 metros, em 37".

SOBIE' — L. Dominguea —
600 metros, em 37" 3/5.

POMPA — F. Irigoyen •—•
60 metros, em 38".

CHIMBOTE — M. Henrique
-— 600 metros, em 37".

UNANIO — O. Macedo —
600 metros, em 38".

SPENCER — E. Silva — 600
metros, cm 38".

GILDINIIA — A. G. Silva
600 metros, em 37" 3/5.

PURUNA — A. Portilho —
360 metros, em 23" 2/5.

GUAYANAZ — L. Meszaros
360 metros, em 23".

MONTANHES — R. de
Freitas Filho — 600 metros
em 36".

ELAEGI — X Portilho —
600 metros, em 87" 2/5.

GLADIO -— L. Leiton — 600
metros, em 36" 2/5.

ALOINA — B. Crux *— 360
metros, em 23" 2/5.

EN-TOUT-CAS — 1 Pinhel-
ro — 600 metros, em 37" 2/5,

EVENING STAR — P. Coe-
lho — 360 metros, em 23".

FRISA — U. Cunha — 800
metros, em 37" 2/5.

ESPIRAL •— S. Câmara —
360 metros, em 24" 3/5.

ANDUYA — G. Costa .-
600 metros, em 38" 3/5.

UFANITA — R. Martins —¦
600. metros, fácil, em 41".

EL MATACHIN — L. Rlgo-
i)i — 800 metros, em 55".

ANDORRA — Lad. — «J00
metros ,suave, em 38".

BORRIFO — V. de AniJr»de
600 metro», em 37".

CARANAHY — U. Cunha t—
700 metros, om 46" 2/5.

ELAN — Lad. — 600 me-
tros, em 38" 2/5.

DON ANTONICO — X. QU-
tlllo —- 700 metros, em 44".

INDISCRETO — A. Rom —
800 metros, em 51".

MASTER — D. Sil»a — 600
metros, em 37".

OISTRIA — O. Mace*> —
700 metros, em 42" 2/6.

GAIO — R. Urbina — $00
; metros, em „-¦• 2/5.
| MY PRINCE — Lad. -i flOO

metros, em 36" 2/5.
MANDI — U. Cunha — 800

metros, em 36".
PIGALLE — V. Irigoyen —

600 metros, em 37" 8/5.

se; portanto, que o torcedor
carioca terá dois bons cote;
jos para escolher em qual dé-
les far-se-á presente.
EM CAMPOS SALES

O estadinho rubro, em seu
retorno orícial à atividade, jaregistrou três triunfos do
clube da casa, todos com me*
ritos reais. Atravessa o con*
junto do América uma faáe
que lhe é inteiramente lavo
.íãvel,. como bem demonstra
ram seus jogadores ..sàbatiu
último, quando golearam .iria-
pelavelmente o Canto úo.fiip
por 6x2. Não íôra dois coclu

•los, motivados pelo desejo-tu;
«bailar, dos rubros,e a estas,
horas os alvi-celestes estariam
amargando uma derrota-a _e;
ro.- Jucá, no decorrer do.;
tieinamentos da semana, cha'
mou a, atenção dos seus pupilos para essa questão do «bai-
le» que êle julga, além de
prejudicial ao próprio tearn,
uma desmoralização imeieci-
da ao adversário, momenlá
neamente interiorizado. Por
certo, esta tarde, frente aoslnopolcltnenses, o América
renderá dentro de suas possi-biiidades, colhendo, se possi*vel fôr, mais um triunfo" nes-
se 'camp.onato que se anteci-
pa dos mais empolgantes.

—X—

O Bonsucesso tem realizado
atuações se n6o totalmente
perfeitas, pelo menos dentro
das modestas possibilidadesdo conjunto. Perdeu honrosa-
menje para o Flamengo, Foi
goleado pelo Fluminense, nu-
ma tarde aziaga e perdeu,também por larga marge-m de
tontos, para o Vasco da Oa-
ma, depois de haver env.ata-
do o prélio já na segunda fa-
se. O América é um categon-
_ado antagortista e nada me-Jhor do que uma vitória sôbr?
um esquadrão assim consti-
tuido, para o inicio de uma
campanha reabilitadora.
OUTROS PORMENORES

O prélio, que terá por lo-
cal a cancha de Campos Sa-
les, será iniciado às 15,30 ho-
ras, de acordo com o novo ho-
rario, ficando a preliminar
para as 13,30 horas. As equi-
pes que intervirão no choque
principal deverão alinhar as*
sim organizadas:'
AMERICA — Gavilan — Joel
e Osmar — Rubens, Osvaldi-
nho e Ivan — Guilherme, Ma-
neco, Leonldas, Ranulfo e
Jorginho.

BONSUCESSO — Paulista-
Elias e Valdir — ÜrubatSo,

Gilberto e Luzltano —- Soca de ser que hoje acertem e ve-
(Jair), Salacluro, Gringo, Na-; nha ' a exigir luta dos seus
ninho e Ilelio.
EM -CENERAL SEVERIANO

. Mesmo de-falcado de duas
pc;r.s das mais importantes
da maquina botafoguensé —
Ruarinho o Geninho — o «Glo-
rioso:> é considerado o franco
favorito para a vitoria na.pu-
g:ia que manterá c.m a equi-
pe do outro lado da baía. Fal-
ta categoria ao Canto do Rio
para se ombrear com o Bota-
.fogo, daí se esperar um su-
ce.'sKo do quadro, orientado por
Silvio. Pirilo, qué ocupa ,á- li-
iloran.a da tabela, juntámen-
ie;-com outros mais.. Os nile-
-roieives vêm cumprinflo ,uma
(.'àin-panha btvtantè irregu-

antagonlstas, porem é fato
que o triunfo é uma hipótese
bastante improvável que va-
nha a.se concretizar. ,..];¦

No Botafogo, apenas. Genl-
nhò e Ruarinho estarão au-
sentes, sendo substituído,
respectivamente por Zezlnhoe
Cn-lito. ....

Desta maneira, as equipes
alinharão assim formadas: .

BOTAFOGO •— Osvaldo —
<" -son e Santos — Arati, Can-
lito e Juvenal —- Paraguaio.
Zezinho, Dlno, Vinícius e Bra-
guinha.

CANTO DO RIO — Marujo
(Horacio) — Wagner e Co.-
me •— 'Ede-sio, Valter e Zé 8e

Inf, orr stirprendendo.ora de- Souza •— Miltinho, Carango,
ccncionancio por ,completo. Po- Edir, Raimundo e Jairo.
& /•«.-•..ft-a^

Bombas e Bs-ràiáas
._¦ Dois jogos hoje pêlo campeonato carioca: América X
Bonsucesso e Botafogo X-Canto do Rio. - -

N5o deixa de haver divertimento para o pessoal...;—-ç>po—
Está sem sorte o Botafogo. Contundidos Ruarinho e.•Geninho.

• Logo os-valores-chaves do team alvi-negro
—-oOo—¦

Varças Netto afirma"que. há muita prèvehçílo contraAdãozinho.
Com vistais ao «professor» Flavio Costa.".., :'.'.'''V ¦ • ,, :;. —, '—qóo—
Cancelado o jogo do.FÍámengo em, Jacarézínno.

! A liga local não pagou a cjaita, que devia à C.B.D..—oOo—- --¦¦ ¦¦--•¦ ¦ -
Treinou o Fluminense ontem em Álvaro Chaves. 1x0,

goal de Didi.
,i : • 'Jair, com-o nariz quebrado, foi poupado.¦ • —*-oOo—•''"'

Jorge Chamas esteve ontem em Álvaro Chavea. Astitra-to:, tratar do retorno de Sim6.es ao. Santos.
O jogador deseja voltar.
Og dois clubse estão «assuntando». -

>•—oOo—• S
Centro-avante do Madureira para o jofo com o Flumi-hense: Ratão.
Não é possível..., 

—oOo—•
Manchette do vespertino do Catete: «Grau.10 para ílo-rio, eis o coro do Vasco».
Tildo azul... para os 'vascarnoí.

—oOo-— ..

_ i_ w ui is m â á

AMERICA
Osni e Guilherme reforma-

iaò- seus c'oiU_atos com o
América -— Limas está na.i
cogitações do Santa Cruz, de
Rfclfe -r- Jçfgihhq reaparece,
'heje, no' «onze»' principal ru-
bro.
-ANGU '

O jogador Simes, pertencen-
te ã equipe reserva banguen*
se, foi ,c_tlido ao Vila Nova
mineiro — O ponteiro Nivio,

'.--._.^..4to'..-..;:-_.Wi«BBr.

ÇUBESÍ
¦l-WffiÈ_l_i___H____________T

Prélios de
Juvenis

Dois encontros, em disputa
do Campeonato Carioca da ca-
tegoria de juvenis, serão hoje
realizados, ambos com inicio
previsto para às 15,30 horas.
São eles: Bangú X Va?co da
Gama, em Moça Bonita, sob
a arbitragem de Adelino Ri-
beiro de Jesus e São Cristóvão
X Olaria, em Figueira de Me-
Íoi

O prello Bonauceeso X Ame-
rica, marcado para a cancha
de Teixeira de Castro, deverá
ser adiado para o dia 10, já
tendo oa clubes enviado à F.
M.F. o inlUpe^v^mum ^aT^SS tfStglao,,a* gadores, após a troca de «iten-*es*mm — —

Ti I V I O
fortemente gripado, não par-
ttcipou do coletivo, sendo cer-
ta, entretanto, a sua presen-
ça no «clássico, de amanhã.
BONSUCESSO

Embora poupados do
«apronto», o zagueiro Valdir
e o meia Naninho, jogarão
esta tarde, contra o América.
— O goleiro Abel teve rescin-
dido o seu contrato.
BOTAFOGO

Zézinho e Carlito substitui-
rão hoje, respectivamente, a
Geninho e Ruarinho que, porforça de se acharem contun-
didos, não poderão .lar com-
bate ao Canto do Rio.
CANTO DO RIO

Atitude digna dos maiores
encômios, foi a tomada peladiretoria alvi-celeste, que re-
solveu suspender os contratos
de Emanuel e Valdemar, porterem sofrido punições do Tri-
bunal de Justiça da F.M.F.
Grande exemplo!
FLAMENGO

Os rubro-negros n3o mais
se exibirão na cidade para-naenSe de Jacarezinho, em
virtude da proibição da C.B.D,
para jogos naquela localidâ*
de. A entidade local encon-
tra-se em débito com a Con-
federação. — Não teve maio.
res conseqüências o incidente

BüIh ________

«í !_r
^__5-___r

___.

l-*" X»*1 *¦ ¦¦" •*¦ ¦* •»"•» mr-

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS— .
CAMA E MESA _
Fábrica própria — jVendas a varejo — ]

RXJA DA CARIOCA, 87
«mito à Praça Tiradenteg ^

••« * ^ __i __, __,.__..___.__...__. __. A __. _j_-^_p>ylll.

Xilezas», fizeram as pazçs etu-do terminou' bem. " '
FLUMINENSE

O Santos F. C, inegável-monte, é o maior freguês dos«bondes» das Laranjeiras.Agora, pretende o concursode Simões, qüe foi lançado nareserva, em face das boas exi-bicões pelo jovem Marinho,
MADUREIRA

Os tricolores suburbanos fo-ram convidados para umaexcursão à Europa, onde se-nam visitados vários países,inclusive Portugal.
OLARIA

Os olarienses aguardam con-
fiantes o momento de enfren-
tar o São Cristóvão, clube ao
qual pretendem derrotar. Ani-
mo e disposição, pelo menos,
não lhes faltam para isso.
S. CRISTÓVÃO

Os alvos receberão a visi-
ta dos «grandes» em sua pró-
pria casa, dai ser pensamen*to da diretoria ampliar o es-
tàdio, com a colocação de
mais algumas cadeiras e au-
mentar uma parte das arqui-
bancadas.
VASCO

Somente esta manhã, apôs
a revisão médiea, é que o
preparador Gentil Cardoso da-
rá a conhecer a escalaçôo da
equipe que dará combate-: ao
Bangu. Sabe-se, todavia, que
são bastante remotas as pos.
sibilldades de o zagueiro Ha-
roldo vir a fazer a suá estréia,
.pois necessita de um periodo
mais longo de ambientação ao
plantei de SSò Januário. A
zaga Augusto e Belirii deverá
ser mantida.

' O Fluminense deu um. banqueta
certos cronistas. • •

Não liá' de ser nada. '¦': 'i
t somente convidou

;$-..&•:¦:¦:¦.¦: "...,. 

*",'... ""..." '

Q FLUMINENSE, embalado pelos dois sucessos colhidos wa.
Campeonato Carioca, terá amanhã, em Conselheiro Gaivão,'
mais uma jornada de perigo para a posição de lider da tabela,
ja que os tricolores suburbanos, atuando em sei*, próprios d-.i-
minios, constitncm-se sempre em rivais íewl.ets. As duas egni-
pes para este.cotejo, ainda não estão escaladas, dependendo dn
várias circunstâncias. O Fluminense tem Pinheiro já fora de
cogitações; Ja'r, em vias de ser substituído por Vitor, e Telf^
ainda uma incógnita. No tricolor dos subúrbios, Irezê deverá
fazer o seu reaparecimento, enquanto Muhdica tem a sua pre-.
sença oonáicionad-i à pena que lhe for ou não a\lioada peítnT.J.D. No flagrante supra, Orlando empenha-se com Weber,
enquanto o arqueiro madureirense efetua a defesa. Sâo adversa-
rios que mais uma ve» so defrontarão, num prélio do certame

 da cidade. -—•—

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Foi encerrado no dia 17 ul- Desportos, poderão solicitar

timo, o Campeonato Mageen- es^a providencia à Liga a que
se de Futebol, sagrando-sé
campeão do município, invlc-
to, com apenas'1 ponto perdi-
do, o Mageense FC. Em se-
gundo lugar classificou-se o
EC Central, com 6 pontos. O
último colocado foi o Ando-
rinhas FC, com 15 pontos per-
didos. Noa Aspirantes,, sagrou-
se campeão o EC Central, com
d pontos perdidos. Em segun-
do o Guarani FC, com 7 pontos
perdidos e em ultimo o Bon-
fim FC. oom 12 pontos perdi-
dos.

A CBD solicitou transferen-
cia de JÚLIO COEVAS DE
OLIVEIRA, do Coqueiros FC,
de Meriti, para o São Cristo-
vão FR, do Rio. Trata-se de
mais uma transferencia irre-
guiar das qua ultimamente
vem surgindo. Esse atleta,
ainda não íoi passada uma
semana, foi transferido pelaCBD, do EC Valim, do Rio,
para o clube que hoje ,pedetransferencia para retornar aoRio, agora para outra associ--
çãa

As associações que deseja-
rem receber o Boletim Oficial
da Federação Fluminense de

forem filiadas.
A II Volta Ciclistica de Ni-

teroi será realizada amanhã,
domingo, 7, finalizando na
pista improvisada do «Pé Pe-
queno» constituída pelo trian-
guio das ruas Itaperuna, Ita-
ocara e Magé com chegada
ria reta desta última rua. To-
dos os nossos ciclistas estarão
presentes e as associações
Fonseca AC, Niteroiense FC e
Ipiranga FC terão suas cores
na disputa. A partida _erá
dada às 8 horas da manhã,
com 15 minutos de tolerância,
da rua' Presidente Backer, em
frente ao Mercado de São
Luiz.

As Ligas do Interior do Es-
tado devem remeter com ur-
gencia a FFD, os impressos
de inscrição de seus atletas
que concorrerão ao XII CAM-
PEONATO FLUMINENSE DE
FUTEBOL, a fim de que se-
jam remetidas as respectivas
carteiras, sem as quais não
poderão competir.

O Conselho Superior da
FFD se reuíiirá novamente no
dia 16 deste, terça feira, às 20
hòraa, . ;

Rubem Alves solicitou sua

transferencia do Lira FC (ex-
tinto), da Liga. Gonçalense,
para o DMR FC tquadro da,
Cantar.ira), de Niterói.

O Central EC, de Barra;
do Piraí, multou seu profisst-
onais Wandecí Nepomuceno
das Chagas, em Cr§ 300,00, por
desrespeito. Em face da'.' re-i
nuncia apresentada pelo. pa-l
redro Hernani Cruz de Ollvei-'
ra, assumiu a presidência da-,
quele grêmio profisionalista o:
desportista Anchises -de Li-
ma Sardinha ---

!"¦ A CBD solicitou transferen-l
cia de dois atletas do Byron
FC, de Niterói, Lilico e Palhe-
ta, para profissionais do EO
Corintians, de São Paulo.

As associações niteroiensés 
'S -

Byrón, Canto do Rio, Cruzeiro,1
Espirito Santo, Fluminense,
Fonseca, Ipiranga, Manufatu-
rá, Niteroiense e Oliveiras, da
l.a Categoria e DMR, Espe-
rança e Heróis, da 2.a Cate-
foria, acompanhadas dos
membros da Comissão Execu-
tiva do Departamento Niterói-
ense de Futebol, estiveram
reunidos, convocados que fo-ram pelo Presidente da FFD,
para debater problemas rela-
cionados com o futebol da ca-
pitai do Estada

- ¦¦--.—.-.— ..__.-: .. •",".. .¦*.... .... i. ii i„ ,
 ' -

Oscar Jaeicoré c Master a Nossa Acumulada Para a «Sadatína»
IpRIMEIRO PAREÔ — 1.G00 mts.

i- Cr$ 40.000,00 — As 1-1,00 horas
l— 1 Madrigal, L. Rigont ... 54
9— 2 Ombú,¦¦•.__., Mai-tino .. .. 53
S— 3 Marshall, D. Moreira .. 54
*— 4 Algarve, Ü. Cunha .. .. 40

, > Acropolc, P. Irigoyen .. 54

OEGTJNDO PAREÔ — 1.300 mta.
— CrS 30.000,00 — As 14,25 aoras
8— 1 Delba, l'\ Irigoyen .... 52

Fulano, E. Castillo .. .. 52
§— S Faroledo, S. Lourenco .. 54

Panqueca, C. Calleri ... 64
t—5 Gran Chaco. J. Graça .. 58

Oluap, U. Cunha  56
D. I. radique J. Portillo 56

4— S B.C.D., R. Martin» .. . 5_
9 Charuto, J. Araújo .... 68

10 Lingote, A. G. Silva .. .. 54

TERCEIRO PAREÔ — 1.800 mts.
~- Cr$ 6S.Ò0Ò,CC — As 14,50 horas

1—1 Janduia, A. Portilho .. 55
2 Ili.aniUa, S. Barbosa .. 51

í— 3 'Mouquet, E. Castillo .. 56
i Dodeca, ü. Cunha .... jS

5— 5 Baltaca, O. Macedo .. .. o5
Ilvada, R. ilartint .... íi

4— 7 Querela, N. Com .. .. 55
g Ortita, O. UlIOa  55
9 Valentlne, T. Irlcoym . __

QUARTO PAREÔ — 1.200 mt«.
^ Cr$ 40.000,00 — Aí 15,_0 horas
6-1 i-i-J-. .s-.._ jl. -«sfíne w .. m

Athlê, L. Dominguea .. .
Pompa, F. Irigoyen .. ,.

2— 4 Orient Express, Rlgonl .
Combatente, P. Tavares
Chimbote, M. Henrique ..

3— 7 Unanio, O. Macedo .. ..
Nightlngale, C. Calleri .

Zuzá, U. Cunha .. -.. ..
4-10 3pencer, E. Silva

U Esporte, R. Urbina .. ..
ti Gildinha, A. G. Silva .,
:i3 Felino, J. Portilho .. ..

QUINTO PAREÔ — 1.400 mts.
Cr$ 30.000,00 — As 15,60 horas
1 Oscar, M. Henrique .. .. E8

Petuna, A. Portilho .. .. 52
2— 2 Guayanaz, L. Hezaroa .. 56

Olinda, O. Macedo .. .. 56
E. do Sul, P, Coelho .. 56

3— 6 H. Boy, O. Ullôa .. .. 68
1 MontanhCs, R. Pilho ... 68
8 Elaegi, J. Portilho .... 5í

4— 9 Gladlo, h. Leighton .. .. 66
10 Orestes, X. Castilo .. .. 6S1
11 Mar Negro, D. Moreira . £8

SEXTO PAREÔ - 1.000 mts -
Crí 50.000.00 - ia _.,_0 boras

(BETTINO)
_- 1 Al Olna, ». Cn» 8

Hllanilxa, S. B_rtx___ .. SB
t Lafogata, X. C-itillo ... SI

_— i Marsaa. J. Graça .. •¦ H

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA
AS PRÓXIMAS REUNIÕES

S Baratua--, __. Lopes .. _E
I— 7 Eveniní Star, P. «Joelho £5

8 Frisa, V. Cunha 55
» Espiral, S. Câmara .... ES

4— 9 Fressia, J. Marchant ... 56
10 Anduya, G. Costa ..... 56
11 Fanfan, F. Irigoyen ... 56

j> Ufanita, R. Martins .... 65

SÉTIMO PAREÔ — 1.660 mia.
Cr? 30.000,00 — As 16,50 horas
(BETTING)

1— 1 El Matachin, 1_. Rlgonl .
2 Zairita, S. P. Ribeiro ..

1— 3 Andorra, T. Irigoyen .. .
4 Borrifo, W. Andrade ..

8— 5 Caranahy, U. Cunha .. ..
Elan, S. Machado .. ..
Morceguito, O. Ferdande»

4—8 Caipira. D. . Moreira .. .
9 Cratai, J. PorUibo .. ..

_. B. A_.tonieo, T. OmUÜo
-i:

OITAVO PARBO - 1.S0S Mts. ,

1— t Senta • va*. ». Cr__ .. 88
8 Indiscreto, A. Rom .. .. 62
2 Master. D. Silva 68

_- 4 Càtagué, L. Rigonl .. .. 66
Oiitria, O. Machado .. 66
Gaio, R. Urbina 62

8— 1 Ei Sirocco, P. Tavares 64
My Prince, J. Martins .. 64
Mandi, U. Cunha .. .. .. CO

4—10 Mer «ro* R. Martins ... 63
11 Macabú, C. Calleri .... 58
12 Pigalle, P. Irigoyen ... 62
18 Guambl, M. Henrique .. 64

• oic-Doutor Homem

Programa de domingo
PRIMEIRO PAREÔ - 1.600 mta.

Cri 70.000,00 '- Aa 18,40 noras
<»a. prova wpeetal d* leilão)
1 TaifM. o. mia»  st

a— a Pintar Orai., X. Castillo 56
8 XI Banaer, J. Portilho ., 61

•— i Orey Boy, 3. láarohaat . SE
'í -*m*«i %• !tjB-Í9» -,. _r ffi.

¦ S Quasl, I_. Rlgoni .. ..
» Requestado, A. Ribaa

65t
65

SEGUNDO PAREÔ — 2.000 mts.Cr| 60.000,00 - Aa 14,05 horas(Oa. prova especial de .gusa)
1— 1 Santa Bela, L. Rigonl .. 58
2— 2 Arcame, F. Irigoyen ... 68
S— 3 Eudo/ra, A. Lopes .. .. 61'
4— 4 Impressiva, J, Marchant 69

6 Framboeza, N. Corre .. 59

TERCEIRO PAREÔ - 1.500 mts.Ct$ 40.000,00 - Aa 14,30 horas
1— 1 Nemo, O. Ullfla  66
2— 2 Seu Acacio, E. Castillo 56

8 Pandeiro. O. Macedo .. .SC
8— 4 Curragh, »¦ Irigoyen .. M

6 Grey Giri, J. Marchant 54
4— 6 Crosby, B. Cruz {£

V > Aldebaran, L. Rigoni .. £6

QUARTO PAREÔ — 1.400 mts.
CrJ 40.000,00 — As 14,65 hora»

1— 1 Egil, JÜ. Rigoni 56
a jjfiaw_a_»Wjte!ff «• ®e*» «ei

9- 8 U»Mtn», & .KêaamB .,
4N. Tork. B. CãaUUo .3—6 Evoé, A. Rosa

Açude, O. Ullfla
7 Eskie, J. Martins .. .

4- 8 Aguai, L. Iielghton ..
Bi Negrito, I. Pinheiro

» Bi Gln, H. Olivelm .. .* ez-Bob Hope
-:t-

56
66
66
56|
56
56

QUINTO PAREÔ — 1.000 nrtB.- Cr$ 60.000,00 - As 16,20 noras
1—lBuril, B. Castillo .. ., 66

» Benur, J. Martins .. ,.66
2 Ltghtining, M. Coutinbo t6

2—3 Selxo, D. Cunha 66
4 Alvltrador, D. Moreira . 66

Jarribi, A. Britto 66
8 « Grilo, h. Rlgoni .. .. ,. a

Briguento, I_. Mczaros .. fi
Energy, R. Martins .... 56

4— 9 Jacundo, A. Portilho .. 65
10 Funiculi, I. Pinheiro .. . u

> Bi Zorro, J. Araújo .. .. RJ

SEXTO PAREÔ — GRANDE
SJEIEMÍO .ipCHml C&VB BRASi-

I_SIRO — 3a. prov adu Temporada
Internacional — As 16,60 horas —
3.200 mts. — Cr$ 400.000,00
1—1 Panther, B. Castillo .... eo
a— 2 Soláno, L. Rigoni .. .. 60

3 Cartagulnho, A. Lopez 60
I— 4 Duty, F. Irigoyen .. .. 66

5 L. Antibes, J, Marchant 60
4— 6 Tevere, O. Ullôa .. .. ., 60

Rieck, O., Moreno .. .. 60

SÉTIMO PARÉO~I. 1.S0O mts.'Cr$ 30.000,00 — As 6,20 horas(BETTING)
l— 1 Ornato, L. Mezaros .... 66

2 Calendula,, L. Lins .... 66
Zé Gaúcho» J. Ballca ., 60

J— 4 líonterrey, J. Coutinho 66
STheophllo, L. Rigonl .. 66
» Indolente, . E. Eteyka .. 56

8—6 Pecado, G. Costa 66
7 Faroleda, S. Câmara .. . 

'48
. 8 Statano, S. Machado ... 60

Brunlto, D. Moreira 54
4—10 C.G.T., R. Martins .. . 48

UiXirka, J. Portilho .. ..-"64
12 0jerisa, D. Silva 54

> Quatro Fontes, G. Silva . 51* ax-Ortganclo »

OITAVO PAREÔ - 1.000 nti,Cr| 1000.000,06 — As 16,50 horas,<BETTINO_

1— 1 Four Hills, C. Moreno
2 Manltou, N. Corro ..

„ ? Oxford, ü, Cunha .. !
2— 4 Lover's Moon, Irigoyen

5Garu.oro, J. Portilho ,
6 Espumoso, S, Cftmara ,

8— 7 Criado, O. Macedo .. ,
8 Shahpur, A. Britto .. i

9 lana, L. Rigoni .. ., ,
10 Intrépido, P. Coelho .. ,

4—11 Reveur, R. Martins .. ,
12 Prego, E. Castillo .. ,
13 Porfio, J. Marchant .. ,
14 Baliranell, N. Corre .. ,

67
62
48
56
52
48
64
52
66
48
62
54
62
51

NONO PAREÔ — 1.400 metro»— PRÊMIO «SOCIEDADE HIPI-
CA BRASILEIRA» — (AMADO-
RES) - As 17 horas e 20 minutos¦—¦¦ Ci-I • 60,000,00 — (BETTING)
1— .l.N.dtv.Çomçr, JM. A, liamos 66
-.„ 2,I3ant-aiH'|l,. R.. V. Franco 64

3 ttuanii, XX 5g
2— 1 Matador, .Jurge Marcondes 66

Fairlax, Armando Klabin 68'686 Blue Drcaui. XX 
3— 7 Batailleur, Oscar Saraiva 62

8-
»•

I Veiituble, S. A. Ratuus .
> La'Coruna, F. H, Barbosa

-9 El Tigre, J. O. R. Nero Cí
10 Anubls, Daniel Klabin .. (tf

> Kurdo, Milton Lodi ... 63
»Four HUU. XX .. „ _. »



Destruída Pelo Fogo a Loja de Bijuterias
RÁDIOS E
PROIBIDOS

GELADEIRAS
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PELA LIGHT
NOVOS CORTES DE ENERGIA EFETUADOS PELA LADRA DA
RUA LARGA ATRAVÉS DÁ COMISSÃO DE RACIONAMENTO
— 30.000 OPERÁRIOS AMEAÇADOS DE DESEMPREGO, 10 BI-
LHÕES DE PREJUÍZO NO RIO E SÃO PAULO — PROTESTO

 DE COMER CIANTES ;
fflÈfkãWmW

j/fí - } *_.
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Simplesmente absurdo o corte de energia do meu estabelecimento — diz ao rcporlcr pproprietário da Casa Monsanto 

Novas ameaças e novos cor*
tes do energia vêm sendo roa*
Jizados pela Comissão dc Ra*
cionamento, que não passa,
mesmo, de um órgão sob intoi*
ro controle da Light, dirigido
contra os interesses dos con-
sumidores. Ruas vivem às es*
curas, casas de comércio o in*
dústrias sofrem reduções enor*
mes em suas atividades eago*
ra, para completar as imposl*
ções da Light contra o povo, a
Comissão de Racionamento
exige, também, que os consu-
midores desliguem suas gela*
deiras seus rádios, suas ence-
radeiras, seus fogareiros elé-
tricôs, enfim, que sacrifiquem
suas mínimas necessidades
para que os tubarões estran-
geiros da rua Larga possamaumentar ainda mais os seus
lucros.

ffllftiB lÉÍSÍfll lill BB
j . Assinada por mais de cem
«scritorea e artistas brasileiros,

çfot enviada ao Sr. Frederico
ÍChávez, presidente do Para-
¦Sruai, a seguinte mensagem: —
«Senhor Presidente do Para-
jnài: A 5 de setembro de 1952,
quando transcorre mais um ani-
versado de Obdulio Barthe, o
grande líder do vosso povo, que-tlnda se encontra, mesmo de-
Bpois da absolviQão e do alvará
•tle soltura expedido pelo emi-
*»ente Juiz de Assunão Barei-
ro Velasquez, encarcerado na
(Cadeia Pública, por ordem di-
»'éta do vosso governo, quere-
mpa dirigir a Banhe a nossa'«alorosa afeição c a certeza de
t

nossa solidariedade, que sevá
sempre mais ativa, até que s-j
conquiste a sua liberdade.

Cumprimos um cevei- de
consciência de intelectuais, ai-*
tistas e homens dc ciência e
aproveitamos a oportunidado
para aderir à petição encami-
nhada a V. Excia. por um
grupo de destacados artistas o.
escritores do Paraguai no sen-
tido de que o vosso fovèrno,-
<:comc estabelece a Constitui-
ção nacional», resolva que Ob-
dulio Barthe «deixe o país e
possa valer-se do direito ' de
asilo que lhe orerece o gover-
no da Guatemala;-.

(BOLA AO CESTO

)Dez Interessantes Jogos
[ íroisegnlr» esta tarde, com a
•4itputa (le dc* prélios, o Cumpco-
!¦»<• Carioca do IInsquvtcl.nl. con-
«emente is divisões de aspirantes
•s juvenis. Os colejos, com os res-
peotlvos locais o autoridades são os
«gnlntrs:

VASCO I SAMPAIO — Quadra•do Vasco. I.ulz Mnnano c José
Ribeiro — Juizes; José Rodrigues
Almeida — Cronomclristn; Ilelio V.
Martins •*- Apontador, e José It.
Valdoz —. Delegado.

I A. A. CARIOCA x AMERICA
•—•; Quadra da A. A. Carioca. Mil-
toai M. Duarte e Joaquim G. Kl-
Ifceiro •— Juizes; Armando Coelho
•Uronpmeiirista; Carlos Pereira —
•Apontador, ¦ * Inala Miranda '—
«elegido.

RIAOI1UELO x BOTAFOGO -
Quadra da Riachúèloi AluiMnn As-
tutu c Gilberto Sínrin Ilorges —
Juizes; linliih Dnliiu — Cròhómc-
trista; José Moutlnho — Aponta-
dor, e Edir Saraiva — Delegado.

JJEQrjIA* x IMPERIAL — qua-
dra do Jequiá. Guilherme Flóls-
chauer e Nelson S. Carvalho —
Juizes; 1'nscnal Ilruno — Crono-
mctrlsia; Serclo Kosa — Apon-
tador, c Homero dos -Santos —
Delegado.

MACKKNZIE x A. A. GKA.1AU'
— Quadril do Mnchenzic. Allalr
Pinheiro n Edgard C. Maria —
Juizes; Rnlmumiu 1'nretli — Cro-
nometrista; Geraldo I.lmu llosii —
Apontador, e Augusto Baltazar —
Delegado.

¦ A inteligência bate-se com
toda energia, na America o no
mundo, contra toda espécie do
obscurantismo, contra toda a
opressão, todo o desrespeito
aos direitos do homem, pela vi-
gência das conquistas da civili-
sação, das normas jurídicas de*
mocráticas, pelas garantias as*
seguradas na Declaração dos
Direitos do Homem, vitoria do
progresso sobre o medievalis-
mo. O caso Obdulio Barthe,
inieiando-se com uma violação
sem precedentes em nosso con-
ticrjvte do sagrado direito de
asilo, envergonha toda a Amo*
nca pelo seu conteúdo fascista
e pela desumànidadé de que se
re veste. Há dois anos na Ca-
deia Pública de Assunção Ob-
dulio Barthe 6 torturado todos
os dias. Negam-lhe as coisas
mais simples; luz para sua cela
úmida, advogado para a sua de-
fesa. A despeito dc tudo três
processos foram destruídos e
sua liberdade concedida por um
magistrado que honra o Fava-

guai e cresceu aos olhos de to-
dos os povos do mundo aman-
tes da liberdade e da paz. Uo-
cumentos incontestáveis de
professores da Faculdade dc

. Medicina demonstram que a.
saúde de Barthe está seriamen-
te comprometida.

Renovamos nossa saudação
ao grande líder popular Ób-
dulio Barthe e confiamos cm
oue o vosso governo compreeo-
da correspondendo aos anseies
de justiça da opinião democrá-
tica paraguaia o internacional,
a necessidade da -'raediata li-
herdade dc Obdulio Earthe,
grande lider do povo do Para-
guai, cidadão da America.

Respeitosos cumprimentos.
Rio de Janeiro, 5 de setam-

bro de 3852.
as) Graciliaiio .P.amo.?, Jor-

ge Amado, Cândido Portinaii,
Astrojildo Pereira, Arnaldo
Estrela, José Paneetti, Afonso
Üshmidt, (Jlovis Graclano, Apa-
ricio Forelli, Cládio Santoro e
numerosas outras assinaturas.

O PIOR AINDA ESTA' POR I
VIR \
E como sc não basta*-

as últimas ^as e os úi*!
cortes, um dos membros da
Comissão de Racionamento
vem a público e declara que
a situação de agora ainda n5o
õ nada, pois ameaça ser mui-
to pior. Prevô o representan*
te dos interesses da Light,
maiores sacrifícios ainda parao povo carioca.

Ao mesmo tempo, anuncia-
se que a .produção industrial
sofrerá uma redução equiva*
lente a mais de dez bilhões de
cruzeiros no Rio e São Paulo,
em lace do corte de energia.
Esse falo implicará, também,
no desemprego de mais 3U
mil operários, pois no fim o
.peso da situação cies o jogam,
mesmo nas costas da classe
operária.
MAIS CORTES

Prosseguindo na série de cor-
i tes do energia em casas co-
j merciáls e residenciais, a Co-¦/ missão de Racionamento cor-

tou a energia elétrica do Rola-
Bar, k rua do Riachuelo. A
seguir, foi cortada, também, a
energia da Casa Monsanto, cs-
tabelecida com negócio de rá-
dios, refrigeradores, discos e
artigos elétricos, à rua da As-
sembléia, 85.

Motivou esse último corte o
fato da Casa Monsanto, haver
ultrapassado tem ckilowats. dc
sua quota fixada, que era de
S por dia. Seus proprietários,
conforme declararam à .lossa

Conselho de
Paz de Nova

., SENDO INCALCULÁVEIS OS PREJUÍZOS
COMPLETAMENTE ARRASADO O í.° AND.

Decorridas menos de 24
horas do incêndio do Circo
Shangri-Lá,. a casa de bljoutc-
nas «Zitrln», situada a rua
Buenos Aires, 110-112, foi prosa-ias chamas, O fato ocorreu
por volta das 7 horas da manhã1
de ontem, e teve início no so-
brado do estabelecimento onde
iram depositados materiais de
íácil combustão, como celuloi-
le, madeiras, etc.
GRANDES, OS PREJUÍZOS

As labaredas consumiram to--almentc, o primeiro andar do

prédio. Atingiram, também,
grande parte da loja no pavi-
monto térreo c os prejuízos
até o momento, são incalculá-
veia de voz, tanto o fogo come
a água utilizada para evitar i
propagação do sinistro causa
ram danos á loja de bijouterias
25 ANOS DE EXKSTKNC1A

A loja achava-se estabeleci
da há mais de 25 anos, e ten
como pi*jprietários os irmãos
Max e Wolf Zitrin, estando se-
guiada, contra fogo, em ili

versas companhias.

reportagem, havia, alegado a.
impossibilidade de trabalharem
com essa pequena quantidade
do força elétrica. Do nada
adiantaram seus argumenlon,
O resultado é que o estabeleci-
meno foi obrigado a utilizar
velai, deixando as vendas de
serem efetuadas, pois a semi*
obscuridade afugentou a ire •
guesia. Sào incalculáveis os
prejuízos da. Casa Mon_aitto,
cujoii proprietários afixaram à
portu um cartaz onde se 16
«Hoje, mesmo no escuro, cata-
mos trabalhando. A conta de
luz está paga. E as despesas
continuam». ,

Alguns populares, que liam o
cartaz, falavam, indignados, da
audácia da Light e da subser-
viéncia do govCrno, opinando,
unânimes: -iSó a nacionaliza-
ção resolverá o problema»,.

Um flagrante dos trabalhos d

Iguaçu

Resposta do Povo a Vargas
(Conclusão üa la. pag.)

re (Sergipe)) Arnaldo Mar-
quês e Pelópidas Silveira
(Pernambuco); vereador Egí-
dio Ferreira L i m a ; Nbw-
ton Faria, presidente do
Sindicato de Jornalistas de
Recife; engenheiro Ademar

^»Mm&Mm£*MpMÊMW$
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Enlouqueceu ao ver a f i Ifiiáa morta
Seis presos fugiram da Casa de Detenção — Prisão de traficantes de
maconha — Encontrado morto no barracão — Não era ladrão de
¦êlog — Assaltado no túnel João Ricardo — Automóvel furtado —

WJBelfort 
Roxo foi palco, ontem, de doloroso acontecimento.

aide ali à rua Pinheiro Tiburcio, na localidade de Areia Ilran-
seá, o casaFJosé Venâncio de Sousa e sua esposa Hilda de Sousa.
Tinham como filha única a menina Dirlene, de 4 anos dc idade.
ÍMtrito apegada ao pai, a menina não o deixava um instante siquer,'quahdoiêle se encontrava em casa. José Venâncio, por outro lado,
jíazia todos ós desejos da filha e sempre que saia em. passeio, a
levava cm sua companhia..

.- Ontem resolvera, antes de sair para o trabalho, limpar uma
tVelha garrucha. A menina ficou ao seu lado, e êle não teve maio-
Ires cuidados, certos de que a arma não tinha nenhuma bala. Des-

, Ijrraçado engano. A arma tinha uma bala, e esta detonou matan-
j-a^-Dirlenç. Atingida na cabeça, morreu instantaneamente. Então•• Wpu-íe o patético e impressionante; José Venâncio enlouqueceu.¦ QuíiS,«Juas:vezes'_suicidar-se, sendo impedido dc fazê-lo graças a. -Sltfèi-v.enQãb de vizinhos. Depois perdeu a razão, sáirído éiii desa-j balada, carreira .pela rua.. A custo, dominado,.o pobre homem teve'iqaéser encerrado na delegacia local, tal o: seu desespero'.'; i ..'. .'

•' /¦ .:. LO .corpo da infeliz Dirlene foi: removido para o necrotério' dó'
i '/Instituto |dédiCo Legal.. >

,' fugírai4:í)à casa
Íépeten^ão :'

1 Vinte presos autuados pór
«rimes diversos, foram ontem
fconduzidos em «titureiroj- da
«Delegacia de Vigilância, para'« Casa de Detenção, onde de-
veriam aguardar processo.

,'Aconteceu que ao chegar na
jçaragem do presidio, o moto-
rista antes que chegasse a
j**colta abriu a porta da

.ylatura, mandando que os,
«tetnetos aguardassem
«in. íila a condução para os
jtftlblculos. Nessa • portuniclà*' 
,vüev ç' coroq- nfo houvesse ne*
«ham guâr.da.' nas proxirnida-
faiL cs presos 

'arrombaram o'cajíeado. do portão da garagem
te preclpitaram-«e para a rua.

i conseguiram se por a sal*
¦ «umindo-se nas ruas pró-
(jas. Os demais' foram .im-

edidos no instante em que
junpreendlam a evasão.
I Ob fugitivos; e que ainda
1»*o foram xécafiturados, sao
*s seguintes: José Gomes da
Silva Filho, Orlando Fernan*
Ido Monteiro, José Pacheco Mi-
|randa, Joaquim Belmiro da
Silva, Inácio Santos Filho, Ma*
fnüèl Domlngues, e Vicente
Otelo.
| Káo conseguiram íuglfT Os-
Mdino Gomes de 3ousa, Al*
fcfcrto Otaviano cie Gàvvteflioj
.Redro Eugênio da Silva, VI*
«ente Porfírio de Sousa Filho,
Raimundo Lírio dos Anjos,
rAtosflclts -Eanfiel de Abreu,

.José Zeferino da Siiva, Cor-,
riélio Mdtá Martins, 'Mário 

da-
Costa Martins, Edsqn Moreira
Guimarães, Enéas Santos'Ku-
telino, Ailton da Costa Vieira
e Plerculano Dorneles Heis.
TRAFICANTE DB
MACONHA

A policia prendeu n» manha
de ontem, no largo de Santo
Cristo: Gabriel Silva, de 30
anos, casado, carvoeiro da Ma-
rinha Mercante,' e ' Vaiter Fi-
giieiredo <le' Carvalho,, cie .35-

,aqos,.casado, aem.profissão, íe-
sidente a rua Carolina Nunes.
348. Foram surpreendidos ,nbinstante' em que 'Gabriel, entre-
gaya a Válter S0 pacotes -de
maconha,

ENCONTRADO MORTO
Foi encontrado, ontem na La-

deira dos Guararapes, barra-
cão 178, o cadáver de tini ho-.
mem.' Removido para o 7nsti-
tuto Médico Legal, ali oiden-iltfl

... O advog& ío Luís Leitão da Ciinhá, residente à rua Otávio
Correia, 45, de'xou o seu carro, um Citroen de chapa n. 9-817,
estacionado nas imediações do Cinema lloxy. Quando o procurou,
teve a desagr/ilavcl surtresa de não encontrá-lo. O advogado,
apressou-se en comunicar o fato à policia a quem solicitou provi-
dências. Já alta madrugada o seu veículo foi localizado nas pro-
ximidades do Forte Duque de Caxias. No interior do carro foi en-
çpntrado o estudante Cleto Alves, de 22 anos de idade, que dormia
a sono solto, O estudante, porém nega tenha sido o autor do
furto do auto, ,,...., '.-¦¦• .

ti ficaram como sendo Amoldo
de Lima, de H anos de idade,
solteiro, constatando-se ainda
ter sido acometido dc um mal
súbito,
NAO ERA LADRÃO DE
SELOS

Virgílio Pereira Neto, de 20
anos de idade, funcionário dos
Correios e Telégrafos, foi, há
tempos, denunciado pelos seus
superiores como autor do des-
vio do selos daquela autarquia.
Preso, c submetido a vexames,
o modesto ' servidor protestou
inocência. Aberto inquérito
em ' torno da denunciai ficou
apurado hão'sér Virgílio o au-
tòr do furto a êle atribuído. O
processo á que ¦ respondia, cm
.vista disso, foi arquivado, res-
tando 'agora a Virgílio o direi-
to de processar' seus calunia-
dores e deles reclamar jncláni-
zaçõe3 morais.

ATACADO NO
TÚNEL JOÃO
RICARDO

No túnel João Hicarfro, nas
primeiras horas da madruga-
da de ontem, um desconeci-
do tentou assaltar o garcon
I'edro Piomão Bioarky, resi-
dente à rua Conselheiro Za-
carias, 54, que por ali transi-
lava. O assaltante só não
xonseguiu lévaf avante o seu
Intento, porque diversos popu-
lares correram em auxilio do
garcon e conseguiram detê-lo.
Na policia o assaltaste íoi
identificado, como sendo. Wii-
son José de Lima, de 32 anos
de idade, casado, • morador na
Ladeira do Faria, barraco 38.

URTADO

Bendyolo, presidente do Cen-
tro Pernambucano de Defs-
aa do Petróleo: Djalma Ma-
ranhão, jornalista dc Natal;
Manoel Belarmino, secreta-
rio da USTEP; universitário
Flaviano Ribeiro, da Parai-
ba; jornalistas Maurício Pin-
to Ferreira, Antônio Dantas;
deputado Edson Mouri, de
Pernambuco.

O discurso de abertura foi
feito pelo professov Peló-oi-
das Silveira, quo saudou os
convencionais. Presidiu a so-
lcnidade o professor Franco
Freire, sendo lidas, pelo se-
eretário cio conclave, sr. Ro-
meu Negronionte, mensagens
do general Buxbaum, do co-
mandante Coelho Rodrigues
e do general Felicíssimo Car-
doso.

ÈM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 5 (IP)— Em solene ato público,

inaugurou-se nesta capital o
Congresso Regional de Dc-
fesa do Petróleo.

O Conselho de Paz cie Nova
Iguaçu convoca seus mem-
bros c associados para uma-
reunião, hoje. sábado, às 20
horas, A reunião terá lugar
na sede do Conselho, ã rua
Otávio Tarquinio, 14 sala 15.

c extinçHU «o incêndio
~^*—»—m»»M»M»M»m»m»T»^mmm»wmÊmmÊmmmmm^»mm»mt

Em frente ao prédio onde ocorreu o incêndio, a riuissa dc curiosos assistia u abnegado
 trabalho dos bombeiros 

NA CAMPANHA DOS 5 MILHÕES:

Grande número de aju-
distas e amigos da im-
prensa democrática tele-
tonaram ou visitaram on-
tem a sede do MAIP para
transmitir felicitações c
aplausos ao ajudista que,
atendendo ao Apelo de
Prestes, -doou um sítio
na serra da estação de
Conrado Niemeyer para
a Campanha dos 5 Mi-
Ihões.

Bastante significativa
também, íiesge' sentido,
foi • a' .visita feita aci
MAIP pela srta. Deusa
Neves, ¦ rainha da ¦ IM-
PRENSA POPULAR;
para dirigir, uma saúda*
ção àquele amigo dos
jornais populares. '

Soubemos ¦ ainda • qtu-
em São- Paulo alcançou
grande repercussão a
notícia, esperando òs' aju-

studantes de 70 Países Representados
Na Reunião do Conselho da -U. I. E.

BUCARESTL, b ti. P.) --
Sob a presidência do estudar, •
te Bernard Bereanu, presidên-
te interino da UIE, instalou-
se solenemente nesta ca;>itai
a sessão anual do Conselho da
União Internacional de Estú*
dantes.
DELEGAÇÕES

Entre os delegados estudan-
tis de 70 paises, representan-
do um total de 5.300.000 os-
tudantes, encontram-se repre-
sentantes das organizações
nacionais de estudantes do
Equador, Finlândia, Thecos-
iovãquia, URSS, Inglaterra,
Pais de Gales e Irlanda do
Norte, China, Irã, África do
Sul, Guatemala, Israel, Ru-
mania, Hungria, Síria, Polo-
nia, Panamá, Indonésia, Ja-
pãoe Bolívia.

O Zengakwen ¦ (Federação
Pan Japonesa de Associações
Autônomas dc Estudantes)
enviou delegados e observa-
dores. Entre aqueles que .to*
ram", designados peio Congres-
so reunido etn Kyotò, figura
o presidente da Kederação, J,
Tamai, e representantes de
organizações locais.

A delegação da União Na*
cional de Estudantes da lu-
gjaterra, ¦ País de Gales e Ir*
landa-do Norte e composta por1. Thompson, presidente cia
União Nacional e vice-presi-
dbnfe da UIE, e do presidenteeleito para a ünlão Nacional,
Jarvis. As principais uniões
locais da Inglaterra nomea-
rám seiis próprios observado-
res, entre outras citam-se o
do «University Collego, de
Londres, da Escola de Etono-
mia de Londres, de Birming-
ham, de Keading, do Instituo
Técnico South East El3sex cia
Universidade de Manchester.

Potrícia Arnttt, presidenteda UNE da África <ta Sul e

LioncI 1'orman, membro do
Comitê Executivo da UIE e
mais três observadores com-
põem a delegação da União
Nacional d3 Estudantes da
África do Sul.
OKGAMZAÇOI-o I.V-Q

JMEMBROS
Diferentes organizações es*

tudantis não membros da
UIE, mas que cooperam ou
que têm expressado seu inte-
rôsse pelo Conselho foram
convidadas a enviar observa-
dores. Entro essas organiza*
çõas se encontra a Associação
Nacional' de Estudante dos
Estados Unidos, as Uniões Na*
cionais de Estudantes do Na-
pai, e muitas outras organi-
zações. Como de outras ve-
zes, grande número de orga-
nizações locais de estudantes
de diferentes paises enviaram
obsrvadorcs. I

¦ ORDEM DO' DIA I
Seguindo as instruções <)•> jComitê Executivo, o Secreta-

riado da U..I.E'. sugirriu a so- !
guinte ordem do dia para a
reunião; ; ,
"J — Informe 'sobre as ali-'

vioaoeí- da U.I.E, c da-.'orga-
qizações nacioijais de estu-
dantes no ano de 1931 - .19.V.:
o suas tarefao futuras pai a
satisfazer as necessidades e os
interesses dos estudantes.¦' 2 rj Informe da Comissão
de Credenciais, e sobre as fi-
liações.
,,3 — Informe .do Comitê dè

Finanças.
i — Eleição do Comitê Exe-

cutlvo. ¦ .- .- •
Foi proposto que os aspeo-

tos precisos das atividades da
UIE e das organizações estu-
clantis para o ano 1932 - 1952,
sejam elaborados cm detalho,
cm comissões qu* tratem dof
seguintes problemas:

a) — Condições de vida *
lis .«tudo <*a, eetudantes * »fu

trabalho por melhorà-lãs.
b) — Intercâmbio cultural c

viagens. i

cl — Educação física e c;-
portes. • -. .

d) — Imprensa . c Infor-
rna.ção.

PROGRAMA ARTÍSTICO
•No' programa artístico, ao

lado da reunião do Congresso
tomam parte cJros .estudantis,
conjuntos, do dança popular;
grupos de ballof, orquestras e
solistas — cantores, instr-m-eii-'tistas e bailarinas — dp *od..-s
os paises. Os participantes do
Conselho, depois das sessões, e
os estudantes de toda parte do
mundo que têm a sorte de to
mar parte no Campo do Verão
da UIE, assim como os estu-
dantes, a juventude e a popu-
ilação da Rumânia, assistem às
representações. Tem lugar, si-
mtiltâneam.Diite com o Conselho,
torneios internacionais de

Coot-bali, basUct-ball e pin?
pong. Característico destes toi-
iicics é o fato dc que, sen-io
os cònténdorés equipes tuiiver-
sitarias que têm pouca opoi-
tunidade de' participar de er-
còntrqs internacionais, contri
bueni para 

' elevar o nível rio
desporto nas diferentes univer.
sTdaàès. A UIE dará prêmtòíí
aos melhorcfj participantes. Os
estudantes ' desportistas mais
destacados receberão a insig*
nia desportiva da UIE.
TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Os dirigentes dos conjunto?
artísticos estude .ntis entrevi.-,
tam-so para discutir a respei*
to de sua atividade, do inter-
câmbio de documentarão cm-
tural, e visitam-se reciproca-
mente. Teia, ao mesmo tempo,
oportunidade de familiarizar -<e
com as realizações da juven-
tlíde e dos estudantes nime.iof
no campo da cultura « do »e-
pn»*i>-

distas paulistas que esse
fato represente urn pode-
roso estímulo à Campa»
nha,! no Distrito Federai,
para que a mesma seja
rapidamente vitoriosa.

PROSSEGUEM AS
CONTRIBUIÇÕES

Mas a campanha an-
dou, no dia de ontem,
apesar de muito lenta-
mente ainda. Cinco tra-
balhadores enviaram ao
MAIP, após ler o Apelo
de Prestes, a'quantia de
37 cruzeiros correspon-
dentes a 1 dia de salário.
De dois outros trabalha-
dores, o MAIP recebeu'também 100 cruzeiros.

¦ TRABALHAR COM
MAIS VIGOR

Esse fato indica que
a campanha de 1 dia de
salário para a imprensa
do povo está penetrando
nos locais dc trabalho.
Seus resultados ate o
momento, porém, não cs-
tão à altura do que os
ájúdistas poderiam rea-
lizar. Torna-se n.ecessá-
rio, para isso, que os aju-
ditas popularizem dentro

das fábricas c demais
locais de trabalho a pa-
lavra de Prestes. Poi
maiores que sejam ps sa
crificios a que se acham
expostos os (trabalhado-
res, eles não se recusa-
rão em atender à concln
macão do Cavaleiro' da
Esperança, contribuindo
para a manutenção do?
jornais que defendem a
paz, as. liberdades c a. in*
dependência nacional. A
palavra do Cavaleiro da
Esperança é a chave cuie
abrirá os corações do.f
trabalhadores para aju-
dar a imprensa do povo.

Fortaleza-
Rio-

KORTALEZÀ, 5 t Ari J -
Três ciclistas cearenses, pro-
cedcintes.do Município dç Li*
rriceiró do "Norle. empreende*
ram nni- -raiei¦¦ de Fortaleza
ao Rio dc íaneim, lendo a pai
lida se- verificado na sede cia
Comissão do Abastecimento do
Nordeste.

AUMENTO PARA
OS ELETRICISTAS

Os eletricistas desta Capital,
reunidos ¦ em- assembléia gerai I'r.-'áli?ada na sede de seu.Siiidf- !
cato, resolveram '¦.-iniciai; 

uma
campanha por aumento do sa-
•lárioí-, cm foce da elevarão ;lo

PrêsO o
Vereador

!.ARACAJU, 3 (IP) — Noticia'-
sc que foi proso o vereador
da ¦ UDN, Otávio Dantas, sc-
cretario do Centro Sergipano
de Defesa do Petróleo.

A prisão do vereador Otávio
Dantas foi ordenada pelo pro-
orio' governador do Estado, o
faz parte de uma campnnlir-
de arbitrariedades e violem
cias contra os movimentos pa-
trioticos e seus lideres. Enor
giros protesto.*- foram levanta
dos jiviiío ao q vernador con•
tra a prisão do sr. Otávio Dan-

custo cie vida verificada nest.c-:
últimos anos. Duivnto os tia-
balhòs foram levmtad"a ínu-
meros pu blçmas é ¦'r-r- •u»,'adés
que..jr.i atravessa'-.: esses pro-
fissionais, rcsuráiUe das bai-
Srtsstnfas iTÍuunerai;0es que per-', ebVm alualiiiciit.e

l'ur unaiuniidade loi aprova
vlo o '.nlcto Imediato da luta por
uni rcajustaniento eíií tfçuá es*

..làriós, nas bases hh seguinú
tabela:
•Aíii 1.300.00 ... ;•;'" .60%
de I SV1.00 8 '.' 1)00,00 . i5íc
de t! 001.00 a 3.D0Ó.0U .. 50 

',

cio ? SO1.Ò0 a 3.'Õ00.00 . 4S-,
de o.OOl.OO a 3..500,00 . -tO^
dc ti.00I.U0 em diante ., 3õ''.i>
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I FALECIMENTO

Foi sepultado ontem, is V
\ horas, o sr. Rafael Lènios, fa-
! lecido quinta-fei-a. liltim?. 0
j líxtijltv-, roni.jo-a ev*tv>Mt« a»"» *
I lUiia (u^iU-o f.iMí.


